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FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­

DIA: 1003,5 milibares; 11EMPERATURA MEDIA: 26,3° cen­
tigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 94,6%; Cumulus
- Stratus - Instabilidade - Tempo médio: ,Estavel.

o TEMPO

SINTESE
CRtlDITO

I

A assistência creditícia ao

setor agrOpécuário catarlnense
será fortalecido mediante a

contratação de 20 engenheir.os
agrônomos que desenvolverão
um trabalho espeeíficc de' Cré.
dito Rural Educativo junto às
diversas regiões do Estado.

�stes técnicos, pertertcentes
ao Serviço de Extensfu, Rural,
estão participando, dur.ante
esta semana, de 'treinamento
sôbre Crédito Rural realizado
no Centro de Treinamento d�'
Acaresc, em FlorianÔpoNs.
Logo após o treinamento, com

duração de uma semana, ês­
tes profissionáis serão desle­
éados para o interior do Esta­
do onde deverão, rea'lizar o

j)lanejam'e'nto, aS5istênc;ia téc.
nica e supervisão creditícia a

,m,,!is de {I mil propried'ades"
�urais.

ALARGAMENTO

A Secretaria de Obras da
Municipalidade, cumprindo

'convênio com proprietários de'
residências à rua General
Bittencourt, Iniciou os traba­
lhos de alargamento daquela
via, pública, cujo calçamento
terá início ímecâatameate
Segundo Fonte do Gabinete,

, do Prefeito Ary Oliveira, o,
segundo ano de seu govêrno
será de trabalhos visando a

melhoria da capital catarínen­
Se.

REUNIÃO

Co!" a participaçã�, �e pro.,
fess'õres de Universidades Fe

'derajs," Católicas e Pãrticula.
res dos três Estados 'do Sul' "

que _ mantém programas de

Pó$-Graduação, reune-se hoje,
pelá" primeira, vez "enll, ,f-loria.
nópolis, a Cõmissão Executiva
da Coordenação Regi'Qnal Su'l
.de Pós-Graduaç'ão' e qu,e será
presid.ida pelo Reitor Ferreira
Lime, ·da Universidadjt_ Federal
de Santa Cat�rina, às, 9' horas,
na sala do Conselho Universi.
tário. 'O programa de encontro
será desenvolvido hoie' e dia"
6. ,

A' Coordenadoria do Projeto �

Rondou realizará amanhã as

solenidades de entrega dos
Certificados dos Participantes'
'do Projeto Rondon VII; sendo:
que os atos terão lugar 'no
Centro Sócio Econômico da
Universidade Federal de San­
ta Catarina com .horárío mar­

cado para às 20 horas.
Na oportunidade, o Profes­

sor Alcides Abreu fará uma

apresentação do Projeto Ca­
tarinense de Desenvolvimento,
com distribuição de exempla­
res do mesmo.

PROJETO RONDON
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PHILIPI & CIA. a casa �o cónslrulor
INFORMA

'Rc'alizando excelente partida o

Vasco da Gama venceu na noite de

ontem no Maracanã o Olaria por
1 a O, O gol vascaino foi marcado

por Dé aos 30 minutos do segundo
tempo.
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Sessão
de liTnll�deve sair no comêço

A sessão secreta da Assembléia

somente será convocada após a tra­

mitação final de todos os processos
de' Impugnação de contratos, oríún­

dos do Tribunal de Contas
...
o que

.ríeverá ocorrer em princípios de jl,l ,

nho. A Informação foi prestada pelo
deputado Dejandir Dalpasquale, Ií­
der do MDB, logo após avistar-se

com o presidente da Casa, com

quem tratou do assunto. A sessão
destina-se à revelação, por parte do

presidente da Assembléia, de .fatos
relacionados : com alguns dos preces­
sos' dê impugnação de contratos e

está sendo aguardada com expecta-
BVL

' .

,

2 morrem .no meio da rua
(Última Página) ,

r

Taxis querem aumento
(última Pá�ina) ,

r,
,

'

Prêso foge da,' Penitenciária

eh a e f
·

o frio e a chuva êste ano não

'uv' 'riO' castigarão tanto, as colegiais de FIo,
o

"

• rianópolis, agora autorizadas a usar

d/.
calças compridas durante as aulas

m,u ,a a ro u"p'a'
.

'Ontem várias delas já desfilaram fe­

lizes pelas ruas da Cidade com' os
novos unif�rmes. E as�im 'prometem

D'a's escol'as' continuar, pois sabem que, o vento

sul não as importunará tanto quan-
,
'.

Aproveitando-se de descuido dos

responsáveis por sua vigilância no

Hospital de Caridade, onde estava

internado em tratamento de saúde,'
o detento Adão Sutter evadiu-se do

estabelecimento. Qualquer informa­

ção sôbre o paradeiro do foragido
deverá ser comunicada à Delegada
de Polícia mais próxima, ou direta­

mente à Penitenciária Estadual atra­

vés dos telefones 25-18 ou 36·22, O

detento, .que ,cumpre pena de de­

tenção 'por crime de furto, tem 31

anos, 'é moreno com cabelos pretos

.
,

.
, ,

Pelé'e Roberto
Carlos têm
aplausosnaAL

(Última Página)'
"

Juventôs é' a Voleibol está�
próxima inela

-

se acabando
do ,Azulão-71 na Capital

(Página 10) (Págtna 10) ,

t

,Volks desgovernou-se
'e 'caiú'nã'�Daíâ�Norte

A madrugada estava fria, com os

termômetros marcando menos de

quinze graus centígrados e rajadas
fortes de' vento' sul a�solaram a Ilha
de Santa Catarina, mas a perda do
contrôle do Fuscão obrigou seu mo­

torista a um espetacular mergulho
extra-programa, mi, Baía Norte. Ape­
sar do frio, os bombeiros atiraram­
se ao mar na peração resgate até
às 12 horas. (Última

�
Página).

Morfina foi
descoberta ;

" ,

em Imbituba

A constatação de regular quanti.
dado de morfina scm a devida do

cumentação, num estabelecimento
farmacêutico de Imhituba, levou os

agentes da Sub-Delegacia de Polícia

Federai, a apreenderem o material.

A "blitz" levada a efeito no Sul do
Estado, surtiu os efeitos desejados
com a apreensão de 37 ampolas de
morfina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Peret viu em Blumenau
local de Delegacia,.!',

(Blumenau - Sucursal) Após a colocação dos de­

talhes do problema, ficoú
resolvido que a Prefeitura
de B1umenau terá o prazo
de 30 dias para chegar a

uma solução, a qual deve-

rá ser encamlnhada ao Se­

cretário Peret Antunes. Fica
assim o Município de Blu­
menau a optar entre duas
propostas ·apresentadas pelo
próprio Secretário de Se­
gurança c Intormações: a

II
.,-,., .• 'to ao Pl'ef;ei to Evelásio

VIeira, Vereadores, Delega­
do Arnaldo Martins Xavier
e demais .autoridades, do

problema da localização do

prédio. da' Circunscricional
de Blumenau.

.

- O· Secretário dc Segu­
rança e Informações do Es­
tado de Santa Catarina, ,Co­
ronel Peret Antunes, estêve
em Blumenau tratando [un-

aquisição de mais uma.

área de terra para ampliar
o terreno tio Bairro de Pon­

ta Aguda ou a aquisição de
uma nova, área nas Imedia­

ções da pr:Qeb. .

Frizou o Secretário Perct
Antunes: "o importante se­
rá optar por um terreno de

real valor para n Circuns-
. cricional, tendo ern vista

sobretudo a sua projeção
no futuro.

-----�------�------------�.�-.-----�--�.----��------�
. fjesc dá curso de administração d.e ,pessoal

. - "� .
. \. .

.

O SI'. Làuro Ljnhares, As· waÍdo Lodi. Estarão presen-
sessor Juridico 'da enÜd;d�, 'Ús na oportunidade o Se�
ficará ePGartegado' da. par-». lcr�tário ,de" p�senvolvimen.
te de Processo 'I'rabalhísta', to" Econômiéo,;' -Sr, ·Alcides

e os Srs, "Nery Jesuíno .'da' 'Àbí'eu," � ,o Presidente da

Rosa e Solange' Donner Pi- 'Federação' das .Tndústrias

rajá Martirts;" também '. da ,�do:, F;�;tél90,� d�. -Santa Cata-

Assessoda ,':Jurídii;a
.

�a � ,firfu:; ;',' ::/\ ',C�! ;'"
'

E=iesc minIstrarão auias, t�>g,' ,} :;';,' .:,:.} / 1�:� •

"t. ." " : '. Ii!:' pro'5rUIJa" preve VlSl.a
pectivamente, 'de Infort.ullls,

-,
.' -.�/.",'.'

-'

.' ':'t' d'. .

"

I
•

. .', •
. f'

.

""., compu a '01" BM no
tlca e Gcrel)0Ja' de PessoaL'. ,'C·

...·'.· t' ';· ..·T:<' '1'"
'

:

,I' " ". .,.
_ e.p. ro i'.,: :. ec,l)o OglCO da·

, .;; ,Uf��, p:al�str:is' no' Departa­
,1 i:qten�o. '116' .Engénharia ln-

, .
. � : ')' _'

.

....'dústrial, . visita ao Campus
unlve'rsitafio e aos demais.

labqratórios .do Centro. Tec­
nológico, .:com demonstra­

ções de experiêl).cias de tra­
b<ilhos

",

desenvolvidos pOl'

'ProfessôÚ('i 'e' Alunos dos
.�_. ,.,

"f
�

.

Cursos. do Centro Tecnoló-

�icos! n:J.:·PiJrte de Engenha-

VISITA

. .

Cindas, Diretor da" Divisão

Ju-rídica 'da Fi�sc ministral'

aUll\s 'de. Dil'�i,t9 do. Trabu�
11;1'0 e Qrganlzação, Sindical.

Trinta e cinco indúst�>iilis
do Vale do Itajaí visitarão

hoje a Universidade Fede-

o�"'�"

f
.'
".
t

l
i i,'

.

Causpl!_ d'JIQrosa consternação em todos os meios

� sociaiS desta Capital, a notícia do infausto passamen-
i' _fo,' na madrugaqa' do dia 10 de maio corrente, no Hos-

�.', WÜal' dos Servidores "Celso Ramos"" para onde fôra

t levado' C'lm urgênCia. dado a gravidade do seu estado,

� qi.le inspirava cuidados, do nosso estimado
.

conter-

� . tánco, sr, �w:11do Sçhaefer, alto funcion?.rio público
• �stad�lal iriosentado, e meml)ro de tradicional fa'Q1ilia

1 �atàtinem;e.
I, ,

Tão .' logo' correu. célere a infausta notícia, nume-

'.1., �'l.��S foqm ns pessôas amigas do extintb e el.em:;ntos

-i' de
.

destaqUE: :tIa nossa sociedade, que acorreram a. re-

r :S:i�êri.ciq do �õ'mquisto cidadão, à rua Presidénte Cou-
i;- titiho: para externai à ilustNl família enlutada o seu

.� ptbrllndo J)et>al'.' "

,'.

.,

� -Na�ural d0 Lages, or�ele se radicara por longo· tem-
.... '--•. " ,; 'po;. e 'oni1�; �esenvolyeu toda a. sua, at1vidade p-rofi:=;sio-

·

naI; "diplo�arlc- em. contabilidade que fôra, 'e' bn,de
ÇQ��tituiü grâr\c1'9 próle, demonstrou a sua bela· ;tor­

"'"'i' il1�ç:ão. de phefe de família exemplar, agora o seu exem­

�;.c" "P_ib:i'l �� il1Éitnem .

de :sociedade, e sobretudo dê. hqmem
',::PàbJi'C()., �p'ng)1Ístando, :com, i$SO; ,"'a, ,estimai O· ,n.�)i"ê90

,J, i' ':. f. {ã ,hen,1ue'rfn_cia 'dos seus cOIicidadfios,
. ',.

_NllrPerosas
.

fórám as' suris- atfvidad€�, tehto. �m
)l. tH��S; i {;e;�a;:�ue 1he serviú de b'er00, como nest� Ca-
" ,_' , __

• _. .' o-o I " • - -'.\ .:'

"'" ,
"

.

<,p�al' PP�r (l. onde se' transferira há cê;rGa de tI'inta e três

i.·.. :\'.�os:. .

"". "
. \-Na te1-ra natal, alérr( das suas atividades p!J,rticur:
'. ",

.

". �"".' .

r�s•. e;x'.)r(l�u, interirr�\l"r.eÍltjl, - o ·éàrgo. de AdjünfQ. ,

de

.;:" <.: �.óm�tQ< e mais tarde, ,também, em ca,rátet. interinQ,
ó; 'fh);"1'>:'omót6r "PUblico da COrÍl!irca.. Foi Secretário

.'
:da, 'Prefeit:m;a ,M�niCipal de Lages, e tnais tardi, por

'" [:..t9:, 'do ;'lnter;rep1;or Nerêu Ramos, éÍssumiu. o cargo
1,.' � ,

"" (:,,';.' ,

. �.

",..
.

OE" 1i'refeÍ�o 'Ml�nici'pal daquele município. Exei'ceu tam-

b;ém: .nu'luela cidade, o cargo de Inspetor do Impôs-
..de"éqn:::\lmO,

<

. ,-' ... '� 'Fàss;1ncto 3,. residir em :í;'lor;ianópolis, a pe.rtir dos

i0�S de, 193<8, {bi no:r;neado pelo então Interventor, Dr,

· N�':r-êú Hamo� 'para exercer o ca,rgo recém-criado de

L . Pir:étor, da: SE']cqão de. Contabilidac'i.e do Departáml?nto
""y,: ' <l1�'Adl!1ini�pr,i\c�0 Mt-lhicipal,' mais tarde bepartamen-
.", '>, to a� l':1'lID'kipálidades, cujo cargo de Diretor-Geral

... velp 'a.inda', a. ocupar com rrmita proficiência, embol'u
1n�ei:ira+:��üf ... , :

'.'
"

.. ',.'
..

,. ":7'fr0fl1F!do'irdnhecetlor dâ contabilidade' pública," era
,autor ele �muhos trabalhos técnicos de COntabilidade,
,de;'OliG'alIient�'� de admipistração, para futuro u'so das

pref�nnras mtmicipais do IEstado,' que' se criass,,,m,
Foi ('�-�a:'ticipnnte; por várias vêzes, por indica­

çl;io,ç1a Secretf1ria da Fazenda, das Comissões represen­
tan90 o Estacio de Santa Catarip.!i. às reuniões do

calenda 'ConsdhO, Técnico de Economia 'e Financas
.no "Rio de ;Janeir;, Fêz parte da Ass�ciação Ca�ri�
!lenSe dos' Municípios, foi DIretor da Assessoria Mu-

hiçipal, adicia' à Secretaria do Interior-te Justiça, e

er.á:;.::à.tualmente" representante hêste' Es'tado da' As-

i-,
&06i&'GãQ BrasÚt>ira de Mu.nicípios:, na Capital Federal,

;. .' '. e- fO( faz 'pouco, P.refeito Provisório dos municípios
: ,'i:�

de Tangará e" 'de B.a.lneátio de Cathboril.í.
!, b saudoso extinto desaparec,e a:os 74 anos incarn­

pletôs. e sua data natalíci�, 5 de J�O, vinha coinci-
·

di.r com a sua data de "Bôdas de Ouro" de casa'-
,

j:'_,
'o

m.ento, na ocasiãro.
'Deixa fl�' viuvez a exma, senhora· D. Mari� .José'

Hllmo� SchaefEir: d� tl'adici�nal família de SãO' ,�sé,
\_;" "'.êste E�tado, re" os ,seguintes filhqs: ;oPl'la Mrhia' LU'cí,

casada com o, sr, Mílton Lehmkuhl; Dona Eloísa; ca­

'sQda; com o sr. Dr. Waltti\r Jorge José'; 'Dona Eu-dora,
,t( P.3Sa.da., CC1,ffi o sr. ci)r. Alfr�do LiberatQ�. Mey.ar; Dona

,,' :H'e�ena, cns.a,da com o sr. Adão D'�ly; Dr. 'Ewaldo Ra-

I" •
" mO,s)3�r;t1efi:JÍ'.' rn�diêo .

do ,I*ospltal dos Servidores, ca-

s�Glo come Dona Sônia. Brisighelli; Dona Terezinha. ca-
�,�it: .' � ;, _,,', A

'

"".
. "ada con: .o sr. Df. Nelson Antunes Martins; Dr. João

,José Ramos Séha-2-fe:r;, advogado do Banco do Brasil
caSádo cPlp :DOhá 'Ade:lina Luz; Dona 'Zulmira, casad�

r. 'co_in 'o sr. fV')n1ualdo Ferlin, e Dr. Hamilton Ramos
"""' .

,. *haefer, enw�nheiro-'€letricista: alto Ifuncionárl� do
'Estado, casado com Dona Tânia FÜtlhO, deixando ain­
da quarenta e um netos.

Nós. do "0 Estado", que tínhamos o extinto 't'l'O

'1',:51, dos nossos amigos, apressamo-nos em apresentar
à. família enlutada .ás nossas sinceras condolências,

ral de Santa Catarina, numa
iniciativa do Institllto Eu·

'. '.' EWALDO SCHAEFER- .

ria MecâiJica.

,,-! o

'.

VI
'\

Carolina
reivindica
uma escola

(Blumenau - Sucursal)
- Agricultores da Iocalirla­
de de Estrada Carolina es­

tiveram reunidos na casa

do Sr. Alfredo Carls, a fim

de tratarem sôbrc a criação
de uma escola 'para a comu­

nidade, tendo em vista o

considerável crescimento
da população, nos últimos

tempos.
A informação foi prestada

pelo Supervisor do Fomen­

to Agropecuário Municipal,
engenheiro agrônomo Nes­

tor Fernandes.

:Por : outro lado, a Dire­

toria do Fomento prossegui­
. Tá' nesta

,
semana seus tra­

", balhos normais de orienta­

çãq aos agricultores do Mu­

riicípio, . no setor agrícola ·e
.

;, agropécuárro, Amanhã rea­
, '.Jlzar-se-á 'uma reunião em

F�ndos
. Reck, q�ando será

, <;o!1stit�ída, a Co�issão de
. AgrÍciiltorés da'quela loca­
lidade sendo que a reunião
c'stá mm'cada para às 20

horas. Já na sexta·feira, o

médieoJveterinário Leôncio \

Ruis Alegria, estará orien­
tando os agricultores de

itoupavélJ-Rêga·A'lta sôbre

vacinação e doenças ani­
mais, A' reunElO será reali­
zada na propriedade do Sr.
Arthur Zimclars, no horá­
rio das 20h30m

Blumenau & Gente & Coisa
PELADOS E A CENSURA

Algumas notas sôbre "A Guerra dos Pelados", o pri-
meiro registro «lo cinema nativo sôbre a Questão do

çonttstado:
Assim como "O Donzclo" o "Pra quem fica, tchau",

quo estrearam em cidades do interior, antes mesmo dos

grandes capitais, "A GL12l'l'a dos Pelados", estará nas telas

do centro, domingo, dia 9. Único c grande empecilho: 11

censura 'que reluta em lib�rá-Io,
I

O diretor escreva-se, de uma vez por tôdas, é de

Blumonau. A informação procede do Museu do' Arte

Moderna, em seu -informativo de janeiro. Onde se lê

também: Sílvio Back radicando-se 'em Curitiba, dedicou-se
ao cineclubismo e à crítica cinematográfica, Passou à

realização COlT' vários documentários:, As moradas, Os"
imigrantes, Curitiba amanhã e A nossa feira, Em 1968

de sua, vida, Pediram 10 milhões para exibir o filme

em Caçador".
TABELA:

diriuiu SOL!" primeiro longa metragem,' '''Lance Maior".

Após "A Guerra dos Pelados" (1970) pretende realizar.
uma nérie .dc documentários, entre os; quais O Anarqu�smo
da Colônia Cccil ia, A República dos Guarunis, O Racismo
no Futebol Brasileiro (-' Cinema Primitivo no Paraná.
Prepara também seu terceiro filme 'longo "A. Quit(\
Coluna" .

No-elenco, entre outros figurantes paranaenses, Laia

Schneider, que' trouxe ao Carlos Gomes," recentemente,
; \ ) o'

"

"Fala Baixo, senão eu grito":
E, por último,. transcreve a iuc�': 'uma agência

blumenauense de informacões:
"Um jornal do Estad; de São' Paulo, P�blicou, eril

uma de suas últimas edições, esta nbtíéia s0bre,' o· filme
"A Gllerra dos Pelad�s":'

"

"Tem gente que pensa que a hU'1l1árHda(l�' é 'composta'.
de imbecil' que Iviením ao mundO' pa-ra' serví-Ios. (}.
Itama,'ati acaba de escolher o filme "A.Guerra dos'
Pelados" para representar o Brasil no Festival de Berlim .

Durante 4 mêses uma enorme equipe: djretor, produtor,
artist<:s, técnicos, etc. permaneceu. na çidade catarinense
dc Cac.ador, como hóspede da municipalidade, fazendo a

tal guerra. Tudo o que foi necessário, prefeito e fazen­
deiros locais conseguiram pay os produtores, sem c<?brar
absolutamente nada. Agora, quando a cidade comemorou

mais um aniversário, o Prefeito pediu ào diretor Sílvio
B�ck que projetasse o filme 'como parte dos festejos.
Teve c alcaid� caçadorense, quem sabe, a m�ior decepção

'j

A arte de dizer é com Carmen Viana. Após Blumenau,
levará seu curso íntensivo de' dicção á Florianópólfs, Lages
e Itajaí , Retornando a Pôrto Alegre, onde possui escola

especializada, dará o toque, final numa obra sôbre dicção.
Na Universidade, foi lançada, Sábado, a revista do

I Simpósio de Língua e Literatura Português-a, uma cole­

tânea das conferências profertdas, naquela casa, em

setembro passado. De Florianópo.lis, as presenças de Carlos

Humberto Correa, do ,Departamento ele Cultura da SEC,
e de Theobaldo Jamundá, representando a Academia
Catnrinense de Letras,

"O Estado" desmentiu a venda do contrôle acionário­
.

da Artex ao grupo Moreira Salles , No mesmo tom, "O"

GIogo", pelo 'Ibrahim, "Jornal do Brasil" e "Jornal do

Commércio" ,

Quem já' partiu: o, figurinista .Elio Azar' Veio criar

, novi�ades para a Artex.. Voltou à Capital paulista, onde
atua eum os-modelos Mac-Xem ,

Caiu bem. a inovação .do , boletim Notícias Culturais

. , d� SEC, Biografias, de gente: ilustre, de, nossa terra. Duas

figuras ligadas ao" Vale; : já., focalizadas: Fritz MueUer e

Herrriann FatÍÚlabéF· , � ,

.

Três nomes feminínos
"

ligaqo.s ao cinema nacional

presentes em ',f'A MÍ;Ilbf! pQce,'Wamo.rada"; Heloisa Helena

(veterana das: chanchadas .e (le "ASSi� .na Terra"), Léa

Garc�a ("OrfeU. do Carnaval'; e '."Assim:. na Tetra") e Célia

.B�ar (dela tiãy se.. Pi·�cjsa:,.fa.li(r). _ Mas; em matéria de
·

DOVeraS,' a df.moda", quç. lüle gregpS,' e tro.ianos, continu�
,

se�dQ Ó "o.. ·Cafo�a"�. CQrn ·l_V[�rília pêi�'a, O,ominando. de

ponta· a-pontí1i:'numa" v!"r�Q__ pE\rÓ .Gonçalves.·71,
'

·

.,..
':'0 Vig!j�Ilte: J{o.{,I�n:�4�i�".; , 'órgão 'q� divulgação. da

· polí�la 'esta(!,uál, v,ai partir, pata o seu' segundo ilúmero.
Todo confeccionado em PôrtQ Alegr.e�' Na capa, o gover-
nador, Colombo. I

Prestes a ser criarjo um s,erviço de imprensa e rádio.
na majriz .de São Paulo: Apóstolo;. .Dirá o que. ocorre na

paróquia orientada por Frei Bernatdo,
.

Nova agência de . pÜbl\cidad&,. instalada na' Nereu
'Ramos, "Pu:))!icitária se'" responde pela divulgação de
importantes firmas cia região·.··

.

Bernadete Jacobsen. do' Bela Vista, a nova Miss Blu­
menau. No júri, em julh�; v'irá" com alarde, para votar,
Flávio Cavalcanti,'

,
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.no.centro
Esquina da Visconde de Ouro Preto com
a Praça Pereira Oliv.eira, entre -'OS s�tÔr:e.s
comercial e residencial d'a Cidade. I,,,ido

. da principal zona residenCial de'
'

Flórianópolis, Vista pano,-râmica para �.
Praçá--�ererrá Ol'i'vei.:r..a, Praça: XV e"
tôcla a cidade,

.

"

.).'-
.. :'

r

confortável
'Dois ou três quartos, sala, copa-cozinh,a -e
área de serviço. Com ou 'sem qepér:tdências

: dá empregada. Garagem opci.onal.

,0 m'elhor investimento
Valorização de 200%' V: compra. no
lançamento e, se quiz�r, nós recompramos·

,! pelo' dôbro, na entrega, das ch�ves.

"preço fixo
Sem reajustes e sem qualquer tipo de
correção, Entrega em 36 mêses. Você pá.ga
em cinco �nos, mas recebe a escritu-ra
definitiva junto com as chaves.' .

Não há hipoteca. O financiamento é da
própria A, Gonzaga,

, ,

.1

:' I

. .' �
PROJETO; �NCORPORACAO, CONSTRUCÃO E .vENDAs .

. r;;·:,

I· Ill- RIA A.GONZAGA·· I
REGI$TRQS.:�CRel 14 E. CREA 2.493

f�is: deodoro, 11_0, fone' 3450 • balneúio canlboriO: avo brasiL 1861
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<

, 51'.;' Nelson Antunes Mar.'
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Daqui 3 cinco dias o Presidente da

República estará em Santa Catarina para

inaugurar a pavimentação integral da BR-

:101, no, trêcho compreendido entre Floria'

nópolis e, Curitiba. O que até alguns anos

atrás parecia 11111 sonho, cujo acalnnto se

deu 3H som do realejo enfadonho das pro-

'Jll'ess:ls vãs e' da demagogia mdimentar,.'
: tão ao gôstg dos tempos de outrora," trans­
forma-se 'l1,!Ol'a em ,palpávc.:L_ realidade que
colocn ,8al*1 Catarina em condições mais

pr0xim:-ts de iguatdade com os demais Es­

tados da Região no setor rodoviário.

A concretização dessa obra dá bem a

nH'dida da responsabilidade e da austeri­

dade com que hoje a Nação encara Os al1-

s'>"i'),� ��()I�I}ll1l'cs. Houve tempo em que o

110SS'1 Estado. durante tantos e tantos' anos,
escutou fi ladainha dos políticos e tios ado
mi -istradorcs anunciando ao som da's trom­
heras t::lpitn!,('jl as a realização de obras pi­
nn!}id1is que tertni-tariam por concluir a

nH�l 01 rm território catarinense. A his­

tf1"ill c''.mt)('f)u há cêrca de 25 anos pas­

s:,!dflS• flu,!!ldn mais de a metade de os

atu;li.s çat(lTill'."'sPs vivos ai"da não 'era

,!ll)1'i('idfl, i\ primeira vista. essa afi"11l'lf':'Ú)
nnrl" p'l""rcl" ('x3I!"rada, mas a Simfl1(·s

('m��fnt:l('ilf\ dos d\ld "S 'cshti�ti�os "�l'I

p�rfritalnentc ao Uflcontro dessa desairosa:

-101
realidsde, Ao 10;'lgo de todo êsse anos con­

sumiu-se dhrlreiro e Um tempo irrecuperá­
vel na preparação de uns poucos quilôme­
tros de leito rodoviário que soçobrava ao

primeiro aguaceiro de verão: E a BR-lOl

não havia meio de fica',. pronta.
A partir da segunda metade ela déca­

da de 60, contudo, o que se viu foi uma

surpreendente ativação dos trabalhos, nUJ.11

esfôrço que, a princípio, chegou a causar

surpresa aos catannenses. Muitos não

acreditavam que o ritmo acelerado das

OIl"�N filsse perdurar 110" muito tempo,
acostumados aos desenganos do passado e

já inrlinndos a descontnr de qu- um dia

('''�!1 estrada viesse a reduzir, muna serena

H"l" d- asfillto a di'ifil,"ci�l mN� sena=a a

ü'»ilíl� do nosso Estado dos demais pon­
tos do Pa�:s. Pouco a llOUCO; porém, quan­
do �" consrntavn a olhos vistos flue a h':\;1

. rofJ()\'j:';"i:� da BR-lOl avançava na con­

("';"'" rlf' ,. n'ClS (>sp(lços. o c-ficisrn» i, -i­

f'i .... , f<); rl:'1ndo lu\?nr 11 Hill ;li�t() ��'"·:,,,"n·

f� ,I .."'" .... '1,.,<''1 UH!' IO!!1) d-nois. �" trans­

f,p'll1'\". " .., eúíovia !!raCllS' à disnosicâo C0111

(ln� o G·o"f\'··'n Fedl'l'al Se 1f.!,nC�lya 30 (:U'11-

• p,'illl�litc;) ele lima promessa flue o pa,ssado
niío ';'I!'i<; o" "::io nôil" CUffiVr1I".

Ptis agora, confiantcs e rccol1,hecidos,
Qs c,atíl inc<1ses receberão a visita do Pre-

sidente Iviédici para o ato solene que cul­

minará COm a entn..-g3 simbólica do trêcho

Florianópolis-Norte da BR-lU! ao tráfego
de todos os brasileiros nêste território .Ii­

nê e de prornissãs. Seja benvindo o Presi­

dente Médici à Terra' de �anta Catarina­

.esta hora em que "em afirmar, ao povo I

dêst« Estado que a esperança foi jttlt:tifka'
da e flue a confiança no futuro tem moti­

WIS de sobra pa"a animnr a todos no' tr\l­
balho que IlOS conduzirá HOS )!randes e pa­
triútico's objetivos que nos traçamos.

Po« out-o lado. dentro de alguns me­

svs esperamos cnntar novamente' Com a

'flH'sc'''ca fio General Médici entre nós para

'I"O""rll'" ii in'lllt'''''''(,ll-' !lo trecho navimen­
; n ,I<, (h nR-IOl que ligará a Callitlll ("',­

t.o'iHe.nsp à cídad- de Osório, no Rio

r: ·<'I.mfe flo Sul, perfazendo, e.Hi(). nJTI!1

Ú '1rn f' �!)1i(l\l f�ix::1 ,(h" asf'illto � <::1)1'h" de
"1 ·t� n 1;;,., to(f,,, n V"h(lo d� ",,,,"til Cnta­

rina rela ·sua orla litorânea. F' \lt,.,lV�S do.

t, 'lh;1Jhl). -''1 austeridade administrativa e

(h l""'i1<"I'r' - tlll CO'l11) pst� s''f'.·,I'';r1')
"fi r.f>vêp'n do hO"r\ldo Pn'sidnnt� ]\'I�!lif'i
-"-- m,� o l? .. ;,,,;' "�vf"'á r ... "lnw'l1te de se

'!""" I.'J�ti"e ns j!randes nações ,do "' .....

�oh<' �"�1nll;<:1..,<: (II", fi N'ilcão :llcancar nf'S

c",nl�(lS e('onômiço. político. hllJ11w'o � so­

chi a cuja busca Se la�1ça atuàlmente.

Polícia Militar
'lV�ere('e ser ?ssindada a passa �em de uma

cl::Ú\, - a de hoje - muito sigDificativ,l! no

desenvolvimento histórico do Estado: a do

ániversariô de cl'iaçao da Polícia Militar de

Su't:lta Cuta'L:a. Acomp,:nhando o e\'ol" ... 1' 1'0'

litko c social da terra catalÍne�:sc, a SU'l 'co)'·

p()raç(io' armada pode orgulhar Se! ,i� S�!D,'i be·

las e herólPas lr"àiç �es, A exempl U' (fis i,Jli­
na ele seus hom'ens" reflele, incontesravdmentl:!;
'a cons: iência de SeU povo' d. d ca':I,) .,u tr�ba·

lllO, dentro da ma,s p r eita orJe 11 e l'e,;pE.ito
.',

às ii'ísÜtuições de"l,ocráticas, Nos anais de stias

atividades, a servi.ço da paz social. e da tran-

.. qüilidade pública, a nossa Polícia Militar

gUi1rda 'preciosos, lances ,da bravura de seus

h,.!:·,,::ns, sempre que tenham si::1O chamá:.ios

a intervir contra a desordem e a' subversão. '

Tropa de nobres leitos. em q'uC' nem
sorpente a sua aguerrida orga�iza�ão, 111as

llrincipalmente o destemor e a compe!le .. L'Ç.'iO
.. m:);'al clc.seus of.iciais e soldados tem, sido

'postos' à prova, em lu:as cruentas e' na salva·

,guarda do (lii'cilo, da estabi.dade s0ci:ll e do

Estado,. a Polícia Militar de Santa CataTina

eGtêve em todos os tempos vigilantes e ,ati­
.

v,a, integral)do, a unidade elas Fôrças Arma·

\

elns do El'asil, na defesa da soberania e pere·

nidade naciona is'"

Aprimm'ando a inteligência ele seus co�n­
,ponentes, essa verdadeira escola de lÍl'ismo

c ,d�' disciplina do caráter lo:1ta com uma

oficialidade culta, que constitui' um lídimo

CeJltlo de cu]tma, ao nível duma sel'eta illte·

lectualidade, que' recomenda honrosamente

a' -Educação dos Catarinenses, em geral.
Preseu,ememe comar:elada pelo Coronel

FábIO ,de Moma e Silva Lirna, digno oficial

.do Exército, a Polícfa Militar catarinense con·

sel'va a dignidade de sllas glOriosas tradições,
,no garbo inexcedível de seus paeifi, .. os eles·

file�. como na indômita coragem de suas

ações.
Hoje, di� de aniversário de sua funda·

ção, relembra a figura austera de sel1 criador,
Féldano Nunes Pires, quando presidente da

provincia 'nos anos ele 1831 a 1835. Entre as

nOl«vds empreendimentos que, então, levou

a térlflo e que lhe marearam a administração
provindal, está a criação da Fôrça Policial

ivliiüar, eni substituição ii Guarda Municipal
de aié então,

.

,

. DesGe há mais de um século, portantó,
'-, .

a nossa brava Corporação Policfal, (Ira <::,on·
side"ada fórça 'de reserva do Exército. vem

honrando a expectativa dos que lhe confia­

ralI! a guarda ,da tranqüiIidade pública e. da

ordEm social, preservando as nossas institui­

,ções fundamentais contra os embates que

'não ]1Ioderia deixar de àefront;u, e vencer.

Página" brilhantes de valor moral de seus

home'ns se incorporam à história pOlítiia
ele Santa Catarina e do Brasil -' e isso, q,ue
lhe enobrece o passado, é garantia ele <:lue a

Polícia Militar ca[.arin(mse haverá ele cum·

pr�r integnllmsnte, os seus deveres para o

<'
futuro da Pátria e para com a gente barriga·
v�rde', qU'e colima o ideal da unidade' brasi·
leira; perpetuando O sentimeato de naciona·

lidade e exaltando os destinos qo país. ,

Rendo:me a,qui .0S' sentimentos con'l. que

os in1;egrante.s da nossa garbosa Milícia sau­

dam, neste elia, mais um aniversári.o da sua

c,lrpOlação luzida, revivimdo na memória os

dias' ele, lu1as no contraste di!s" valentes c

vitodosab ofeli.sivas [lara conqui.,.ta ela pró­
pria .digniqade pela cónsagração dQS direitos

,e liberdade a do cidacl}.o.,

Gustavo Neves

O' espírito das 'Ieis' (I)
•

,

.\

Algurh hermeneuta já andou', dizendo

qtF:, no Brasil, as leis se subdividem em

cI\las bem delineadas, categorias: as que

pegam e as que n'1o pegam. É conhecida a

,história do cidadão que fêz um requeri­
monto, pleiteando atrasados e o viu inde­

ferido; apr cs.entou-se ao balcão':
- Estou amparado pela lei!
- .Que lei?

Esta aqui: 2.378, artigo 80 parágrafo
único!

Ah, essa!,

Essa· mesmo!

Acontece que essa ninguém
conc:i.clrp'nc1o aqtÜ; nem sei c.amo

fazer essa lei, , ,

ostá
foram

Ent,re 8.S mais d,srespeitadas está a lei

elo trànsit.o. Noutra noite. no Rio. um ami­

go �lotado de notável talento dialético foi
,

.

colhido em flagrante de infração: ultra-

p2ssara. um sinal irretorquívelmente fecha­

do. Log'o. a seguir foi abordado por uma

vintura do Detran de lá, que o seguia im­

,press,'nj·icl8noente.
- Que é i'sso, meu chapa? Não enxer­

gou o sinal?
- EnJ\e:f',!'l1ci. Não sou cego.
- Mas parece, O sinal está ali para ser

respeitado, não é nenhum enfeite.
- Isso deponde.
-- Depende de quê?
- Depende de várias coisas. Em pri-

. meiro lugar, da hora. O senhor sabe, ou

devia saber, que o sinal de trârisito é uma

,máquina condiciona,da a uma determinante
- única, qu,,, é o tempo, Fica verde 1 minuto,
muda para amarelo 10 segundos, fica ver­

mclho mais unl minuto, volta para amare­

lo - isso o dia inteiro, hora após hora,
sem a menor racionalização. O sinal não

plJ::,sui a capacidade ele discernir. ou me­

lhor, de optar entre as diferentes situações
qUe se lhe apresentam, pois é escravo de

'sua, própria concepção. Se a rua fór inter­

rompida por algum acidente e.o tráfego
desviado, eu pergunto ao senhor, e se nin­

guém desligar o sinal, êle continuará fun-

cionando, não?
'

- Sim, claro, , .

- Sem nenhuma fina.Jidade, pois, Se

não passam can'os, êl'2 funcionará cciosa­

mente, para nada. Não lhe parece?
- Sim, mas",
- O senhor e eu estamos portanto ele

ac�,relo: o sinal de trânsito é uin'a, máquina
burr3. e primária. Estabelecida esta preli­
minar. ' ,

- Espero aí! Isto não tem nada a VH

com, ..

-Tem, sim, senhor! Tem muito a ver

com o meu caso, Imagine o seguinte: são

três horas da manhã; locomovendo-se só­

br" a superfície ela rua vem uma máquina
cl1&mada automóvel. Conduzindo-a, outra

máquina, dotada de inteligência, reflexos,
enfim, _

dentro de uma conceituação ma.is

ampla e mesmo filosófica, dotada. do cha­

mado livre arbítrio. De repente, a sua mar­

cha é obstada por uma lâmpada vermelha,
sem que a situaçãC! conjuntural indique a

a necessidadE premente da interrupção. A

soma de informações que chega à máquina
que conduz o automóvel é a mais variada ...

o senhor está me acompanhando?
- Estou é achando engraçado o seu

papo, mas não vai adiantar de nada por­

que já chamei '0 l·eboque.
- Reboqu2? Mas 6 ,que é 'isso? O meu

carro são as minhas pernas! Isso é uma

violência!
-, E furar o 'sinal vermelho, o quê que

é? E se viesse outro ,carro?
.- Mas é justamente sóbre isto que

eu quero falar, e o senhor não me deixa!
- Deixo sim. o amigo poj,e faiar à

vontade - até' chegar o reboque, tem tem­

po'

(continua)

Paulo da Costa Ramos
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Scherer detende o.. leminismo
ela esteve e está ausente no estudo
e na solução de problemas vitais da
humanidade. A expansão dos seus

predicados e dotes dará ao ambiente
em que se inserir, com sua presença
e seu trabalho, um toque. de bonda,

de, de compreensão, de otimismo

de elevação.

"Sempre se considerou encargo

exclusivo do homem o governo dos

povos e a gestão elos interesses pu­

blicos; pouca ou nenhuma influên;

cia direta teve a mulher nessas ati­

vidades" declarou d. Vicente

SCheI"2r na sua alocução semanal, a­

crescentando: "O resultado não se

apresenta satisfatório e animador: o

mundo moderno parece um arsenal

de guerra; a técnica celebra triunfos

e a ciencia vem desvendando os mis­

térios do universo. Mas a inquieta­

ção. a intranquilidade, o desentendi­

mento' a desarmonia nas famÚias, o

egoísmo e a cobiça se alastraram

talvez como nunca?".

O cardeal dedicou "A Voz do Pas­

tor" ao Dia das Mã'ss, ressaltando

que, embora a comemoração tenha

sido instituída .em 1907 o movimento

de equiparação da mulher ao honrem,
na igualdade de direitos e deveres

:undamentais se iniciou com o ad­

vento do cristianismo. Relegada ao

ultimo estágio de degradação entre

os povos pagãos :,d.a antig_ui,d;ade, .

disse -, a mulher recebeu em' Ma­

ria, 'mãe do Salvador, ínaterível

grandeza e dignidade.
Acrescentou d. Scherer que o' atual

movimento fernínísta tem sua defesa

e justificação, na,' con.diçã6 ,e autopq-'
mia da ;mulí;ler como pessoa,:, hl.lr!làn�; :

pois sil� situação :em nada ,e, inft'áior'
á do homerri:'

FORA,DO LAR.

Salientou o cardeal' que foi exten-
.

"

siva á mulher a ordem dada. ao pri-
lneiro

-

homem, de dominar é servir-

se da terta. "Mas, n�s condtç,Õ€s ..

atuais; de vi,da e trabalho � adpziu
_ ..não' pode, ,não deve e :não quer;
geralmente, a 'mulher limitar-se' a'o

atendimertto 'consciencioso das ',res­

pol'i.sabmdp.d,�s do lar. 'Os tempQs
mudaram. Mais' se espeta hoje da

,mulher, além 'das tarefas dom(!sticas
e 'familiares. Ela faz ·falta, náS ativi­

dades' e: postos de direção na vida

pubHc�, ilo� gabinetes ,e encontros
em que' se decidem as gr'andes ques­
t.ões da atutllid?de e. mesmO. '.05 des-

, ,

tinos do mundo.".:b,isse que a mulher

tem a sua quota çie responsabilitiade
na atual. situação de desregramento
oe decadencia moral na condutà de

pin·te 'd.a juventude mascuHnâ fi fe.

mini�à ,e.'dé, adultO$, iUas: friS0�) que
;-i
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El\'IANCIPAlÇAO

Ressaltou d. Scherer que a emano

cípação ou reconhecimento dos direi­

tos da mulher não significam a mas­

culinazação do seu comportamento,

'Consistem. sim, na chamada e na,

preparação para assumir e desernps,
nhar responsabilidades e tarefas na

promoção do bem comum, em qual­

quer campo de ação e de serviço onde
se faça presente. A mulher já deu
provas de capacidade no desempenho
de atividades importantes e compls,
xas, colocadas sob sua exclusiva lí­

derança, como o magistério, obras,
assistenciais e comércio.

, :FQRlrtAÇAO
i.! -. "

Acentuou d. Scherer que a mulher! '"
para corresponder ao que se espera

�

'de sua colaboração, nas atuais con}
diqões de vida familiar e publica, pre- <.

,cisa de adequada e aprimorada for.
. :mação cultu·ral, ,religiosa e moraL ,A

pr6pó��to citqu João XXIII: �'A mu·

'lher, 'na" qual s'empre mais clara é
.

atuànte se torna a consciencia da

"própria dignidade, e.xige ser conside,

raçia como pessoa, tanto no ambiente

da vida doméstica como na vida pu·

,blica" - ("Pacem in Terris, La par·, I

te; n.O 22).
"A participação da mulher:":'" acres.'

centou, � ,em ·misteres ,de maior ou

menor, .d.estaques fora do lar,' não se

fará' coru intuitos de luta 'e de com·

petição com o homem, mas em es·

pirita de colaboração de ambos n�
mesmo esforço em busca, do inte1'2sse

pessoal e coletivo". Lembrando Hae·,

ririg. salientou que "hoje' já não pa'

rece· admissivel que o filh.o tenha di·

reíto
.

a melhor instrução e a estudos

mais comple'tos que a filha".'
Falou; também, da recente visita ,da

lider feminista 'Betty Friedan, a qHa!'
apresentou alglills pontos de VÍsiJ
válidos e aceitáveis em meio a 04
'tras áfirmações sóbre 'casamento,!
,Çlivorcio e �b.orto, que impõem' rei
servas e mes�o'deci(:lida rejeição.

patrimonio.·
O Ministro Ja,rbas Passatilmo envIou
carta

...
aos Governadores ,dos Estados

convocando-os para outrp encontro

• para diS€utir problemas do Patrimô­

nio Histórico e Artístico ,Nacional -­

a se reaUzar grovàvelmente em ju­
lho, ' quando será exaininado o q'úe
foi realizado e o que deixou de ser

feito nf). política de preservação ,e de�

f�sa do património.
'

Na carta, o Ministrá da Educação
afirma qu� "o MEC está convenc1do
de que ainda não fêz. em defesa do

patrimônio nacional, nem 1/3 daqui,;.
lo que tem de ser realizado", mas ci­

ta eluas iniciativas importan�es elo

Instituto do Patrimôtlio: a que au­

toriza os municípios a ga/ltarem 5% '

do Fundo de Participação na defesa

de seu patrimóniO e a assinatura de

convênio c,om o Govêrno 'de Minas,
que pretende também firmar com os

outros Estados.

A CARTA

Esta é a integra da carta do Minis­

tro aos Governadores: ..Senhor Go­

vernador: A atenção dispensada pela
maioria dos Esta,dos, à politica de

preservação e defesa do património
histórico e artistico nacional, expres­

sa através do Compromisso de Bra­

sília, leva-nos a promover, possivel-,
menté, em julho dêsté ano, outro en­

contro ao nív,el de governa.dores ou

sec,retários de 1I:ducação para exame

elo que foi realízado e do que, infe'

lizmente deixou de ser feito.

O Ministério da Educação e Cultu­

ra 'est.á convencido de que 'ainda não

se fêz, em defesa do patrimônio his­

tórico e artístico nacional nem 1/3
,daquilo que tem de ser realizado.

Estamos procurando, no entanto,
.

exercer, uma ação dinamica da qual
V. Exa. terá informações pl'\2cisas
com o relatório anexo do presidente
do Instituto do Património Histórico

e Artístico Nacional. Entre as .várias

providências adotadas, considero, que
duas podem ser apontadas como prin­
cipais. A l?rirneira foi a resolução do

Tribunal de' Contas da União, aten-

dendo a parecer do eminente Minis'

tro Abgar Renault, de que os munich

.pios relacipnados, em comum acór' 1

,

do com o IPHAN, possam. gastar 5%

do ,Fundo de Participação na defesa

de, seu património. A segunda, a. as.
smatura de um convênio entr� o

Ministério' da ·Educação e O Govêrno

de Minas Gerais, cuja cópia anexo,

que, gostaria de poder firmar, em

tênnos semelhantes, com o Govêr·

no de V. Exa., pois é imprescintlivel
que unamos nossos esforços e nossoS

recursos. Alguns Estados' têm o�ga'
nismos próprios para a 'ex'ecução
dessa política, e .0 entrosamento, am­

plo C0111 o IPHAN somente serial'i.!.'
néfico, para o objetivo comum".

o APOIO

"O eni.penho 'que nós, os governan·

tes, temos de desenvolver nessa cam·

panha de nada adümtará Soe não con'

seguirmos o amplo apoio do povo,

imprescindível do nosso sucesso. Es'

tou certo, porém, de que 11,á uma é�ns" '

ciência nacional sóbre esta necessida'

de, para· o que muito contribuiu 3

imprensa, 'com extraordinária sen­

sibilidade. Poucas naç6es têm u11l

passado tão digno como o nosso, el11

que fomos sempre vitoriosos, e muí·
to poucas sabem tributar aos seUS

artistas. seus heróis, um carinho tão

natural, distinto' da veneràção de ou'

tros povos que os afasta porque 05

idotatra, que os faz vivos ou mortos"

parte integrante do proprio povo.

Ao Ministério da Educação e Cul­

tura cabe, oficialmente, a responsa'

bjlidade de contribuir para. a entre­

ga às novas gerações dêste
'

passada
que não pode viver apenas da l�m'

oram;a, mas precisa ser preservadO
em suas opras e monumentos, teste­

munhos da �poca e dos fatos. É u,�
responsabilidade da qual algúns ES'

tados já se incumbem, mas que
cisamos partilhar, todos. E' por

motivo, por conhecer V. Exa,
,

seu Secretá.rio de EducaGão, é que OS

convido para o nóvo encontro sôbre

o patrImóniO histórico e artístico,
.

8

realizar-se em julho próximo".
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Vi'das gloriosas
Arnaldo S� TllÍagp

III

De Georges Dunhamel trata Elmano. Cardim com!

segurança biográfica que soube adquirir ao longo de

sua patriótica e notável carreira jornalística, na qual

aprendeu 'a conhecer os homens e a fazer-lhes justiça.
C:a,ntim sempre foi um gentlemann; extrema a sua d!l­

licadeza. Quando lhe fomos levar, em 1939, uma carta

carta de apresentação /
escrita por Afonso Taunay, es­

tando êle a trabalhar, num dia de muito calor, em

'calor, em mangas de camisa, apressou-se a envergar

O paletó para receber-nos, discrepando .assím, do ru­

de"fuábit� de muitos dos seus confrades que tratam

por cima dos ombros todos os que se Ihesyapresentam
sem'grandes títulos e encargos oficiais ...

A respeito do escritor rrancês escreve, à pág. 174:

NO seu gíro pelo'mundo, ,'no seu interesse maís- pela
geografia humana do que' pela paisagem, Georges Du­

.hamel veio ter ao Brasil e nas duas vêzes que aqui es-

· teve, em 1937 e 1947, percorrendo-a em grande parte
e vivendo em contato com a sua gente, identificou-se

com a alma brasileira e sentiu que nêste hemisfério,
nesta parte do mundo, poderia acolher-se e sobreviver

a civilização latina, se um dia na Europa fôrças in­

coercíveis contra ela investissem avassaladoras", No

último rio assinalado, fui escutar Duhamel, em urna de

suas conferências: não entendi sequer uma de suas pa,

lavras: Entristeci-me com o apoucamento do meu

francês e quase me arrependi de ter-me um dia me­

tido' a tradutor de livros nêsse idioma,' para o portu­
guês. Noutra ocasião, porém, fui ouvir : um distinto

'}' .r'iomem de letras português: não lhe entendi uma só

palavra - o que me, convenceu de ter um péssimo ou­

vido ...

Duharnel, conforme observa o seu ilustre biógrafo,
• à pág. 175

..
"acreditava que à civilização moral não se

< ch:egaria com o progresso material, com os prodígios

i
da técnica, com as audácias' da ciência. A felicidade

, qu'e devia ser o seu andamento, o homem a alcançaria
com riqueza de um belo pensamento, a alegria do

seu trabalho o conforto de ardentes afeições. A meta

da ,civIlização moral defendida por Georges Duhamel

.ccmo base da paz que se viria a celebrar ficou no rei­

no; da 'utopia, porque o reino do coração foi esque.,
cido , com exatidão escreve Elmano Cardím, acres­

centando: "E é essa a tragédia do' mundo moderno, o
desequilíbrio, o desencontro, o antagonismo de duas

civilizações no mundo que a guerra destruiu e a paz
não soube reconstruir".

Concluindo. escreve Cardim "Sua inquietação me­

tafísica não se ª,pagou com a ausência da oerteza que
11J.€ faltou e teria sido, para muitos, o fêcho bem-aven­

turado de uma obra espiritual d,e alta nobreza, escrita:
com a alma transbordante de bons sentiinentos e a se­

r�na espérança de que a humanidade,encontrará uni
dia seu' caminho de' r.edenção pela fratemidade, pelo
idealism0 e 'pelo amor". Sublime aspiração.

.

A rAspei to do escritor. e diplomata Oliveira Lima,
que' tant'.'l fulgpr dim às letras naéionais, informa o

aca�êmko Elmano Cardiln que esteve êle brigado com

.,.
a: Acádem,ia, o que "esta, nobremente esquece, tendo

,i" pa:ra os que a mal,tratam a nobreza de acolhê'-los' em
S{'u seio - iS,30 porque' só lhe importa o merecimento

"dO ,Etscritor e só a inspiré1:, o valor _da obra. incorpora_
da: 'à; 'Clilturà bT,asileitâ".· ,Que asslm seja:"':_ dizemo's

'

nós.;
.

.. Fe,eh1. o livro do jornalista acad.êmic·o a confe­

rência feita na Ínstituto, Histórico e GeográfiCo Bra­

�neiro, 2-0S 21 de junho de 1970, nas comemorações do
,cpntenárb de nascimento do grande estadista que foi

- /. ,

·Pandiá Calógeras, único civil que já esteve à 'frente
dê Ministério ,do, Exercito, a, cujo 4e'senvolvimehto
muito serviu: :'l, sua maior glória, efetivam�nte, foi eS­
sa,. porque, sem desdouros' de falso elogio; servir às

ól'gànizações militares que defendem ,a nossa 'Pátria e

a' serve,,' exemplarme�te, tant,o nos momentos de aflh

ção nacional, como em março de 1964, ou nas calami­
dades da guêr:o:a externa, assegurando a nossa e;tabi:"
H::lade po1ítica e a: nossa integrídade territorial, é reaÍr
men'te fr.zer jus ao mais alto e nobre título '-de CIDA­
DÃ€) ERASILI�IRO, com que se/destaca no pro�cênlo

. \
elai História o conceituadíssimo' autor da FoRl\1�AÇÃo

" HISTÓIUCA DO BR1}.SIL e de outras obras que Jhe
deixa,ram o nome gravado Qa memória da posteridade ..

·

A
.

Elmano Cardim, de todo. o nosso coração, para-
béns. peJa publicação de seu ótimo e oportuníssimo li­
vw - VIDAS GLoRIÓSAS.

o S<lbor�riquí5Simo do
LEITE PASTEURIZADO

lAClUOftSA
p'

produiido p"r .

LATIC1NiOS TUBARONENSE S. A.

Rua Lauro MÜller, 2.757 ;_ Tuballão - S. C. I
___ I

-------�'

SÓCIO - Cr$ 30.000,00_ a 50�OOO,oo

Fomos autorizados a procurar SOCIO com Cr$ 30.000,00 '

à 50.000,00 para negóçio em pleno fu'ncionam�nto.e com

alta renda. Somente pal'a que� assumir gerêncja admi­

nistrativa.
rratar p,eIÇl, fÇlne: 43,68 com D. Ina.I1.

.VENDE-SE
Velide-se 3 :m:mas de �aça estrangeiras SAUER, LA-

.

SORDA e LARRANAGA, 2 can�s, m6chas, calibres 20.

Vêr 'e tratar 'rua Silveira de Souza, n. 4, com Guimarães,
no períódo da manhã e _a noite.

Dib relala· na Câmara aluai situação
das rodovias federais em Sanla.C'álario8

- �
,

Em seu. primeiro prónullciamento· feito na Câmara

Federal o deputado Dib Cherem fêz um relato da situação

em. que se encontram as rodovias fllderais ,em Santa

'Catarina.
Disse, em seu discurso, o' Sr. Dib Cherem:

Sr. Presidente, Srs. Deputados. Recebi do Exmo.

Sr. Ministro dos Transportes, Coronel 'Mário David

Andreazza, a informação de 'que, no próximo dia dez de

maio com a presença do Exmo. Sr'. Presidente da Repú­

blica: deverá �er inaugurada a rodovia BR·468, entre

Curitiba e Joinville, e o tre?ho da B,R-IOl, em território

catarinense, entre Joinville e Florianópolis, com cêrca de

280 quilômetros. ,S. Exa. anuncia ainda para o próximo
mês de julho � conclusão da. rodovia BR-I01 entre a

Capital de Santa Catarina e a divisa com o Estado do Rio

Grande do Sul. A informação é auspiciosa e só pode ser

recebida com alegria pelos catarinenses, pois esta estrada

tem um pouco de história e, por que não. dízê-lo, uma

longa história... O início de. sua construção data dos

idos de 1947. V. Exas. podem fàcilmente constatar que'
a estrada está prestes a comemorar o seu jubileu de prata,

tendo sido iniciada à época em que o Mal. Eurico Gaspar

Dutra 'ocupava a Presidência da República; Denominava­

se BR-59 e êste Deputado ainda frequentava os bancos

ginasiais. Na gestão do ,Marechal Juarez Távora, à frente

do Ministério dos Transportes, no Govêrno do- Marechal

Castelo Branco, sua sigla foi alterada para BR-101,

iniciando-se no Chuí, Rio Grande do Sul, para termina/
em Natal, no Rio Grande do Norte, atravessando quase

todo o litoral brasileiro.

I

Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina,
cidade com mais de cento e cinquenta mil habitantes,

com duas universidades e imensas potencialidades no

setor d� turismo, estava, até então, completamente desli­

gada, por rodovias, do resto do País. Justo, pois, que,

nesta hora, se enalteça .o
.
esfôrço do govêrno da Revo­

lução, Todavia, a BR-IOl não é a solução para o problema

dos transportes de Santa Catarina. Ela só terá sentido

econômi�o para todo ,o território' com a conclusão- do

sistema rodoviário nacional, que descreveremos rápida-
I

mente: , _

BR-282 - a principal estrada cátarinense, verdadeira

rodovia de integração, corno a denominou o saudoso Pre-

sidente Costa c Silva, que parte' de São Miguel D'Oeste,
nos limites com a Argentina, atravessa a rica região de

Chapecó, Xanxerê, Joaçaba, Campos Novos, Curitibanos,
Lages, 'Bom Retiro, Alfredo Wagner, Ranchó Queimado,
Santo Amaro, da Imperatriz e Palhoça� terniinando em

Florianópolis. O Ministro Andreazza está anunciando a

liberação de recursos da ordem de cinquenta milhões de

cruzeiros para a pavimentação do trecho Campos Novos­

-Joaçaba-São Miguel D'Oeste, providência que' merece o

apoio de todos os catarinenses. Entretanto, entendo que

S. Exa. deveria adotar as primeiras medidas para a im­

plantação do trecho Lages-Florianópolis, que levará a

imensa produção da região do este e d� Vale do' Rio do

Peixe para os centros consumidores do litoral, além de

recuperar uma grande parte da região serrana, funcio­

nando 'como' verdadeira espinha dorsal do sistema todo­

viário catarinense . Bem, verdade que 'a BR-470, importante
rodovia que, partindo do Rio Grande do Sul e .atravessando·
em território catarinense os municípios de Campos Novos,
Curitibanos, Pouso Redondo, Rio .

do Sul, Ascurra, Indaial
e BI�menau chega ao pôrto .de Itajaí, solucióna, de certa

forma, a ligação oeste-litoral e o escoamento de sua vasta

produção agrícola. )?r.u:te dessa, .rodovía, trecho Itajaí-'
-Blumenau-Rio do Sul, foi construída com reeursos esta.

duais. O DNER obt�ve através do Banco Mundial, recursos
para a pavimentação do trecho Rio do Sul-Curitibanos,
Implantado pelo Estado, e agora iniciou os trabalhos de

implantação e pavimentação do trecho Curitibanos-Campos
, 'J

' ,

NovO';·BR-282. Também o Governo de Santa Catarina, por
iniciativa do' então Governador Ivo Silveira, determinou a

implantação do trecho Campos Novos até a divisa com o

Rio Grande do Sul. Quero, pois,' levar meu apêlo ao
�

Exmo. Sr. Ministro doa Transportes no sentido de que

'êste trecho seja pavimentado .pelo .Govêrno Federal, aten-:

dendo à j l!sta reivindicação de próspera região agrícola
catarinense e do Rio Grande do Sul.

Necessário destacar também a importância da BRc280,
'que parte do planalto norte catarinense, do município de

Pôrto União, atravessando Canoinhas, Mafra, Rio Negrinho,
São Bento, Campo Alegre, Joinville e, finalmente, até

o pôrto de São Francisco do Sul, rodovia esta que está

sendo construída integralmente com recursos estaduais'.

Deve-se ressaltar ainda o interêsse da BR-153 pa\a o

Estado de Santa Catarina, pois, partindo de Passo Fundo,

/

no Rio Grande do �u.l, ªtraves�,!- o território catarinense,

em sentido, longitudinal,', beneficiando, principalmente, a

região de Joaçaba e vai 'até União da Vitória, no Paraná.

· Em linhas gerais' e num breve esfôrço, estas as principais

'rodovias f�del'ais reclamadas pelo Estado que tenho a

honra de representar, É evidente que, no. curso desta

oração, já demos o destaque a algumas iniciativas que

foram tomadas ,J,elo G�vêrno Revolucionário, a partir de

1964, no se·ntido ,de minorar a situação aflitiva' do sistema

rodoviário catarínense, inclusive, agora,' com a inauguração
do trecho da BR-�O�.

. Mas, Sr. Presidente e Srs , Deputados, a situação está

l�nge de ser a ideal. O sistema de transportes rodoviários

ainda constitui um ponto de estrangulamento da economia

catarinense, sôbre o qual já se pronunciaram o Senador

Antônio Carlos; os Deputados Abel Ávila, João Linhares

e Adhemar Ghisi,' todos da bancada catarinense com

· assento no Congresso Nacional."
Santa Catarina, pequeno Estado.meridional brasileiro,

com 94,000 km2 e com população superior a dois milhões

e oitocentos mil hábitantes, é o 7.9 Estado arrecadador de

tributos federais e o' ,59 na arrecadação "per capita" do

Impôsto sôbre a Renda sendo o 59 produtor nacional de

�liment�s, tendo crescido em 1969, em 16%, índice superior
à média naeional . É um arquipélago de ilhas econômicas,
que precisa ;>81' interligado pelas rodovias federais, ficando
o Estado corh o' encargo de construir:as chamadas "estradas

- alimentadoras" .

O extreme-oeste com desenvolvido .agricultor: o Vale

do RI.) do Peixe destacando-se na suinocultura, e com seus

.grandes frlgorifícos e introduzindo a fruticultura de clima

temperado: a região' serrana aperfeiçoando sua pecuária e

realizando grandes projetos de .florestamento para forta­
lecer sua indústria de celulose. e papel; o planalto norte

expandindo sua extração de madeiras; o sul com suas

· minas de carvão e sua termoeletricidaría; o Vale do Itajaí
e o. norte densamente industrializado e o litoral com extra-

ordinária� perspectivas na pesca e no turismo,
'

Estou certo de que o Exmo , Sr. Presidente (la

República, durante o, mandato do seu operoso e patriótico
govêrno, será o' redentor da economia de meu Estado, .com
a solução dos seus problemas rodoviários. A êle lançamos
o apêlo do : povo. catarinense, por intermédio do seu

Ministro dos Transportes, Coronel Mário David Andreazza ,

PARLAMENTÀRES ABALISAM PEDIDO DOS BIS'PDS SÓBRE PROJETO DE DIVÓRCIO
•

� .•

, f

Em outro pronunciamento, o' Sr. Dib Cherem deu

conht:cim�nto à Câmara o teor da mensagem dirigida aos

parlamentares catarinenses pelos bispos do Estado, soli­

citando empenho da bancada pela "preservação dos valores

�aturais e cristãos da família".

A mensagem foi encaminhada pelos bispos em virtude

da ,apresentaçilo de projeto introduzindo o divórcio na

legislação brasileira, tendo o deputado Dib Cherem

pronunciado a respeito. as seguintes palavras:
� Sr. Presidente, Srs. Deputados, ,para conhecimento

da Casa, passarei a ler o seguinte telex, oriundo da cidade

,de Lages, subscrito por todos os Bispos de Santa Catarina: /

"Ao Deputado. Dib Cherem, e à,bancada catarinense

na- Câmara Federal.

Senhores:

'Bispos e·Coordeíiàdores (le PastóràT das Dioceses
de Santa Catarina, creunidos em Assembléia Geral,
tordal;am conheCimento, atl'avés de jornais, do nôvo

projeto de introduçâó do divulgado no País, de autoria
, , ,

do Senador Nelson Caj:neiro.

Diante da gràvidade do fato, vêm apelár à ilustre'
bancaçla catarinense no Congresso.Nac:ional, no sentido

,de que 5é empenhem vigorosamente na preservação
dos vaiores naturais e cristãos da família.

.

Afonso 1)l'iehus Arcebispo Metropolitano.

Gregó�io Warmeling - Bispo de ,Joillville. Anselmo

Pietrulla - Bispo de Tubarão. José Gomes __: Bispo
de Chapecó. Oslando Dotti - Bispo de Caçador.
Honorato Piazzera - Coadjutor de Lages e Titto

'Bugs - Bispo de Rio do Sul".

Idêntica mensagem foi encilminhada aos Senadores

catal'inen�es Antônio Carlos, Celso Ramos eLenoir Vargas .

AFONJÁ ALUFAN
.

\

Por rua Kussaka

-

,

OS FUNDAMENTOS DA Ul\1B;\.NDA

/

Os Sacerdotes da Umbanda são os seu,s médiuns, in�
termediários ,entre os espíritos preconizadOS pelo Cris­

lo. -qu3m] o afil )TIOU "N'o fim dos tempos (ierramarei 'sô­
bre a fase da terra o espírito da verdade".

A. escolha de rnédium de Umbanda feita no alto i'ecal

justamente entre aqueles que mais necessitam de aju­
da PÇLTa libertação de seus débitos cármicos. Logo
"pronto" o medium é colocado na missão sublime de

s�tvi.r ao próximo; dando de graça a que de graça rece­

beu. Ass,im, vão êles' aprendendo a ,'lmar ao seu próximo
e ptatic'lr a caridade, sentindo imensa satisfação quan-

de conseg:,lem ser intermediário (ie curas e soluçÕBS
jUi;\tas, para 01:j problemas do próximo.

Não existe' caract'Cristicas próprias do que a carida­

d� e é pela prética da Caridade ,que o médium inicia a

':\ssenção em busca da 'evolução redentora.
TendI) características próprias, a Umbanda não . po­

d2 ne;m -deve ser considerada apêndice ou mistura de qual
qüer outra crença espiritualista ou mediúnica. Houve

t-poca em que a confusão dominou os iniciados umban­

cUstas, confundindo a Umbanda com o Candomblé, de­
vido a grande e inegável influência que os Cultos Afro­

BrasHeiros exerceram nos seus, rituais.

Os egtessos do espiritís�o cardequiano também

quiseram transformar, a Umbanda em espiritismo, po­
rém �;udo foi em vão, porque (.l. Umbanda, em sí, não é

Camdomb1e nem (Espi).'itísmo. Os plincipios funda.men­

'tais da Umbanda não partiram dos homens seu� compo­
nentes ,materiais. O verd,'ldeiro .fundamento veio do Al­
to onde pIa foi esquematizada e planêjada nos seus mi­

n\mos detalhes. pronta .a uma ação de emergência em

favor dos necessitados· do planeta Terra DIZRAMATIS

ero sua obra "Missão do Ij;spiritismo": "O Cristo mod.e­
lou a Umbanda por amar aos filhos desgar.rados; mas
o:, Unfbl1ndistas devem modelari.se no Cristo por amar

de sua. prõpr�'l. felicidade",
. )

,

Por outro lado" o jornal
.

"O Globo"; do Rio de

Janeiro, em edição de 17, do corrente, publica mensagem.

dos "Bispos e Coordenaçl.ores da Pasto.ral das Dioceses de

Santa Catarina, reunidos em, Lages, no Se�inário seguintes
.

têrmos:

"Bispo$ e Coor(�enadores da Pastoral das Dioceses ,

de Santa Catarina 'tomaram conhecimento, através dos

jornaIS, do nôvo projeto de introdução do divórcio

no País, de autoria, do Senador Nelson Carneiro.

Diante da gravidade do fato, vêm ,apelar' à ilustre

bancada catarinense no COl'lgresso. Nacional no sen­

tido de se empenhar vigorosamente na preservação

dos valores naturais e cristãos da família. A promoção
global de um povo só pode ser conseguida quando
está aHcercada, em famílias estáveis e 's61i,damente.

....T' constituld2s-'. A Psicologia nos ensina
-

q:uant.�' é -deci­
siva na vida de todo I() indivíduo a influência benéficá

ou dociva que recebe já desde os primeiros anos de

vida. Entendemos, portanto, que a lei e os Podere's

constituídos devem fomentar tudo quanto ajude às

famílias a conseguirem suas nobres finalidades e

jamais favorecer sua desagregação pela �ntrodução
do divórcio.

Não desconhecemos a crise que atravessa a famíria

no Brasil c no mundo. Divórcio, p.orém, não é solução,
mas aJhparq legal à· desintegração da sociedade con·

jugal. Vossas Excelências, como legisladores; e n,ós,
como pastores, temos o 1lagrado dever de zelar ,pelos
iuterêsses superiores da família,. Temos a consciência

de cumprü: nesse missão; se ajudarmos noivos e

esposos a assumirem com amor âs responsabilidades

. e os deveres inerentes à missão de procriar e educar

UMBANDA
Ntt Umbanda, a missão do ,médium é espinhosa e

cheia de sacrifi.cios é uma provação, exige dedicação e

absoluto despl··endimento das coisas materiais (Ir; C;'lr­
leston -, Comunicações).

Par" sua !:'xecusão no plano Terra, a Umbanda está

,dos,'ldé, 'de, manein:. a prog,redir à medida que os indi­

vidios que a compõem também vão progredindo, mélho-

n.mdo mura e intelectualmente.
.

Na �'ua essência, a Umbanda é perf,eita nos seus nú'..;

nimo� detalhes, Seria .uma fracasso tentar atualmerite

excluir das práticas umbandis�'=l,s o. seu ritual mágico,
Que COI r,psponde justamente em sua extrutura, o ideal

para os ?tuais habitantes da Terra em nível mental

pouco evcluido em sua maioria.

Após o advento do 3.0 Milênio, ,'1 Umbanda será resy

truturada em base mais evoluidas, excluindo de suas

práticas ritualistiras tudo o que for julg.'ldo desneces­

sárip. (Colaboração do Cap. L. Gylvan Meira - RGS).

NOTAS DIVERSAS

CEl'iTRO ESPIRITA "SÃO JORGE" � Bairro de Fá

tima -- Em homenagem .'3.0 s,eu 23.0 Aniversário de fun

c,ação €; ao dia consagrado ao Glorioso São Jorge, sin-,

creti2í'1do comlD "OGUM" - orixá 'padroeiro daquele.
Centro, 'revestiram-se de grandioso sucesso a festa que

durou �rês (3) dias coro a visita de centenas de médiuns

c.e nos:sa Capital de Cid'ldes vizinhas que em majestosos
rarava!las vieram participar do Congressamento do

C.E.S. Jorge que dirigido pela "Mãe-de-Santo" D. MAL­

VINÁ AIROSO MOREIRA, os recebeu dentro do seu

"Eledá", dentre as c!j.ravanas, destacaram-se as dirigi­
d8.s pela "Mãe· de-Santo" D. MARIA MAXIMo, do Cen_

tro Espírita "São Jorge" de CRISCIDMA; Tenda Espí­
rita "C,�boclo :furandir'�, tendo a frente o nosso con-

,

frade "P:'le7c1e-Santo" Sr. VICTOR REIS, de ITAJAI;
t3mbém de ITAJAI, o Centro Espirita "São Judas Ta­

deli" com sua Mãe-de-Santo Sra. CECILIA MELLO. O

Centro Espirita "Pae Turi", represent,'ldo pela' sua di­
rigente D. ANA; e o Centro Espírita "Afonjá alufan"

tenqo ,a í'r,ente seu Babalauô JOSÉ TELLES e sua esp6-
sa YALORIXA MARLENE TELLES e seus filhos de

, .,

a prole �\ p�ío que Vossas' .Excelências farão tudo para'
preservai' a família brasileii'a de' mais esta tentativa

de desagl'egação' pelQ' divórcio, promovida p�lo
.

Senador Nelson Carneü·o".
, ,

Assinàm ·os biSpos das' dioceses de Santa Catarina.

Na realidade, Sr. .f'residente II Srs. Deputados, o

SenadÓr Nels(')p. 'Carneira deu entrada, no Senado Federal,
em data, de 13 do corrente, �e projeto 'de lei que "regula
a anulação .de casamento

-

por êrro' e,ssencial quanto às

qualidades do outro. cônjú.g�, é dá' outras providências.
Á matéria I' fof encaminhada à Comissão de Constitui­

ção e Justiça e· dr�'tribuída aó Senador Wilson !}ol1çalves
para l:elatar ..

' "

Não' tendo. recebid.a q.uaJq4�r delegação da bancada
catatinensf Ra·ra f�lílr·,".em .'.seu·mpll).�. no' Plen�rio da

câm�ra' Fed�raI, est�lÍ ;certo, todavia, de que os' menos
i1ustres colegas exanUnàrão crim clarividência a aludida

.
proposiçâo, ):eriáo eIp vistá} .acima de' tudo, a pr�servação
dos nossos valores nàturàis e cristãos.

h'
..• j

.Tive opol'tuliidadê de 'ciuvír_também os representantes
do meu Estado" J:to Semido; Federal,. onde a matéria será
apreciada em cpriin�il;d,; ltlgar; e pude colh,êr a impressão.
'de, que S. ÉxaL atiàllsal;ãd op'roleto imbuídos dos mais
nobres' propósitos e intenções.

'

D� 11l'inl1a: p�rte, que,�o, manifestar aos ilustres s�gna­
tários cl,a;,mensilge.m, l�gítimos intérpretes da Igreja
Católic,a ,n'�' 1?stado .de :Sa:nta Catarina, meu empenho e

�Jllcer'o l)$fÔl'ço.':a,: ,fim)'d-e. m,l,� esta; éâma�'a se constitua

nU!l1 h;ábil' e:·:p·od�rosCl ,v.eí'é:ülo,de apréféiçoamento da nossa

légÍ51iç-ão: :rllP:ud�lláo!;q.ilaJq�ê� niedid� ou manifestação

que; po�sa copsti(uir:�'ni'fat?.r de· des�gl'egação da família" .

.",Ii

Santo, estiveram presentes ,'1 majestosa festa. Parabéns

ao C. E. São Jorge. N.R ..
- Cong:ràssamento desta na­

tereza [tonde se vê frnternidáde e o alto espírito Um­

bandisia, �ei:vjrá de exe�plo aos nossos irmãos de

"portas f(lchàd:is" ique' tudo: f,'lzem, 'é sàr:nente para sí,

esquecendO-Se que a 1:Jmbanda requer muito de todos

11ÓS, e nós Pl'OCIsamos P1!l:is aind,a de nos�a Umband,'l,
p'�inéipal1nente 'no que trata as atitudes para com os

.

nossos IRMAOS:' Vamos' adiante, gente! Saravá Ogum!
Saravá umbanda!

"
'

(
..

GIWPO
..
bÚUM GUERREIRO" - (Texaco) - Es­

treito -- DirigI!io piela ;Eminente. Dr. Miguel e 'seu ir­

mão dó fé, Sr. 'i'àrcísio· Serratine, reabriu suas portas

?.pós um� pequena tern.Por(.l.da"para melhoria de suas

mstala(.ões. A 26 de Abril,' homenagearam ao seu Pa­

<i.roeir� '''Ogum, GUe'r:reiro�', com a pres·ença da Mãe_

de-SantG D. Malviila Á. Moreira e seus Filhos de Santo.

Estiver'll11 presentes também o Babaluô José Tenes e

yalorixá Matlene Telles, (sua espôsa) e seus filhos de

Santo, e D., ANÃ, <ii,rigente do Centro Espírita "Pae Tu­

r).". MuItos convidaÇim!, uma bel(;lza realmente digna
ele mensão, belo. gesto de fraternidade espiritual. S'lra­

vá OGUM GuERREIRo! Satavá Cabôclo "SUMARIi:"!
'CENTRO ESPIRITA "SÃO JERoNIMO"""'t'" Saco dos

Limões - nurahte' os festejos de OGUM, que' culminou
com festa d'e "Saída de Camarinha" da now.!. Yalo.rixá

ERoNtnNA, que após setoe dias de recolhimento no

ceu "elédá", foi homenageada' pelos Seus irmãos de fé.
- Parabéns a nova Yalorixá. Precisamos de mais terrei­

res!.
n. ETELVINA DE BRITO - BLUMENAU - Rece­

bemos sua carta, já providenciamos, a resposta. Conti­

nue-noS escrev.end0. Saravá.f
.

MACAIA - Noticiário da Tenda de Umband,'l Luz,
Esperança, Fraternidade �Io - GB. Agradecemos gen_
tilmente os numeras recebidos. Transcreveremos b1'·e­

vemente. Gratos, continuem enviando. pois são ·excelen-

teso
. j

13 DE MAIO - A grande festa do Calendário Um­

bandista. Pretos Velhos!
Qualquer correspondência �para esta coluna, deverá

ser dirigida a ex. Postal 1.101 - Florianópolis - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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15 __:, 19,45 21h45m

Charlton Boston � ,Ge-rf!\JlfJtne

Chaplin
O $;Eij-;FJ0:R Dh,S IL;r-J4$
Cen�\ll"� H anos

RITZ

17 � 19,45 - 21h45m

Lee, �ll,ryi:n - JQ,hl}, Cassavetes
OS J:2 ÇO:Wl);EN4PO,S
Cen��;� M ,l\\:lí\QS

CtJRAL'

1.'; -,- 20 22h

AJ'l� ,ÇÚ t};l�'�e -: r:it .Q,\;lir;u'} �

D1p�-iNQS" VHliF;�" ,

Cen§ura 18 anos

'R-OXY
, ,\

(t'i"o,rama D!lJ};l.Q:)
JOHNN'Y �UMA
DOS GIGANTES'

Cens.ura 18 anos

A QUEDA

17' - 20h

MUNDO SEM SOL

Gensl,lra 5 anos

17 ':""- 20b

Riehal'd Benjamin - Ali Mac-

Cra�w
'

PAl4h9 PE:: P�X�:4.VE�A
CenS,l,lríJ. Hl anos '

RAJA

'I
li, 20'"ti 1'1"

]i MO�9P'led Ali

UM '�NOM)I:�O 'C»�r�,L�O.9
'cAssnis CLAY

i Censura 14 anos

20h

Ma�" Ygn Sy,c,1.o,}V },tiv i{JJ,m1J1on
,

A ,F4r�ÃO DE �N4
Ce;nsur,a HI anos

, TE,L,EVISAD
trV �UIJruRA CANAL 6

15h30m - T-ele Educação
16hlOm - Guerra, 5:;ombra e A­

gu,� . -Fr��cf). - fil,rne
16f,l�§PJ: ,- .CDr.r;e�o l$
,17hQO" -,- ,Jet lae�spn � Fj.lm('!,
17h3,Om - Vdngadores do Espaç.o
- Filme
17MplP- "...,. .Elas e :E;'�es
18}l�.5m =- M:e\;l Pé ,fl� Laranj,a :r4-
mi ,� 'Noy,e.),t).
19h20m - Bola em .Jogo
19h3Om - Noticiário

19h45rp A Fa:br.ica - Novela

20P&,9rr "",.. ,Sj11WIe$plen,t,e J.I4,Q;I'i,l;!. -

Nov.e�a

,,20hMm ."... Centr.�l �iso
21h3(!)m. - P,QUcona .6

23h_�,OI]l - Peter Gunn - Filme'

TV ,CQJ.m4P4S Ç��AJ., .3
16h9.Q � Ty �NiJ,l.cat,il',�
16p�9m --o- CI,).1be ,clI� C'�l\I-nÇ,�
1�.h�:ffi
17h@tlm

SB'ri,a;�11o de A:v,entur,as
Mulheres eIJl Vanguar-

dá
'

18p9Plll - R::melar ,eias ,SelvQs =
.,."

"Film�
'.18h1Qm ..,.- Agente 86 - Filme

19h15m -, Minha Doce Namorada'
(.,' '''.',

_:"Novela
19b tOlP ..:,.,. 1'e].8 Esporte \

, 19.hg;m C"" ,.],ornal N�C�Q��� .....,. ,Jo1'-

r-
I,: :' "';"

• 'n�� d;_e s.�t� Gatar�pl;\
2@hll?m -= �r,rpãbs Gor,agem _;;, No­
vela

,20MOm � Moacir Franco
.

21p�.5Jl1 :t-:l'Qt�c��,r�o
22ht.5:m. ..,.:.. G ,Gl:j;to,tJ.,!,t Noy;ela

, 22.h'55mr - Os Intocaveis - Fil­

me

,

I

Noivado Com a bonita Mar-

;'

x x x

" Zury Machado
Lilia "beteza, e0men1mda Em

recente reunião social; comenta­

vam com absotuta certeza; Lilia

Hülse será candídata a Miss San­

ta Cataeina. Quando o comentá-

. ,rip ,chegou a mim, eu respondi,
oaJ1cl,i.e1�,ta, não, LH1a tem' belesa
e quaíídades para ser Miss B-\asH,
acontece que, ela não aceitará o

convite.

x x x

P,residente da Cabra homenageeu
amigos - o- Dr, Jo-ão Gasparsno
da SH.và, Presidente da Caixa Eco­
nômica Federal em Santa Catari­

na, reuniu amigos no restaurante

"H,�m.Jltort",' em Canasvíeiras e ho-.

menageou.os com um almoço.

:- ''X X X

,Ca.samento - Ang:eola Maria Pê­
'�e-íra ,e Renaldo Carlos G1avan,
dia 22 às 19 hm'as na Capé�a do

,Pronvinciotatb do Colégio ,COTação
d� Jes,us, I]eCêbem a benção do ea-'

sameú,to. ,.os eOJ1vidados ele, Ange�
�a Maria' e He;r,aMo Car�os, SêF�O,
li,ecepcionaolG-S ,no Lira 'renis CIu -"

p,e,:

:-,x x x -:

,qínica '- Se,rã nos, primeiros
,djas do mês, de, mai.(), a inaugura­
/

ção de uma :cIín'ica de beleza, ins­
tall;l.da ,a rua' 'Plipsidente Coutinho,
88. Está a frente desta nova e mo­

der,na GUnioa, a D.outora Maria Be-
-' lena GOllzaga� Doutor Norton Má­

, ri9 ' S��.v,ejr;a .�de, Souza e Doutor
,N,az�reno , Amim,

,pec():r�,ã�' -, Bout,ique Garaje
Dec,oraç,ão, alén'.l çlos' m.aravilhosos
tecidos 'papel para decoração; oQ­
j,eto;s G,e ,arte e o b.om gosto de'
.o1,,]iejpJ9.a Darpian�, :tamb�m está
sen.<;1,o ewps,t:jl:s ':�s esp,etac1.,Il,ares
tapeçarias de ,Ve.cc]J.ieW,

:- x x x -:

�?VO P!-,.es�clenb�· - Em �cilenij
d,ao.e m tar4e ,<;le segunda, no P!:1,­
lá.cio 4,o,s, Despachos, o C,Qv,e,rna­
d,Qr d,Q :Es,t,ado, Co[ombo Machado
S,alles, q,er' p,osse "a� D.outor Lau­
ro ,["fnhar,es, Pres�dEmte do B8.nco
do Pesen.;olvim�nto (io Es,tado,

x x x -:
,)

Plline,i,1'3S' ter1;1 nova 'sede - Sex·'

ta-feira f6i a última noite de PàÜ­

neira, alí, na rua doo Ilh:éus, A

festa estava bastante' 'animada, I'
mas, notava-se muita gente preo+l
cupada e triste, 'pois ir ao Pa;i-'

neíras, já tinha se t01l"naclo um- há- i

bíto. Mas, acreditamos' na 'eüoieI;l.- '

te Diretoria, que logo-logo ' vai;
providenciar urna- nova gede.' L

x x"x

Na TV '':_' Os tão comentados I
,

'-\'estiGtos confeccionados 'por Len-'

zi que - desfilaram no programa
Elas e' Eles, homenagem, às noi - :
vas de maio, .fOl'am ,gentilmente',
cedidos- -peía senhora Maria Luíza

Bornhausen, -senhora R'uth Leazi, I

Vera Bíanehiní, -hoje senhora Pau- ,

lo Ralf Guertner e Nice' Faria;

..' ',;- x 'x'-x' -,-:.
, I

Des,abaf9 - Um ,desses moços
máis ou' rPc8p.os 'decepÓonados com I

às' coisas da vida,' com aque'le ien- I

tusiasmo disse:, Ê,' felizes mesmo I

, são' Flávio pe1erneiras e CycBro I

'Reis, que, andam' sempre' acampa-I
nhados de moças' bonitas' comei é:
Cristina Assis e' LiUa Hü'lse.

'x x X
, ,'1 I

.

O Deputada e senhora Fern,ando
.

Bastos e o, senhor e senhora J'0� !

cy'Oliveira sábadb' estavam no bàr
do Oscar P,l?-lacé apla,l;l.dii,tdo Nei-,

,
,

"
.

,

"I
de Maria;rrosa"

,- x x,x -,,'

ANiversário, - Sábado; 'Alceu,
Sald3:,nha"Far,ia,. Ne.to, ,c,o'm. il:lm .e,o- I

quetel no Clube do, Penhas(w, r,e� "

cebeu amig'.()s pal'a :Gomemorar I
,

idade no-va,

:_ X X X �,

Ani;vel'sário - Está" feste�,an,do '

aniversário hOj'i,. ° ;e_or,lÍhecido m0-1

çG da nossa TV Cultura, Cesar '

Struve, Logo mais em sua resi-,
dência Ce.sar recebe amigos para
um j antal':

"

Pensamento do dia: Sab.e� .p.er- ,

der a tempo é, às y;êzeS .gr,ande I

lucr,o,

1

CERTIE=J.ÇA,DQ E:i<rtllAVIADO
Foi ex.tr,é;tviado o cer.tific,ado de uma Kombi motor

BlI:9502 - Chassis B,9,H�il979 prl.ac.a 48-7,6 <de propriedade
.QÇl Sr, AckN1h- Pereir<;l c�e Al)/.'e,u,

l�INISTÉRIO DA.AGRICULTURA, ,
'

DIRETORIA ESTADUAL DO MINISTéR,IO DA
AGRICULTURA EM SANTA CA'TARJNA

G'RUPO EXECUTIVO DE ADMINf,S'TRAÇÃO
Setor de Material

TOMADA DE PREÇOS N. 02/71
AVISO

� c'o).91iss?,o de J.jcitação, constituida pela' Porlária n.

<H, q.e 4 c;le jq_n,eiro de 1971, ,do iDe�egq_<;l..o Federal de Agri­
WJ�t\lra, atWl-I Diretor Estadual do Ministério da Agricultura
em Santa Catarina, torna público, p;ara conhecimento dos

j�),1;el:e�sad,os, q)Je, no dia 14 de maio do corrente exercício,
�s .8 l)oras, r�c,eberá prop,Qstq_ ,<;1.e fi,rm3s b-abj.lit.�das Jilreli­
m�n?rm.ente (§ 3,\) do q_rt. 147 ,e l3L eJo iDec,!-',eto-;I:,.,ei 1).. ,aO,Q,
,d,e 2,5-2-67) para fornecjl)),e»to cl,e )Jlater�al, ,de .aS!�r�o �,�,m
o E;oJTAL f;lf�xàdo no Grupo Execl;lti;v,o ,cl,e 4.<Jmmist-r-ª,!1ãO,
sitml,'do à !'1..la Lacerda .co,�l,tjnhQ, n, 8, n.estíl eJ.da,de, o1'<;1.e
se�'ãQ prestad,os os escl,arecimentos ne,c,ess,ál'�os;

FJ,oria�ópoHs, 28 de abrjl de 1971.
Á.ppio Fq"tanella - Pl',es�del.).te.

,
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Ramos Schaefer e família, João José Ramos Schaefer e

.

\

família, Nelson Antunes J\lÚlrtins e família, Romul),ldo Fei'lin
e família, Hamilton N, RàmoS' Schaefer e família, profun­
damente' consternados' cam' o falecimento de seu inesque-

'

cível espôso, pai, sogro e avô, Evaldo Schaefer, cumprem,
com o presente, a obrigação indeclinável de manifestar
sua gratidão e reconheciment(\ a todos quantos, por q.ual­
quer forma, lhes levaram seu confôrto e os que 9compa­
nharam no transe d'oloroso que atravessar<:J,]l1, Em especial,
ao Dl', Mário Mussi, médico assistente do extinto, por
sua illcansável dediéação; a tôda a equipe médica, bioquí­
,mica e de enfermagem que, sem consideraçQes qe horário,
assistiram o enfêrmo; à Direção e funcionário,s �9 Hos­

pital Celso Ramos, 'por' sua gentileza e compreensão; ,aos
representantes do Laboratório Lijy, peli inesti.ql,ávei col\1-
boração; aos sacerdotes que os confortaram espiritual­
mente; à TV Cultura, Rádio Anita Garibaldi e RádIO Diár�o
da Manhã, pelas notas gentilmente pUblicadas .

Na opoHunidade, convidam os parentes, amigos � p,es­
soas de suas relações para a missa que, por alma do éxtinto,
farão celel:)rar na capela' do Ginasio Catarinense, dia 7 de
maio, às 18,30 horas,

---------------------=��-------���-----

gareth Oliveira, 'marcou casamento
dia [.o o [overn Engenheiro Pedro'
Paulo ,Philipp.i. O, noivado de Mar­

gareth e Pedro Paulo, foi corneme­
rado com um elegante janta l', que
reuniu as f{3J:nil-ias Philippi - Olí­
veil'a e também amigos. "

CARTEIRA EXTRAVIADA

Musica Popular
Augusto Buechler'

POUCO, A. PO,U'ÇO A VE�DAO;!=

x x x '--:

Foi extra'liada a car'teia de motorista petencente ao,

Sr, Marciano Silveira,

\91��alJ,C4e, há um" graade c0.Nf,u>sM, !\l:ã.o )il:á !\l:a� ,€\{j)� 4ei�ar as ep�sas se

�ea.ljllljl;arl(.�m. pa;nl, se ter bHna ic<l,étLa exa.1ta c�o ,q�te está' :ruoo�teceiL1elo, iEslta é u�a
WtOsi€ã.o, ,e�t�',6',t;li\2�11cnte óbvla IiftHl,S, por >h':JI,{,:a!l'-se de ,b!lma grande verdade, l').1�lí1e:a

sefá' (tejl'lí'A1i� cirá-la.

E�íI se ílpJiea li tudo cuanto é problema . IMJ do, ex-SeaUes, por exemplo.

,Q��,em �eit;l a ,�wtrevist:a Que ,P,a,ul M�Caf't.D.e.Y «.eu ii �',ev,j,sta LHe' e que fei l:�P,�I­
l�l;i.C1!\�\a l'J,<il ,Bl�!ISP pela Fatos e Faltos, j,á eIllico1{!leu Q tJ1H.e esl!:.(i)u ,q'bl€'re.n.do dizer ,

Q�leJ;JiI I1r�Q leu já' vai entender porque vou apr.eseiFl.tm," aqui l"lJllil l'eSIRmO da

\�t1wv�Úa, COJiU as partes mais impoetantes <das cl,acJarft.Ç-Ões de Paul.
" Bodas ele Prata - Hoje a soeis,
dade de Laguna-está em festa, com
as comemorações de bodas de

Fl'l"a-ta clto simpático, casal, :E::m{iL Pe­
dro Mi:ranG1a, Na' Igreja Ma,t:fiz
de Santo Antônio, será celebrada

I missa, em ação de graças e, logo
após a cerímônia, na residêneia,
do Doutor Máranda, o' casal re­

cebe cumprimentos com e'legftnte
recepção.'

:- x x x -

1Vhrcie,J - L'Off{oie,1 Cabeleirei­
ro de J-Ú)i.() Leon, acaba d," con"

ü'Sl!tar um jO.Vi2m cabe-l-eireiro do
Ri.(); Ma:l'c-i.eL sabe pentear e trou­
xe Ó mode'J1Do corte de oob6<I,o, fe-

, ,minino e masctllino.

x x x

Estão s.endo'muito elQg��o.$ os

,arr:;tl].jQs para noivas, ,atin.?dos �m.
"

lil)dos véU,S, confeccio�ados' pela
} senÀQra Dorotéia Carv,àlho ,CO,1.,lto.

:- XX x-
,

,', Bo>út�que - Sinhal.'linha é a b.ou_
tique\ no ',Centro Cornel'cial 'de
:Florianópolis, que tem .como
proprietária bonita' Eli�na GW-
màrães, Elian� tem' 'gosto J;l,?,o :só
',nos ar�igOs feminilfos, mas, t?i.n -

r

'?ém, nos artigos masculinos, prin­
cipalmente em ,gravatas,' ,

""l'�'
x x X

-.--,-,-.-,-.-

;Pa�ll ',eQnu,.,e�a dizendo:
_;. O �egó,cjo é o, seguinte: tud'o voHoú a ser como anos atrás, quando os

,. B(iwt�es ,;;>�nd,a ,l')120 existIam, Agora só existem quatro pessoas isoladas, vivenda

,s,@s ,v��l�s (\la ",rjnaneira 'que quiserem".
Passa - em seguida - a explicar quando co-meç-aram êles a se desen­

,teneJer" :0\\1 melhor, quando começaram a sentir que est�va na hora de c-ada um

proeurar ,q S�,�l próprio caminho:

_ .os prohlemas SWI'f,lram clBj;J,Ois ,que os 1\10S8:0S, objetivos ,s,e to.rna_vam
""f' ,j.' ,

Ita de ��66 Durante a ,gravaçãó ,(!];o LP "'['Jq,e Beacles", Ringo91,emJil,'t..es, p,p.r IVO ' '" '
"

,
"

'

foi embOl:a, �izenêlo que não esta,ya mais na nossa, V.oHou doas ,�13S ,.cle�,o�s.
Q'I,l'a,n,do :5ravamos "Abbey Road", e,1o! e lohn eomeç�mos a fazer �H�lcas fil"ltua.s,
,�,s, n.OSS,<1S c,a,l).çÕces, 'Achei que êle só queria era grava,r suas pro1'll:13s compo�l­
ç,Q,es., ;rfo, épQ,c� da grav,àçãa ,de "Let U Se'?, GeóJ;,ge,dlscer.Glo� da l:Q.t:,rp-�etaç.ao
do .eQnj,1,1'!)t0 e.J.):). algumas faixas e av4sou ,que' ia ;cair, f6Jia" D�as depOIS üvezylos

:�',J:n 'el�,co.nt�,e na casa de Ringo e coneorclamos em :fi�àl' j.\:lntos até aca;bar a

gr.?vaç,�p'· ,

.1

C,asamento - Lélja Veríssiwo
da Silva e José Arth1;l;r D',AcamPO-

Ira, casam no atD civil dia 12, A
, . '

cerimônia será na residência <;1,0
senhor e senh.ra Ulmar Silva

,

onãe serão homenageados com \;l�
jantar, os padrinhos

'

dos noivos.
(Dia �4 as 19 horas; 'LélÍa 'e .José
Arthur, ,na Capela do Divino Ets-
'pirito Santo receberrÍ a 'O,enção do
ato religioso, Poderá mudar mais
tudo indica que a lua-de-m�l �'8'rá
'é111 Buenos Aires.

.

"
,

-F ETA ESC ........

F�P.eRA<;:fi.G �os T'RABALHA�0R'ES NA AGRICULTURA
0,0 ESTADO DE SANTA CATARINA

,EDITAL DE CONVOe,AçÃO '

,P;6'Jo prcse.,nte E_ditaI de C,onvocação a Federação dos
TF;:t,b�jhador.e.s na Agricultura QO ,Estad<'l de Santa Cata­
l',i!J:;t, ,co.nvp,ca os Senhores Delegados do Conselho de Re­
PT,es,e/l!tílntes p,ara se reunirem' em Assembléia Geral Ex­
tr��r,dinár�a, ii realizar-se Na sede destal entidade na cidade
cl.e F:lo�'�an,ó��olis, à rua Arcipreste Paiva - Ediflcio PraçaX'V, ,sobrelOJa: no dia 13 de maio de 1971 às 14 horas
(q,�l,at()rZe hOliêlS) em primeira convocaç&o, e 11,ão ,havendo
�1,I:mer,Q Leg�l, em segl'nda convocação' às 16 horas no

n�esmo dia e local, cOm qualquer número par,a delibel'�remsQbre a :;;eguintc:
I

�RO�M o,e DIA
I - y,o,tagão e a191'0vação do pedido de suplementaçãode <IIerb,a o,es,ta Federação para o Exer�ícjo ,ele 1971.
U - Ass,untos diversos.
;FlorLanó,P0Iis, ,29. de abril de 1971.
V.aJclemir,o Bellini - Presidente.
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! J9,I;IN, E"!'�,Ç,P.RJ.).JOU

Quem pensl:', qUE: a b:riga entre os Beatles limitoJl-se 'a desente.ndimentos
;P,o,r ca)ls,íl ,d,e Yoko e do sôgro de Paul está muito eNganado. Antes que essas

pessoas entrassem em cena, os próprios BeaUes re,€?n'�ecel'am que es:_ava na

hora de,' cada um se virar por si; de dizer um ,','basta" a louclua c;las ias e as

viagens que não paravam mais,
,

Vej<l�' à que Paul diz, a certa altura da sua entrevista:
.

_ Pensando melhor agora, até que foi formidável a frase que John dIsse

naquela éJi�ca (1969, -no escritório da Appie, quando John disse: "Vo� iarg�r
'

.Q g,rl,lpo"):' "Vejam, aconteça o que acontecer, eS,ta,remos sem�re JU�tos "

';I'jJ)ham,oi; gra\'ado ü LP "Gef Back,lJ. Na capa havla uma �oto 19,ual a qu€!',

ti,r,ílmos' para ri nOiWO primei-ro disco, "É, um cír:ulo pe�-ferto", dIsse ,�olll1,
�IJ!' �stava querendo nos encorajar a seguir caminhos diferentes, ,\depOIS de

tel'l]J.os passado setf!, anos tão unidos como se morássemos na mesma :asa.
E;SS,íl viraçl,a na minha carteira concidiu ,...com G início do meu caso co� LInda.

No co.rpêço do "ano passado, telefonei a JohI1 para avisar que eu t<:J,mbem estava,

,õ,l9,@i,l.0l).J,ndo 'o grupo, Ele respondeu: ótimo, Agora S9mos dois a aceitar

p$,i,Ç9IQ�icill)'lente a idéia da separação".

"

-.-.-,-,-,-.-.-

"

QV�STÃÇ) JVDI,�IAL: � úNICO LAÇO

Paul ,conta agora porque apeJou para a Justiça:
� 'S�' nós 'fô/ssem�s ��nas amigos, é cl<:J,ro que e�sa ,separaç,ão teria sido

ip1,edj,ata, Acof\1ec2 que faz,Íamos parte de, Ull) ,n�gQci9, Por ist.o eu tive de'
ir ,� Justiça para dissolver D Apple, �acs entrevistas, os repórteres ímtigamente
pergul').b"�,am para onde <t gente jria "no dia em' que a coisa explodisse".
S�I1)ªna passada, falan(lo com John, êle me disse: "Bem, a coisa expJodiu
mesmo", Eu aí eXDliclUei' "Pois é, Tiye de re,correr à Justiça, N,ão fiz isso

ç,9.O'I ;atisfação, não', � que a coisa jfi. tinl).a explodieJo pOr' tôda part,e menos

]la papeJ", Ficamos unidos 'p.or um único laç,o: ,a questã,o j,�LdiciaJ".
Yoc§s ainda acham qu:; os Beatles estão brigé\cl.os?

Horós,coPo
OM"R ,CA1:l,DOSQ

Qyarta-fe;ra 5 c;le mai,Q de 1971

ÁRIES _ Hoje você terá cxtl'aordinário sucesso em coisas relacionadas com o '

,

'

,

rádio, iinpl'ens.a ou promoçõe.s artísticas, Sendo u)Ua qUqrt!J,-feira be� c

,

influenciad:t 'pelo Sol e por Mercúrio, aproveite-a da melhor forma,

TOURO -'- Suas charces de sucesso, neste dia, serão limitadas no campo afetivo,
mas ampliad<:J,s no ,setor ,de finanças, Se �,em protelalJ.do algum
negócio do seI,! interêssel pQQer;i renH.�,Ho 4?_j,e, com ab�olu� êxi�o ..

'

GÊME05 :_,_ Dia prcpicio, relaÜN;q1)1i1.e�t.e, ,P,Qis alté .o ,c}la. 2,q h;;Iv,era mUltas ,lImI­

tações no plapo' das i,l').i,e�at�y,as q,\l€ ,ele:sej,a .em,p:ee,nde,r, Tod,avia, aja
ram desten-or, e isso _c,o,r:rtr.ib#�-rá p;2ra seu. mer,ecido triunfo, Confie

,rio porvir,
CÂNC�R - Novas 'possib;lidades de sucesso haverão 'de se apresentar a voc�
v ' na� prImeiras horas desta quarta-feira, Contudo, evite assumir dema·

.,iada respollsp.bilic!ade no plano dos trabalhos que deve executar.

LEÁO - No p!ano d,as atividades normais, avance com disposição de vencer

e como se eJ:'plicl em linguagem' corrente, "Olhando sempre para

frent� e pé,r.a' o alto", Quem nasce em Leão, vem ao mundo para
realizar boas obr<J�,

VIRGEM _ Pessoas n.ascidas em Leão pQderiío beneficiar-se de você, pelo que

lhes fizer e ,a ajuda que lhes estender,' em momentos difíceis, mas

em compensação, os de Libra poderão �he proporcionar bens incon­

táveis,
'

LIBRA - Por s'er na��vo dês�e sigl}O e .e,�t�r viven.do o perjo,do correspondente
à sua Oitava Casa do Zodíaco, deverá precaver-se um pouco mai:,;

q,l.Il,into à sua saúde. Para as outras coisas, as influências são neutras.

ESCORPiÁQ - Dio, um tanto qU<:J,nto crítico, se 'não evitÇlr tensões e o nervo­

sisrnp. Contudo �T,o€ê g,é_l)')er,ã ,çop-tor):)ar os pbst,ácil,llos, agindo de modo
positivo e com a mais firme determinação de superar tôda e qualquer
d�ficuldade. ,

' 1 '7"'J'j>II,,�
,SAGITARIQ - Mesmo ,q,s peql�e.t).as c,h,aJ.l,c,es de ,ê)$�to, sejam no que fór, <Leverão

ser, aproveitada,s, ,a fj,m. lQ..e eS,c,aLol\ur SUÇlS pr�ten.ç,Qes sle sucesso no

all).or, nos negócios e na vÍda profissional, Contatos e amizq_des
\ valiosas. ! ."....,., !..,�"
CA,PRLCó]'tNIO - Infh,l,êl)cia totIljmente p�n,éficà par:a as festividades, partici­

p,;;tção em aniversários, esporte e div�rs,Qes. Será bem recompensado(a)
, pelos esforços que envidar em favor de sua estabilidade.

AQUÁRIO - Os novo.� cOlJlpromissos que assumir deverão resultar muito
,

benéficos nus semanas yjn,dol,lras, Aproveite ,esta infl.uên.ciq" no entan.to,
p,ara dar andamento às ativid<ldes rotinei�'as, que não deve:tjJ. se,�
atrq,zadas.

'

,

PEIXES - As chances 'aparentes deverão ser investigadas com mais atenção
e profundidade,! pois poderão se evideneiar e lhe trazer resultados
muito benéfícos, Atração e interêsse acentuados pelo sexo .oposto,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DR. ROBERTO MOREIRA AMPII"
\

DOENÇAS OA PELE

_ Das UnNÇlS - Do Couro Cabeludo �ic,<?Ie-
,Alergia - 'I'ratarnento _dá Acne Pele Neve Cal'lJi;Jnjca ,t;

, " ,

"P�,eJing"'.
.. DEPII.:.AÇAO

, Ex-�stagiãrio do HQspita. das Clinicas dapniver!!iq,1),40
de São Paulo.

'

CONSULTAS: i:Hài:iamerite, à partir das 15 'hor:as

CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelho, � ".; ,f:Mt�
,

Julieta - 2'" andar - sala 205.
'

--------- �
. -, - -" . "..,,�'

DR. ANTONIO SA'NTAELLA.

Professor de Psiquiatria da raculdád,e de Me�jçm.(II
Problemática Psiquisa Neuroses:" ': �

DO�NÇA,S MEN'Jl'P\ffi
.

Consl1ltóri.o:. �dmcio Assccíaçã» Ç,a,(:.a��ile:tJ,se\ de )\'�:
dicina, Sala 13 - Fone 22-0.8 -. RU,Gl Jerônimo ,Coelho,,!35lt
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I I Drs� WALDEMIR'O, C:AStAE$ . ,1

I O�)NI REGIS
",., '
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,

��RiO CLINiCO'D.A SJt':A, 'Ii_
�

, Advoga,dos ,

'
' : ,<.

'

I
Ac. Ricarda. �ei.el, ç�§�ae.s " I,

I I
SO,llcü.ador�' ,

�
Ed. Jorge Daux - cQnj. 4 (s.ob,t'eloj,�).

'

Rua dos Ilbeus, esq. Araújo Fjgu�j.retl1o.
'

...

CPFs: 001834409' _:_ 000100491 -r @PZ.6',iH�9" -I
�as

9 às 11 e 'das 14. �s 11?��às,.: '_, '_' I
_____�. ' ��_' � __ ' ,,-;���._' 1,

" .,' �- .' ,':'

\�,tllIIOltl<I!IiJ.lWi__,"'_!�';";i� �.t, '.,., jj;�'"
FORMAL -' rORIECEDIlD :11."·

MATERIAIS'LTUI.- " -',
'

Representações em Gertj,1 e C�)I;.�a PI9p,ri�
R. Dr. Fúlvio Ad't,ICci, 9:33 -- Estrei�o ...... �iI,C. ,PgJit!l,l 1I-2J

Fone 6693

Materiais de COJilstnu�ãQ, 'Tíl.cQs, LaJljlib,rJi). P-ª'p,�s,
em geral, Sacos de Papel, Sacos �e Plã.sti.ç9S: M�wr���
Grãfico, Recravadeiras par.q_ l;,ltas rel!j,o�9.as ,e . b,ªl�:,
Arquivo de aço, Prate�.eil'as l3.ecsm.(}nt;4wej�;, p�� ,s�� ,

pensas, .Carbonos e fit.aS de ,�q�tp.a.'
2 "

- 'ETAES,� +'. ,

F.E.O.E�AÇÃO ,DOS r�AB4LHADORES NA AG8�CUrLr.u�A
p,O :ESTADO D'E $ANTA C4TA:�lI'llA

:EPrlTAL. DlE ,C,ONVOCA'Ç*C?
Pelo p�"Oi\(),r:t,j:(;l E,dital de C,o,n:vo.caçã,o a Fe.d,e�·,�9�,0· Q0S

rr�a��wdo.l',es ��íl Ag�r�c,�t�t,ul':,l <;l.Q ESk�d.9 4.e $.l;l:I/J.t� C"",t:.t�·jAa,
convoca os S,eulí\or.es Delegados de ,Go1-l:;;e�J:lO <;l;e �ep�;e�,en­
tantes p:;wíl- se reuairem .elilil Assem):Jléi� G,e}':lll \f.ilAt:r-ª,OI;;Qi­
nâri.�, a .realízar-se na sede desta entidade na eidade de

FaOl"�a)i),Óv.oHs, a rua Arcípresres Paiva - EdU'i.ew p,���
X'V, sOOi'�lo.ja,' no dia ,13. de :maio ,IW. 1971 às 14 �ai>
(catorze horas) em primeira convocação, e não havendo

D:tJm-e.;jQ legal, �m segunda convoeaeão às 1,6 '49ra:s, :Q.9

mesmo, dia e local, eorn qualquer número para deliberarem
sôbre a ,seguinte:

.

ORPJ:;M DO DIA

� ;_ R41,Mfi,e,:.wã.@· ,d1 A.t.o d,<i Diretoria r.efere.ute a

admissão ,e clemJ:ss.ão de> F;u!ilci�Ú)s. '.

U - AUllíliel'llto '.de gr,àtifiea�o p41!INa os,membros da

Direteria.
'

'

Flori,3)1.Óipolis, 29 de abril ,de' 1971.
.

- Ercílio Botam:elli,:--,,' p/Presidente:

,INDÚSTRIA DIEGBLI, -S. A.
,

(CGCMF N, 82984238/00i)
ASSEMBLÉ'iA . G·E!R.AL EXTRAORDINÁRIA'

:
'

.

, CONVOCAÇÃO'
,

.', 'sào' convi dados os senhores acionistas desta emprêsa .

pata. se '.i·euJ:lÍl'ém em assembléia g�ral �xtraordinãl;ia, níl

se,de' social,'à rua' Gregmrio' Diego'li,
.

n: '155, na, ,Cidade' de
�r��sque" Estadd de Santa. 'Catarina, ,às, dêz lioras, do dia

quinze de ·maiô' ,d0 eorr�Rte aI1O",'p" fi'l;la GÍ.e ate:hdefre:� a

seg�ün.te .

"

,QRDE;i\f DO'DIA " - .' '.
"

19 �-' Rej'e,rm� düSresiatut0s sdciais:
dQ � OutJ"es: asst'lntos de io1i1te'l·êsse ·�so.daL '

'

,
. , Br��que', 28:'dé abriÍl :ü.e' 1;971:-:, ,

,

., t , ,.
'

'

.

•. ,' ( 'A!i'no' Ste-fferi -' i>llfet'tl:r'

"

,

)
CUNICA· DE 'TUM(i)�ES,
DR. ROBERTO MOR1G-UTI ' í��!l����������iiiiiiiii��iiiiiiiiiF,iiiiíi-_iiiiiiiiiií

_<Ex-Residente, do Hospital A.. c. C.am.ar.,ga ';. ,A!!�.
,I: <. ," ," ,� L_'

•
.

Y.
.

' .'FRANSFIRA SUA PREOOUPAÇÃO DE COM-

�=��s:;�lista de Combate· aQ Câ:t:lcer; Especialista PeIl!I PRA,R, yE:N'DER OU. ALtJG�� SEP IMOVEL A
,

.

l,'REDillENS lMOIHUARIA LTDA. - Rua dos
Atende no Hospital/ 'Sagrada 'Fami�,. diàriament:A" : Ilheus nO. 8, -'- Edí:Í'icio AP,LUB :..... sa,la 92 � 90

das 14 horas em diante.. ' , , '

, �nd.âr.
CRM-SC 968 ,_ CPF ,Q2191l!218

Rua Tenente. Silveir-a; 21 .-r 'FOyei '27�8

".' .

.,,--�- _, . _,�.__ ,_" .. __ ",,,._�__L·.
-

I.

CASA NO CENTRO_",
.

"', '

•.

'

',h '�<-:"", •
� }

Vel).de-se casa grande com 4 q�ar.t,9�, 2. »l!pl.h�� !()o
ciais, dependências de empregada, garàgem. 'lTatat na',ru.
CeI. Melo Alvim, 19 ou p,elo fQne 4�1W.

., - , ,
.

'

CLUBE DO PENHAS'CÔ;,
'

BAR E RESTAURANTE' "

A Diretoria do CLUBE DÓ PENHASCp 8V1Sà ,que O

BAR e o HESTAURANTE estão,' per.ma�e,I1tém:eilte; À .

dis.

posição dos associados, sendo' :permitida a ií"equên�ia, dt>
turistas e publko em geral.

.,

Florianópolis, março/71
A DIRF.TOJ;UA

.
' ..

Cost.ura-s,e para hOID"ens, senhoras, çri�nçà�' ,e' e'!} 'ger�L.
MELLO CONFECÇ,õtS,···· .'

'-

Tratar com Mello ou gona Maria Teresa 'à "rua Mva�,o
de Carvalho, 34, esquin� co.m Felipe SChptidt _'}9- 'án:dar
- sala 3 - Fo.ne 2272.'

Dr. ALDO ÁVILA.DA ·,J.VZ
ADVOGADO \ ..

, , ,

C. P. F. - OQ1'Z7662e9

KAli
Vende-se um I):arte

Bocaiúva, 59, ou fone 2579.

modelo.BNw. Tratar � rua

t LOTES'"RESIDÊNCIA
Vende-se uma r.esidêRcia,. ,s�ua�� "'0.' JABJ)�

lfAGUAÇÚ, com duas salas conj�gadllS1 W� 'i9.,Ua#QS
banho, cozinha,' dependên�j� (le ,e!)}''pr:eg�4a, . ,�wa;g_I\lJD
varanda' e estacionam�.!'1t�, aIn4,ª _.s�m, �ª,l;)i�i��, .

.

LOTES _ Vendem.se, ótimos �ote,!!, ,§i$,ua�pS' �»o

.

JARDIM iTAGUAÇ'()' co.m ªguª �nstaJaciª, ma" ;cillçª�
-

..

.

\

e drenage pluvial.
.

DIRIGIR-SE a r,l).a Urba}lo Sales, �" :r'I ':""" f'P7-1� 29Jn.
\
-�.

-

.--=--. )-...::;..,--,-'-;'�:::-""......"'�-"""."'.,--

DR, NOR.B,E�TQ 'ÇZ�,RNAY
CUNICA DE TUMORES

<;:IRURGIAO-ClENl"ISTA

Implante e t:r;anspla,:nte de .dentes _:_. Dén.tistérla 'Ope;­
ratória pelo sistema de alta rotação ,"<- Tra�àment� fudolór
_ fl:ótese fixa e móver}, eOJlsU'Iiório� B(l;' ,JlJlI�t8. -�

andar _ sala 203 _ Rua Jerônimo Coelho; 235 L 1:10:

l'ário elas 15 às 19 horas.

,"
..

'4GRAD�ClltlE�TO E MIS'SÃ ri!::,'
·7'" D,IA

",",

I

, IIII'IIII ,

I,
II,
'I

, "

Vendento"

,,"
.

.,."

• I
. ,

'_r-romofar adeDed' .

'

A ,�a)níIia de Jo.Se de Fl'eitás" (Boneco)' agraclec,e as

ma.ni�esta.ções de pesar recebidas pino.· ocasião de seu �ale­
Ci��Iitó � Co.nvida· patentes e arrügOs pára assistirem a

missa de F' dia, que manda cel�b'rar, quirita-feir�' dia
6 �s -6;30 ho-ras da ma-nhu."na capela 'do"Col�gio Cal�l;i;eI'1se.

.

VEIIlE�SEuDTiMA . ÇiLADlfIÃ'
-

Preço de ocasião, 'J;ra,tar, à Ayen��a }lercílio �1J:,z" l��
-, ap�rtamento 2.

.

I
-

I,

�-=-'-4 .. �.�--",,-__ i!J

. ,"Edifício T,âniaM;'lra" na ch.ác�ra ele' ��pp.­
nhBo·� - Incorporador' - Dr. ()laudiOnQJ,' Scaryeta

rge� .

.

. .. Ini,cio' dás vendàs a partir 'de 26 <le aprj.J,

.

,�pa.rtamentos cOm ;3 e 2 quartO&, LiW�ig, cº�

Zl�J banheiro, dependência de empr.eg(-!.da.
�.lftrega em maio de 72;

..

..., ,

.. FINANCiAMENTO· PRÓVI1IlCIA . CMDITO'
IM;OBILIÁRIO :S.!\.

.

�
,

;��$�'���.
, j'

ED'IFICIO ' SANTOS, DU�'v10Nt
.

',.'

C,R$ 350,00
Mensais situado ao lado da Praça Santos Andra­

,

.

de ,prazo de entrega, março de 1972. c�ni as mensali­
.d.ªdes' acima sem entrada, financia.dos e� 15 '-anos'
$ s:u_as ordens.

.'

.

E;D. SANTOS ANDRADE - ED.' VEN;EZÀ ,._

ED. ,AUGUSTO (PR0NTO) - ED .. SALDANHA DA,

� GAMA (finanCÍarlo em 15 anos) - ED: VILA. RICA'·
."- E!D. PASSEIO -'-:ED. TANGARÁ -.ED.'MTJRICI
- ED. DOM IGNÁCIO - ED. ARAUCÁRIA - :ED.
;eERNAMBUCO - ED. DUCA .DE LACERDA. :

Para inf(mnações e veRdas A Vendeclora de Apar­
tamentQs. Santos Imóveis Ltda. Praça Santos And;ade
n. 39. - 19 andar - Fones 23-3353, 24-1488, ,24-1491,
24-l4,.!}3 e 244462. - Curitiba

Horãrio das 8 ,às 19 horas inclusive aos sába-
dos, domingos e fe,r.iados. .'

!'fã,o !ecl}.?mQs nas r,efeições.'pi

D�. SEBASTIÃO MARTI.NS DE_
MOURA

Cirurgião Denllsta
'. Prótese Alta 1iotaçao - Tratamento ':ln,d&lor . Atende

�la �atlhã: �as 8 à� 11 hs. e à tàrde das 16 às 'i8,30 hs

Exduslvament�. com, hora marcada. Edifício AFLUB

,�.a�� S'�_ _:::_2l:j1? a:Q,dar - - t�l. 4671. :. .

" -

:fiP?Z _'
.

·----in�--n-- ,
.

NA LAGOA DA CONCEIÇÃO
Restam"ante ê Lane�onete

�OUABIlJS·
Restaurante: 2 la carte - ppi.fç�, camarão, �iT.1,

ostra, c3r;::te, galin)Ja, bebida!? nílci9l'ais e es,�rl;ln­
, geij:,a�.

,

LanehOllete,: à. la JnÍll(uta._ -- sorvetes;, cCi�al'D911. ,

,b.Qmbo)lS, salgadi�os, SU,CQ,S, '. y}tall)Íl;las; $.1wf(lmçb.�, I' I

doces.
.

AMBI'ENT'E 'S2:UéCION:AQG :.
,

,-.

COQUEIROS EDIFICIO NORMANDYE '

IUm ótimo terreno na Praia da Saudades, medindo, 18 , Um ótimo apartamento na Praia da Saudades, com

por 20 metros. r-
,J.la!l�o$.j ,,3 .quartos, 2 banheiros, sala, copa e cosínha,

BOM ABRIGO . jardim de inverno, 2 vagas para garagem,.' I . ,

Rua, Hermínio Mille!!, CMa com 2 quarto!! 2 salas, . ITAGUASSU
e e

copa, cosínha, banheiro,', garagem, varanda, ,I>a�t�' rle CASA C0m dois pavimentos, tendo, na parte superior,

tráz; sala, banheíre, lav3:lJderia, 2 q'l.aJltQS, ,c.®� I)
.

,é�. � ��, Uv:iJ;lg; ,€(@p,a, cp�i:q:b:a, -1 b.a114eà;r,o, 'p.a;rt� ,i.Jafer:ip,t,
, rascaria .. terr€;w,e 'de 350 mz, construcão J:� ,)ll�. sala ,�e, costura, dispensa, Iavaudería, bai'lh-ei.:r!'o, área. de

,

TERRENOS
e'

,;;eJ.��!:'I?' área, c?n�truidu, 227,29 m2 área terreno
I

'Rua Lauro Línhares, s/n, área 15 m., lat�ral"50 m., 3.80,$.1), m2., '.' , ,'ee'

frente' 1.200, de fundos. e Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a $1.0, MIGUEL e

e.. I :

60% de entrada 'o' sald« a eom'biralr :(f;J',Úlll!(}aãe). , EM S"i\O"lVIíGUEL, com fre;nte para a estrada federal e(" JARDIM ATLA! lT!CO
.

e fu�dos para a\ estrada Esj@.d�t;:iIl, Uma Chaeará ÇQlJ} duas \
.

Terreno de _14,1:0 por 27 m. de fu;t�os, éU! 10> •••• essas .de madeiraem tel'-l'erw dre 14 mil metros quadrados" .

�r$ 8.000.00 fíhanciados .
,��nd,Q 120 metros pára 'estrada Federal e 80 metros pêla I

" CANASVJEIRAS
' FJst�f(1al. Cr$ 40.000,00. e

'-

Local Jardim Marilândia. 3 lotes de 1.260 metros" J;;OIF=íCIO PRESIDE:N'Ti

,

j', I Cl1-sto'2rS 1-8-.000.00,.,·."., e " , , ... ' ., ,,'.,
�pal)tame;nteo .tipo "A" no HI? andar c/S quartos,

CvN,TI�EJ',1TJi;.... , . ' ,.

sala, c,opa 'e .cosinha, banheiro, quarto de empregada é,Vul"

. Jardim Contine nte _. Lotes' 'eritre'
.

ti rua, Santo� banheiro, ãre§. cOJllstF1lüda ,111;3,.8.6. m2, Pl'9ut:íJ: ��)l',eg?.

, Sáraiv-a e Àv: 'Ivo' 3iIv'eii'à:
' .. , ' .. , . - . �'partaimeJàto tipo "C" no 111? andar' cl?, quartos,"

',I': Um: lote
. � .Avenida "Presidente, Kénned�. med'iU.d9 " s.�) .eosinha, banheiro, �rea de serv�ço, 'á�ea çunsLrtti:,

1� p'or 35· metl;,os ,c'e ,esqllina... , .. _ .. ' ... , ' , ,

.

..

'(!la 6.foJ�@7, ri};_;l, pronta_ éttttega.·
. '-'. '.

1T:JtRRENO _ ,\:E,NTRO
. ,Apiütamento . tipo '+'[)II mo 119 andar €/1: ,q1;1.a:l�.Q:'·

;:' . '!l'eJ'reno da ruá 'iIoepcke
..

médíridó'
,

16
.

,por.. 1.5 �a, ,�opa�.e ,i!lsinba, p.a.Pflei.r?,. qluay,to de ,empreg.q_Q:a.,

IJ.)etro�,.
.. " , .. . cCom l:l?-JJ:4;elfo, ,atea, �e ,servlço, area cO:l1stru�d\l &&;03:t')1�

.

A P A R' T A '.til' tE I"J TOS ','
A:PGllt'p�,e;rQ..to: t�po "A' �o 5!,l anda,r c/3 quartos,

.' : Edifíci0' BaNia, llJ)artanaetito, .C.oro, .2 . qUj;l:rtp.s., �al,ªJ laIa, ,CO:P.a e cósmna, banheIro;· quarto de .empr.ega.l'l.a

c(�'pa: e .cosiuhÇl, .Qa:n.l,l�iroJ. ppmta entrega _ SiMl ....
'

,cpm' banl!le1F0, ,.área . de, serviço, ;,íre.a ,CONstruída

Cr$ �4.0.00.00 que podl'rã ser' fiiulnciâdô: em pécjuen� _n�,!.l:pf;içJ9 ARTUR'
'" p�a���I�:'<:io, "ALCION"

.

" '" ,"'"
�', A.;partameJj.to 'com 'l quarto; sala, cosi-nna, hanheir.o,·

� 'Goro 'finán.ciamento em 10 anos,,' pleno centro da quartQ ,de empre�a.da ,e.om, banhei.J,'o, área .de �,e,rvj.�\o...
,

' �IO "DE _J,ANJ; IRO .

c;dade., ao.'lado do ·Teatro. Próprio pa.Ea casal' sem (ilho!! ..
' .. Y.eRdo, 1Í'm' apartamento péqueno' 'rio "3<:> ;l"ndar 'de

Çli -;,p,$,��qá ,5.6.: A melhor oferta do mQmen.(� ::p..!I}'a: em.· .

_'pré!:i;Í..�: nôv\o, J;J"á rua Batata: Ribeiro n. 316 ]"01" .•..••.

prego, dé: cà>p.ttal.
"

.

'

.. ' ,"".:
'

,Cr$ iO:09�;fltl,,' on' lpeJ:'m1!l't0' 'P;();r', ar;>a:rtamen-to :em. Fio·
; li EDIFltJO' "CE�S,�"

.'
" .'." J

-

.

l(l' T'
'I

r,: No:,pont� mais central de Flori,an�p�l'i.!!, '�9�jmttoi rlan,_,�gl�r�,b IT�JUBÁ'� cOQÜ�J�·O$ _.

.

W;I:f.a ".e.sáitói'iQs e consultórios. Entrada pé.(,lu:{'Jf(á eOIl) ,: 'Wa,' iVJ:_aia .do Meio; Apai'tàmento de 2 'e '3 quar.o!!,

�ranQe finÇlIlciamento. ,entI1ega' átg Qezembro: Gra'l'1me fimll10i-amenrto. '

'

,

EDIFICIO. "JO!'iê VEIGA" " ' ,,.ERR:aII,(;)S .' .... ,.. .. ...,' .,.

Apartamento para pronta entrega, p.re;ç.o "fix.9 sem ... ;,�:ARE\EJtlWS",., .':,:;:.: .. ::':.

' ,

: ........•�"

reajuste.
.

'"
'.. VENDO, ):Ima fabulosa area de terrértó 'na Estrada'

CASAS _ C,ENTRO
'

VeU� de ,l?arJ'eiros, com fundos para o mar; Pl�(l de

Rua Coronel Lopes Vieii·a. n; 7, ãiea -êo'terr�no. ocasJ;Jp.. '- ,

'

�3;8 m2, casa com 3 quartos. sála. copa cesj;nPlh J, ;h�-' r, ,� Lotes medirj,c4J 10. x. �O 600 m.2 ,a- 'fIRa 4d1).o Sch�'

\nheiro. denendências de empregada,' garagem. ·,eüsto" ,rilldLem .Batr�irQs preço Cr$ (l.,OOO,o.O � vista .0.11 50Vo
'

Cr,$ 120.000.00 a combinar. ,
._

'_

I_
'-. _,' de �1Jtr:-ad.��. ri ,��'ldQ .ª. ç.pinbjnar.'

.

Casa na rua Vida] 1_tamos, n. 60. com, graride'-ter- . ,A_PARTAMElilro·· ,.' ;.
'.

,repo. e ponto :co;merc,�al. Cr$ :!l00.��;9.!) de :eIltJ(a�� .e ,feJ)ft,,o, ':lt��P,ENTJ: �.
< ••

'

•

. 0 ,salde:. a combu;ar
'

.• AP,a11.am.�Qto 'l'lP,Q ,"]X' .no, l�? .a.ndílr, .com 1 quarto,

Mansão na
-

.Ave!lid�· Trorilposki� 'n_. � '48",' grliijdêS� ,��l'a .�..�;t:. ..e "jaI}tar): 'copa .e ...eosinihá; ilÇl;Bbe:ii'\(!),: .,d�f)e�- I,).

$alas, grandes qmdos. liwing, 2' banhekos;' ,dépéndên- deÍlCl,as ;d�' eltlpregadá,: .

'. ',;.
'

ci<;l!l de empregàdcs, garag.em, cOM'Írw;ão em terreno fP�FJ,�, �}':�;R.'Á,NóP.GLI$ ,

de 25 por 50 metros Quadrados no melp,or' 'bai.rr� j'êst-·· . . Apàtt�IIW:dt{l, 'é?m .3: g.lJ.�rtós, 2
. s.�l.�_s'- 2- 1;lªu.heinó!!,

denei::l] oe Florianópoli!!.
.

.,
. .cos;mJla, '"dlgn.e};lS,a, ,'bpn.ne�'t.o, e ·quarta' de empregada-

C.PNT'INENTE
'ó" . t�JW' .,:_ CÀ$A·

" • - h ;' .'.
.

,

ESTRF.TTO '

'
' . ]1uà' Prol,es'ser 'Bay<�n' FIlh@,' em fr.,e:nte, àQ' 21<8. ,easa

,

CASA.. á RiJ)l, Melvim Jone$. Atr�z 9.{,) P@sto �,: ,ç�!!a' ,'mi���.oàIiJleiro e 'cosinha ;.,dé ,m..t�al,. com' 2 c[uartos,

çle Material. c/150m2 de construção c/3 qt1$1os. saJ$;. ,�pa.. sa'l�� c.®Jhha�. e. çependê;ncias" ��r{;)gem ,incoOll],p}eta.:
cosif,l,ha. banheiTO e gmagem cl l"m rancho, .

d� ':m�c1�.ira'·,. Acg.ij;a �)?rO: em troca.
- . . .

comE6�;'�I�/ D��i;��� _lavanderia e _de)'ósito: '. '. -,

_ re���1:l', ,terReno com 630,GQ m2, '21 li: 30.
'

,Grande lo.ja para fim! comerciais, 'os:íi'l��J);(J.a.s �,m ' �A ,l)A. ,'O,�'.EIC,AP ..

ár:P8 de grand.e, Q�n�iqadé ha,bitaciot:l_�l na rUll A:r!I:ita':
. �lla,,:Qs,I);j: (»rti�a, cas? de Jl).aterial em terreno".de

Garib,al<Ji. n. 35. T)l'eco tle ocasião, parte f�,nanc�dª,
. 15 � ,1iiQ','ffl.�ti:os·,··

..

,
...,' . . ,

. " ' ..

CASAS - CENTRO" ;
PRAIA DA SAUDADlKS· ;,) ,.'

" C.a�� na praia das Sfludad_es, frent.e. pªra .�. ,m,.at;

L
�onstr1lJda em terreno de 600 m2'. Preço:Cr$ -5(');000;00,
com financiamento.

"

�
. , >,', '

_ m.w """_,CàC:.x.:'Cl'!iilâi "' •. :, ,L: .. :b. JL,: I I QJ

-;\ \
I'
I

, I

�e�j�e seij Problema'
.' ...R.Íl! -r:e�erite SiIv'eira" n. 21; sala 02" Foné -4763. � I I

�

,•• ';.,.1 I 4�,
.'

�f. '!�l :� -,

'

.." .

" .. T E R R, E � ·0 S' ,

Pronto, novo, s,em n:a.bite-se, de �Sql�j.n.ª, c'oro:.' 3 ;> , �ua< V!dal Rap;.os" ter,reno 'CÓItl 22'metros .de ,f.ten...

dormitórios, dep. empregada, 3 sacadas, ,sÚlteco; �a�; te, �ptêço M mn a vista. -

" ,

nheiro so.('jal colorido, ,co>:inha, colorida e' àgüa' 'quen:: '. ,ttà,p,�m,a, _:::: ,&ea de terras com ·duas· frentes-;-"" ,@i-

t,e, área de 's,ervico colorida, 2 entraàa§, C9m garáge:" cU: � " freIl:t�., para o mar e 'BR�H:n, LODO M2. 'To.p'a-:s.e,

'Com financiamento.
' . p.erm)1.t<!-�s.e .. , ,�.' ,"

. I ,

.'

2�0 M2, pronto, nQvo. desocupado. de esquina, ·.li-·" ,

: �j,\R' GUt.rn:A -. terreno úlilico '� Ay. �S�f

\ilJ.g, sala de jantar gabinete, 2 banheiros sociais" 2' Cij;pha,.f2 metros de f:rente prÜ':r.Ito para, Edifíeio;' fren-

deu, de emnregadps, água queliJ.te', sintec.o, ;gal'a:g�, j,ar- : t� parÍl' o'Naseenté.
'

. "

.

1

djm de inv.erno. prêç,o com finp.p.ciam�.nto. ',' BEJR..Ac)VIÁ.R NORTE - 830 M2; 41' ;metros:de
.

Dois. dormitórios, de frente, com ,�c.q®,: Jr�nt� ,.fR�n'te: para' a' Avenida,-' deso(mpado; torr:à.se por 93 mil

�,',nas.cente, dep. emPregada, banheiro coloridO',' coz�nha: a .vista:;:, .. .'

'

colorida, (. áé:qa quente, sinteco,· 'área· de· semçe; 'Prêço\
"

;BEntA:MA'a NORTE ;_ te:rren.o· 'ele�dod 1$ me-

,com financ-iamento. Sem habite-se. ' ,
',', tro,s ':d�� fl'en�e, fabtiIoSO' 'para resi�encia, 4� ga:b�ito,

.

Aw. :'Rlo"m;:t,D!'o,. ,ap,àrtam�l}�o térreo, ·�.Qm 2 ·:�Qr�. . pr.eç.o no mrI.' ,

, ./,.'.

mit,ó;rios, copa, cozinha, living, banheiro. ,e. cJ�p. Q.e ·em. :REmA ,__
: MAR NORTE - .fr,ente par,ll,.ó 1iQ:1U' e

:r>r,e?'llda. "
,�iy', Ailjnte'. ,Làmegg, :30 de frent,e ]l,or '46 "m,etr0s de

EdHício BrigadeIro Fagundes, 2 dornútódos, '2,9 an- :fundOs,;, 'Prêço: 260, mil.· - .

-

dar, sala, coziNha. banheiro, e área, d€. sel'Viçd. Fr,êç,o:, .
, <'Ji'O.R ÁREA CONSTRUíDA - Av. Almte, Lamégo,

45 mil' ('om 2.5 mil já _fjn!lnpi�QQ�, ª' base dE) ��<IJ).ep', ·35.' metros de ,�rente por 8e metros de fundos.. ,,"
'

sais e 20 mil aceita-se permuta por terrel},o, ·.casi, .. ·�art., '. 'CONSELHEIRO.MAFRA :-. 12 metro.s 'de fret)te,

tipo kitchnette ou financia-se.
.

" agora.'" c�m 're.CU.O l}.orm.al, ótimo para incorporaçã9, de

'C A SAS' e-<;lifíc.i:o:
.

Prêço: sõmente 30 mil.' -'

Com 2 D::!vimf'ntos, mim 200 M2 de ár#Jl ,��str.uí� ,"SWDJECK - Na ágl'onôroica, lotes dé 27 ,mil a

d�. 5 dormitório.s,. 2 ba;nhei;ros, 2 salas, ,�re.ª ,(\le �,�Q;
, ,,�,9. :mil .CQ'fu financiamento prontos para eo�strução- ime-

nMf»o, desuensa, dep. empregada. Prê,ço: !),5 r1ill� .com, cliata,;em 'local cl.e finas residências. '

400/0 no ::ito e salrlo 1 ano.· ,""
" .

, '. LOTI=AMENTOS .

.

,

-ITAPEMA _ casa com 3 dormitórios, '�mplo, e ,mag�': . '5'0' lptes já com ruas abertas, tôda a terraplena-,

nifico. terreno,. fr�nte .pára, o .mar. ,Per��t:.i:�� ." 'PDr geril,"jUnt9' ào ônibus dentro da ilha, podemos êntre-

imóvpl em Floriarópolis. Aceita-se carro..
'

. g,élr ,�bm, ruas .?sfaltad'as, prêço: 200 mil. ,

ótima resioel)�ia dfi! alvep.aria, com ,12.& M2, tendn '. C;APOEmAS - 30 ,lotes' com ruas ll'bertas, .com

:.; dormitório., sal� estar e jantar, gabinete, hanheiro, :t;f.da a terraplenagem, podemos entregar 'com asfalto

g�rl1"e. ffrea servir o, terreno de 13 por 45 metros., pré- j�t1nto a rua Geral. Prêco a estudar.
'.

"

ço: 55 mil a combinar. Aceitamos apartl? M C�lJ:f;!;Q.
, F,AZI;NDA,

COQUEIROS _ casa de alvenaria de esquina, zona
262.000 ;lVI2, com 50.0 r;netr,os de belíssima praia,

nobre do bairro, f'stilo colonial, 2 dormitórios demais n,íl ilpa ge Sant� Cat,arina, l)_nica com gruta ,natural

dependenf'Í'ls, Prêço: 70 mil. $iie ,:trinta metros de profundiCiiade, 3 cachoeiras de

COQUEIROS __ casa <:le alvenaria, 'IlO�, :s,em ha� ,�1Ja doe.e, serve para loteamento, club.es e eté. Prêço.:

bitp-se, 2 dormitérios living, garagem, banheiro, cO; ,��mente !�.mj.l·.
.

.

zinha. Prê('o: 45 :mil aceita-se BNH. .

.

Ç4....S4S ��M H,ABITI=-$I= '

C{\P'oEJRAS _ casa I, ampla com 3 dormitórios no.. ,.
---, Unia casa de alvenaria, com 122,9 m.�, p.os.suindo

, va, sem habite-se, amplo b�n)1eiro,: U�ini � s,�a de' jan;" .. q).lartos, sala, copa, co.zinha, banheiro, cjreulação e ga-

tar, bom .terreno; -Jequen<i entrada e' ;sMd0 ',pe:W Caixa a, ��g;em, óli:m;a zg{l:la residenc�l, Entr..eg(l em 9D' dias.

base de 200 mensais.·
. .C;r$ 5t.89�!9,O. A��jt9-tl},� #p�lJ.cja�mp @ a. l'{. !l,

AV. TROMP0WSKI _ residência. .de alvenaria
- Uma reslden��9- d.,e alv.elJ.ar�aí��.m· ;!lina1 .de cons-

com 3 dormitórios, copa, cozinha, banheiro:, }i,ving áre, t)'·ll�íio! ,com .�5,78 !?�, possj,lJn,do 3 quartos) sala, C9'.?mha,
de serviço, tôd.a

A

cercada ,P?r árvores,. h?m terr�no.:) Il;l.anlheuo, eirculaçao e garagem. Azulejos e
•

peças de

anos de l,1SO. Preço: 105 mIl a c1Jrj;,Q Pfcª�9.·· . Pa,zmej.r<6' CW�(}!lid_os. ,<:;1'$ 37.59,6,40. A.ceitamos' financia-

S A L A S ll].en..� 00 p,. N. fI., �ntrega em 9,0 .Pias.
.

COMASA _ ,81? andar, com sanit,árí9., 5'1 m2; c�l1J
- :Uma moradia de alvenaria semi-p-ç,3�qª l'T.Q:lP,1,nO I

finandamento. �o centr.Q, c�m 93!28 m�.l. po,s,sllirtcl.o � QIJ.$l't9s, saJ�,

co-.!'
.

/. , �D'., �. I?AUX .� 2� ,e 61? an<�ares, ..4;3'M2. ,�,om �at- ��fiha, t>aphe1l'0, eIrcul�çao e �arag�m. Terrelio de 250

Jn�t�no .p.r.o.pno-" em . fi.n.a�. (\� ,çQns�são, Pteço,'�� t!cQn- P.l2.· qt$ ,40.�,Il6, ,Ace�t.amos 4'lrullJ.çlamento d0 B, N. H.

dl,_ço.es e combmar. .

" �ntrega em 60 àm� ��i$ 011 menOS.
' .

.

' , .. , ' ,

L A' N' C. 'H' o 'H I; T;15, ' '.. \.
'. -:- .U.l}la.c,,ª.sª p"e 9Jyenarj,íl ,de ,9�,4._Q lJ)..�, "-Com � .qu.artos, ,

.P9nta . central', '

�om' .,tôdas as instal'a�s,' fomec�, ,f,ílla" emml:1a, 'banheiro, circulação e gar,agem. Rua cal- '

r�felcoes/ �lanches. . cIgarros, ,ótim;a, .coz� lP� pI!' ,ar �ª,,4,�' f:Wm. ilSlj.ot� G,e Cjp.._ent,Q, -t.eJ:1.dD JW J9C\lJ' �$1;!.�'� l1;l;l·
'.

wftex. ptJ1J1.o. f:;tt'mm,ento. M,ohyEl'·:·.rJ,a "�J).�. "mAr �trtr:eg� pr�;vi,st� ,ppra Jl,tI,h()/71. AceitamQs !ijnanciamen-

VJi;NÇA �,NTJ1E, f\Ó,CIOLS'O'. PJrêASOS�0m ,fi��.,: :-_�,e.,R�:' to'oo, B: N.,iij:. ,(Sl'$ ,�.76�,20.
.

"

.

. �,pIna, residência. de' alve.naria em acabamento de

Terreo' do Ed. J: 'Da.u�, .

à i'ua dos . �us; .6'8 'M2,:J:
.: S?,24 -,m�)�,'pósslÍindo 4 ql,laM.;os, saJa, cozinha, bànheiro,

P0rtas d� _ aço, ,CC.I� . sarutano, .?es.o,�uf)��;', lla6C4 �bi�' :etrculaçao e.. pagagem. EntJ;ega a curto prazo Aceitamos

tada, preço de barbada com fmanciamento;·
- finanéiª'11l��4? ,� !l: �. fI.' Cr$ 37.�71,2j),.

.

.

I- O J 4 S ' 7"' Ull'l� resldenClB' de, alvenan&· qúase terminada,

L
.

de 92,64 m2" Mm 3 q�artos, sala, cozinha, banheiro cir-
O]::!

. terre�, com aprpxi�a9a.mél\t� J36. M2, nova, . \cw�jo e gal1lgem. Roa zonal resid�nc.ial, pr�#l� �o
· n}lnca �Ol b,aJ:nta 13; com. sa;rutano, .otimo PQJl.to Pª� �el11;l'�. 'Ep,trega para tpea:qos de jllnl1o!'7if� Aeeiwmos
-mercearIa ou padmaL torra-se na base de SOO,O€) () m2; fmaneli;l�nto do B. N. H. Cr$ 39.397,60.

·

CHÁCARAS. ; ,.;. U á dI' b
. C.ANAS�IEIR \S _ frente para o mar; 12;000. M2

.

- ,m, casa e a venal'la para reve entrega, de

arbonsada, agúa corrente própria, livre A" des'"em'b'a��,. .

78,61�m2, . e,çm 3. q}l�rt,os, sal�. çpzipha, banh�iiG, ciro

d
" • ..,. Cl,Ilaç�9, e $�r�gem, ,Aceitamos financiamento do B. N' H

· ça a, �o ponto ct;ic ela praia. Tem um:a casa' dEi' made_ii . Cr$' 3.4:871,80. "

••�,. "
.

ra: Preco: 120 m,J a curto praso. ,.. .

L, 'MA:'fÃR:. Ga:leria. Jacll'\leUne, IO�(l 9.
:

. MORRO DA,S )?EDRA,S ..,.". �2:5 .'OOl'tm§, d:� _D� , SAUno'� 1<!1IiT'D·R"I"'�""""'''''1!>
li. Ir

'

para o mar,' 25.000 M2. Ptêço 45 mIl.à curtO:,ptáSO. • A 'M:AIÓ;rrtlitrIp4E·,:"�"'�H' ""*'A��:-'�k� \l�0'lULMRI4.

l.!Ij!!�������'��'���'��-��i"iiiii!!
,,,�.I.:IO "+ DO. i
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APARTAMENTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-Bulomoveis
I '

VENDE, TROCA E COMPRA

,j
•

I COMPRA, TROCA E" VENDA DE VEfCULOS'
I Ford Galaxie Br�n�o .' ...• _ .. : . . . . . . . . . .. 1967

II I Ford Corcel Coupê Standard Amarelo OI): 1971

,
Ford Corcel Coupê Standard Branco 1969

; Volks/Karrnanghia Vermelho Montana 197,0

)' Volks 1.500 Beije Claro OK .•..........
1971 /

\ 1 Volks 1.300 Verde FÔlha 1970/71

,
• Volks 1.300 Branco Lotus '. . . .. .1970/71

I I Volks 1.300 Vermelho 1970/71'

Volks 1.300 Azul _
. .' . .. . 1970

Volks 1.300 Branco· �..........
1970

i Volks 1.300 Azul Diamante 1970

1969'Volks 1.300. Branco . _
...............•.•••

1.300 Beije Claro ...........•.....

1.300 Azul ............•... ; ....••

1.300 Verde � •••.••

1969

1969

1969

1969

1969170
1967

1965

Volks

Volks
(Í Volks
I

Volks 1.600 4 Portas Beije .

Vol/s Variant Vermelha .. � ..

Volks ,1.300 Beije ..............••..•..•••
Volks Azul •...•.•......•...••••.••.•.•

I
I

Volks Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1964'

Jeep Candango Vei:melho ..........•••••• 1960

Jeep Willys Amarelo :..... 1954

FINANCIAMENTO EM' AT1Jl 30 MESES

A. COELHO AUTOMóVEIS
I i Rua João P.ínto� 40 - Fone 2777 - Floríanópolis

-
----�

JERDIROBA· AUTOMÓVEIS
RUA DEDORO ESQI,.IINA CONS. MAFRA

Fone 46·73

OPALA 4 cil .. v/côres '.................... 69

VOLKSWA_GEN 4 portas 69

VOLK�WAGEN '.. .. .. . .. . .. .. .. 67

CORCEL luxo � : ; / 70

GALAXIE " • 67

VERANEIO . : .. . .. . .. .. . .. 69

ITAM4RATY 68

ESPLANADA. • .. • .. . .. .. .. 68

ESPLANADA '.' . . . . . . . • . . . . . . . . . . •• .67
RARMANN GHIA 68

KARMANN GHIA :........ 69

KARMA G
.'

ilIN HIA '1' • • • • • • • • • • • • • • • • • 70
CHEVROLE'i' ,...... •....•.••••••••••

56

LANCHA A TURBINÁ \

LANCHA A TURB$A
Financiamento até 30 meses

DIPROIAL
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fone '20·51

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

Volkswagen - branco .........•.... 1964

Volkswagen -' beje :.......... 1969

Volkswagen - verde . . . . . . . . . . . . . . .. 1969

Volkswagen - branco ti portas .. :..... 1969

Kombi - verde • . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. 1962

Aéro branco '. . . . . . . . . . . . . • 1964

Aéro cinza � .., . . . • .. 1964'

Aéro azul'.' . . . .. .. . . . . . . . . . .. .. . .. .1965
Aéro - branço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 1965
Rural -

.

verde e branca : .. '., 1967

i Rural - ,azul e branca .. '. . . . . . . . . . . . 1966

-

AC

I

I
ADMINISTRADORA E CORRE'i'ORA' DE

NE.GOCIO LTOA.
Rua' Felipe Schmidt, 51 - �Ieria Jacqueline, 7

ADMINISTRAÇÃO DE BENS - CONTRATOS DE

I LOCAÇÃO E I,NTERMEDIAÇÕES DE IMóVEIS

Profissionais altamente, especializados as' suas ordens
VENDAS

' .

ótima càsa no Saco dos Liinões, com 3 quartos _
I sala de jantar - living - cozinha'-·banheiro..

.. II
APARTAMENTO NO CENTRO

,I Um apartaJ1lento no Edifício São Francisco à rua

Arno Hoeohel, entrega em 4 meses. 2' quartos � safá
I - cozinha -;- ár.ea de serviço - banheiro completo.

"II Totalmente financiado.
'

<
TERRENO EM COQUEIROS!
Lote à rua Marques de' Carvalho, Com 3Z4 m2.
TERRENO NO JARDIM ATl..ÃNTICO

l��' �L§o�te�n!i"o�J�aI�'d�iJ�n�.'�A���â�n�ti�c�0,�co�m_8íiii2_4íiiiíiiim_2iiii'__;i_�'rI
I

DR. EVILASIO CAON-'­
Advogado

Rua Trajano. 12 -- CpnjunJo 9
OAB-SC .688 - CPF 007896239

I
I

I,
).

DR. EDMO BARBOSA SANTOS

'J _

,

Cirurgião Dentista
,

Hérário: de 2a. à 6a. feira,'·das 14 às 19 horas.

Ru.. Deodorll, 18 - Edifício Soraia - Sala 13

A1.'ENDE rATllONA1 DO lNPS

1.-,------_

\' -.,
-.'

}'
p.

ALVORADA VE·ICULOS
\ .

Comércio de Autori\óv.� �R) geral
COMPRA - VENDA .:;.., TROCA
Carros inteirame,," ,nvisado.

End. R. JoãéJ "inta. 21
•

Fone: 4291

Fuscão OK ••.......•...•.•..••••••••••••••

Kombi Luxo

1971
1970
1970

1969

1968

1960

1970

1969

���! ,I
.

't

........ ,. !.e :

Fusca
Fusca
Fusca'

. .. . .. .. . . . ;. .

•••••• ,. .. ,. • -lO e, •• lO .

.. .. ,. ,. :" � ,. ..

Fusca ..............•.••••...............•

Corcel Coupê
'

•......••.•••••••••••••.•••••

Karmann Ghia .........•
' ....••.•.......••

�i
Aéro Willys .. ",' .. ,

.

'D K W .

.

.
.

=' -- ; .

._.. 2!!S a±zq
... ::s ;

FINANCIAMOS AT! 36 MESES

\
MEYER VEfCULOS LTDA.

Rua Fúlvio Aducci, 597 _, Estreito

Telefones 63·93 e 63-89
AUTOMóVEIS

, AUTOMÓVEIS

Esplanada 1969
1970
1965 '

Dart - 4 portas luxo ..•..••.•.••.•••..•

Simca Tufão .................•.•..•••

Volkswagen . .. .. .•...•••••••• 1969
Simca Emisul Jóia ••..

r
, ••• ·1966

CAMINHõES
F-600_ ...........••...••....•..... .-.: •.. 1956

195.9
,1969

:.1' '!

•••••
,
•••••••• OI ••

'

••• 0 .

Dodge D-700 ................... o· ...... ,. .... , ..
'

...... .I � ....

.
.

Comércio de Automóveis- e

Acessórios APOLO' Lida.

R. Dr. Fulvio Adu(!CÍ, 1045 - 'Fone 6284,t

Volks Bege 1300 OI\: 1970

Volks Vermelho ; �. '.' . • . • • • • 1968

Volks Vermelho ; •....• ; .•... .'••.. � •. 1967
Volks Azul' '0 .;

' '

"'. •• �............ 1966'
Volks Azul

�
. �' ,: ' i� ; 1962

Volks Verde Claro ;�� .• : ;-.i.::;: •• �: :.:·l�l
Kombi Verde .... : : : .. ;� ... -.'.; ••. 1968
Opala Amarelo Teto Vinil •....• : .:. : . '.•. : :.: .. '1969

.

.

/

DKW Bege •...........•...... : ...••• o •.; •• ' 1966

DKW Verde . . .. . .. .• .. .. .. ..
'1966

DKW Caiçara Azul . . . . . . • . . . • • . . . . • . • • • • • • 1962

Candang0 Verde· e Branco .....•. .-.......... -1959

Aéro Willys Bége :........... 1966

Aéro. WiUys Verde ..................•..• :.�. 1964

Aéro Willys Azul e Branco' �
'

1963

Sjmca Verde � .. :. .. .• • 1962

Ford Azul e Bran�o '; ...........• ]0... 1954,
J

Financi�mento até 36 meses.

.1.

lMAUl1 AUtOMÓVEIS

R. Gaspar Dutra, 90 ...... Fone 6359 e, 6632

Compra, troca e.�endà d,. Veículos

1971
1967,

1969
1960

1964.
1966
1966

1967

1968

1968

Volks' TL Azul Pavão .: ; .

Kombi Verde Caribe : .

Pick Up Bege Claro ......................••

Volks Sedan Azul .

Volks Sedan Pérola : :: .

Volks Sen.an Cinza Pi'ata : "

Volks Sedan Azul Atlântico : ........•

Volks Sedan Vermelho .. � � : ...
-

Volks Sedan Verde Cal'ibe •.....• ; : ...•

Volks. Sedan Vermelho .: .. : ..•••••••...••••

Entregamos os carros' usad�$ com garantia e

'1 financiamento'$ até 36 meses

Entregamos os carros usados com garantitl � fman­

ciarnentos até 36 meses

Venha conversar conosco

.,

1

.

. t

I.

VALDIR AUTOmÓVEIS LTDA.I

I
t

!
[

R. Vitor Meireles, 32 - Fone 4739

FlorianÓpolis - S.C.

Chevrolet Opala •••... .' .... : •.••••..••
Variant � Branca ..........•••.••••••••

. 4: Volks 1300' - Brancos ..

'2 Volks 1300 - Beje .. � .• " .

1 Volks pOO - Vermelho .

2 Volks 1300 -' Vermelho .,
Esplanada - Branca •.......•.........••

. \ '

1 Volks 1300 - Beje ..

Volkswagen - Vermelho •......... : .••
DKW - Verde .. : ....•....•........•••

\

\
[
(

�I Financiamento em 30 mêses

,��
-

.

.LOBO E DAUSSEH - CIA .. LTDA.'
Comércio de Auhlmóveis e Oficina,

R: Dr. F�io Ac.lucc;i, 952
Troc.. - Financia � Ponto certo para Bom Negócio
Dodge Dart -. .. '

......• :•• .- . . . • . . • . • 1970

Volks .......................••••.•.••..
•.• 1968

Volks , " ..

: : .....•..•
' .'. ..• 1964

Simca Charnbord .... '.' • * ••••••••'
'

:
•••

Gordini • •••• "o •••••• � oe •••
" .

Gordini ' . . . . . . . . • . • . . . . • . • • 1963

DKW Vemag , .. , ..........• : ... : •.•.• ; •. 1966

E;inanciamenw até so meses

.

'�__
'

,
c:s: __ ��tJ "' ��1JJ

1[1'
ESTACIONAMEHTO AVENIDA �

'j ! Rua João Pinto esquina de Avenida Hercilio Lu� -

.1 L
Fone 4414 - ABERTO DIA � N�rr&, _,

Ü-' '- l
I /

'

I

�e/A>.···
Koerich S. A. -,Comércio diJ Automóveis

,

Rua Almirante Ume:9à. n: ro9
.

fone' 2655 - ex-. posta-! �2
Florian6pot.is ,;_, S•.e. ,

Volks Sedan 1600 Verde .: •• .' / 1969

Volks Sedan 1300 Branco 1969,
Volks Sedan 1300 AZul ••.•• -: . � • . . . . • • • 1969_

Volks Sedan 1300 Beije ' 1968

Volks Sedan ,1300 'Pérola .. ".' .. .. • 1968

Volks Sédan 1200 Azul ....... ,........ 1963 ,

Vo1ks Sedan 1300 Vermelho •...•...... ; 1968

Volks Sedan 1300 Branco..•• ;\..•.••.....
'.

1969

Kombi BranceLotus ••.......•••"•.. ; .... � 1969'

Kombi Beije Claro •.. ',

'

� . • • • 1969

Kombi Azul
'

. .' .••.••••• ' .•....••.. 1964
Kombi Beije Claro .,.

' - : .. ;'..... 1962
Kombi Cinza .. ".' . !-" :I.� � :�.. .. .. • 19� _

._

Jeep Wiliys' Marron .: ...•• ';'.�. :_.:: ••.. ; .. 1�961
DKW:Cinza'

,.,. -, -'.' -1962
Rura Wüly, A;�l";/ ::.:?::i�.;.:::.:'· 196\ �'I

1969
1969
1965
Hi66

1971
1970
1969
1969
1969
1967

1.964
1966

.

,

.

- ",.� -='=:'-, ,:::-;-;:: '. -. -:� 'Y�
,

,IPIBARGA . AutOMíVEiS :�. i "1'>:(

COMP�A VENDA é TR&i DS; \rEít'U,LOS - .:

Rua 7 de Setembro,. 13 ...:_ FoiÍe 3886
'

1 Volkswagen :
'

1968

1 Rural Willys .. 'r',' •• ; ••••••• '. • • • • • • • 1964'
1 VolkswageJ;l ' ;

'

.. :-. 1965

FinaJ;lciamen,to até 86 mêsell

,--

11

- .

I •

-_

-, ,,-..... --.....L�.;- ..,-":' ===:t
•...

�.
NOS.SA . CASA AUTOMóVEIS -I I

.

:R. Vid,al R�mos, 41 '� FI�;ianópotis'
C,omércio em geral de automóvei� _,. compra - �enda

- troca' '-:- finallciam�nto
.

Ford Corcel - 4' portas .. .... . . . . ..• . . . .. 1969

Ford C;orcel Coupê· .............•...• ·.• 1969
. Vol-kswagen ,

'

'

. . . .. 1998
Volkswagen " 1968
Aéro villis Itamaraty ..................• ' 1966

Vemaguet DKW : '1964

Vemag-qet DKW ,. 1960

\�--- ---- --, ----

. '-

'I
I

.-.--,

A T E.I çÃ O'
VENDE-SE

Apartamento.s em I Canasvieiras - Preço dt-,

ocasião.
Terreno na. Lagôa

.

da ConcQição:-
20x40 m2 todo murad0.

ALUGA·SE

Preço de

Salas pára escritõrios.

INFORM-!\ÇÕES: Rua João Pinto, 21 - Sala 1

II I FONE 2828.

��,-�����_��_����±ill
lAr _

- .:+ _- ,..
.

CADERNOS JUVERTUDE
Brc;lchuras -' Espirais em· Arame ()u P-Iásticos

ICAL - LACI - Latonados - Cromados
IsqueIros: Com uma e duas todas

ICAL�X (Automáticos)
ICAL - Indústria'e Comércio·Auxiliadora Ltebl.
Rua Coelho Netto, 160/170 -'- Fones 349 e 361

I Cx. Postal, 137 - Teleg. lCAL - Rio' do Sul - se I
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RAD,IO GUÁRUJA \
Ondas Médias 5.000 W - Ondas Curtas - 10.000W

Frequência Mod'ulada

(Programação)
06'00 - ABERTURA

06:05 .; Vida
/

Rural (Acarese)

06,30 - Alvorada Catarinense

07,05 -, Rádio Notícias BRDE

07,35 - Música Popular Brasileira

08,00 - ÇORRESPPNDENTE CIMO

08,10 � Peça o que Quizer
08,55 - REPóRTER ALFRED.
09,05 -rr Viva a Vida (Luiz Aguiar)
09,55 - Rádio Notícias BRDE

10,05 - RÁDIO TEATRO - NOVELA

10,35 - .SÓ SUCESSOS
10,55 - R.ÁDIO NOTíCIAS BRDE

11,05 � Show da Cidade

12,00 - REPóRTER ALFRED

12,10 - ALMOÇANDO COM MúSICA

12,35 .,-- PERDIGÃO COMANDA Q ESPORTE

12,55 - CORRESPONDENTE CIMO

13,10 - GRANDE "PLACARD�'
14,iJ5 - Só SUCESSOS

14,55 - R.ÁDIO NOTíCIAS BRDE

15,05 - Desfile da Juventude

16,05 - RÁDIO TEATRO - NOVELA

16,35 - Só SUCESSOS
.

- 16,55 - RADIO NOTíCIAS BRDE

17,05 -'Só SUCÉSSQS
17;55 -:REPÓRTE:rt. ALFRED

18,00 - O' INSTANTE, DA PRECE

18,10 - RESENHA INFORMATIVA

18,35 - VANGUARDA ESPORTIVA

18,5'0 - CORRESPONDENTE CIMO
19,00 - A VOZ, DO BRASII..

20,05 - PROJETO'. MINERVA

20,35 - (') ,ESPORTE EM REVISTA

21,00 - CORRESPONDENTE' CIMO
.

21;1.0, - MUSIRAJIilA

122,00 ..:... REPóRTER ALFRED

22,10 - A NOITE É NOSSA

23,05 - úLil'IMAS MELtlDIAS

·23,30 - ENCERRAMENTO

I

RÁDIO'ARlfA GARIBALDI
RUA JOÃO PINTO, 32 - CAIXÁ �OSTAL 269 -

FONES 333l!296� - FLORIANóPOLIS - ILHA DE

.

SANTA CATARINA - SANT� CATARINA
. PROGRAMAÇÃO DE SEGUNDA A SÁBADO

� ....:. 6 às 6,55 horas: Rancho Alegre Com Portãozinhe e

,

,

Porteirinha
'.

:;:::_ \
7 às 7;45 horas: Desperta

_
'Bonas.sis)·

x ...... '8'. às 9;00 horas: Manhã Suave,' Manhã Tranquila

.

.,'

(Borges Filho)' I

.��.._ ,:is' 8,30 horas: .Anita Notícia Show' (Aldo Grangeiro)

,....:.: .. ··9 às 9,05 h-oras: Anita Hit Parade
, .

. 9,05 às 9,55 horas: Feira Livre (Fernando Linhares)

ia às 10,55"horâs: NÓs Dois As 10 (Lizete Palumbo e
. Borges 1Filh�)

",

,As 10,30':ho��s: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeif�)
,y'---'-, '11 às 11,55, h��as: Discoteca do OUvinte (Evaldo Bento)
,,;
-'. :Às 12 horas: AO O,pihião de Fernando Linhares

Às 12,05 horas: Atualidad�s Esportivas (Evaldo-Bento)
-'- :As 12,15 horas: Saudade Jovem

_ ÀS 12,20 horas:' PIá (Mauro, Júlio Amorim) aos sábados

� . Às' 12,30 horas: Anita N{)tícia Shaw (Aldo Grangeiro)
12,40 às 13,55 hora:;;: Discjovem/e Campeões, do Disco

(Ji'enelon Damiani)" " j •

. .

Às 14 horas: Comunicação (Carlos Alberto Feldmann)

Às 11,05 horas: Society em Destaque (CÉ!lso Pamplona)
.

14,10 às' 15,25 ,horas: Ruo do Sucesso 1.110 (Lizete

Palumbo)
_ As .'15,30 hora.s: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)

15,35 às 16,55 horas: Show da· Tarde (Evaldô ''Bento)
.17 às 17,55 horas: Mundo Jovem (J. G. Xavier, Augusto
Buschler e Celso PampÚmo)
Às 18 horas: Bola na Trave (Brígido Silva)

-_ Às 18,05 horas� Atualidades Esportivas (Evaldo Bentb)
18,15 às 18,55 horas, Crepúsculo Musical (E.valdo Bento)
Àg Ül,30 horas: Ànita Notícia Show (Aldo Grangeh-6)
19 'às 20,25 horas: Agência Nacional e Mobral

20,30 às 21,00 horas: Máximas de Hoje (Jesse Júnior)
.

Às 21,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)

21,35 às 21,55 horas: Saudade Jovem (Jessé Júnior)'
22 às 22,55 horas: M(Isica para .Milhões (Jessé· Júnior)
23,05 às 24 horas: Super PLÁ (Neide Marirosa e Ce5ar

Struve)

Malandrinho (EdegaF,tJ

PROGRAMAÇÃO DOMI';UCAL
7 às8 horas: Zecatau Especial (Waidir Brasil)
8 às 9 horas: Sertão ein Festa

.

9 às lQ horas: Domingo Alegre
10 às 11,1� 110l'as: Mobral

- 11,15 ,às 13,35 horas: Parada em Esquema Nôvu

13,15 às 14,00 horas: Embalo Jovem,

�4 às 14,45 horas: Favoritos do Show da Tar�e
14,45 às 18 horas: Tarde Esportiva
18 às 20,00 hora::;: Geraç'ão 71

20 às 21,0'0 horas:' Prata da: Casa
21 às 22,00 horas: Música Para Milhões

22 às 23,00 horas: Som Subterj:âneo (Egeu Simas). '

I

,
'I

DR. MÁRIO GUED·ES
ADVOGADO

Rua Alvaro 'de Carvalho, 34 1«? andar -

CPI·054R8':1:779 - OAB·1244" np horárjo dali 14 às .\.� h5

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pesquisas Rodoviárias
.

\

tem Simpósio ,no Rio
Será realizado no Rio de

Janeiro, durante a segunda
quinzena

.

do mês d� julho,
o vir Simpósío Sôbse Pes­

quisas RodoViárias, prómo­
vido pelo' Instituto de Pes­

quisas Rodoviárias, órgão
�ubordinado àõ Conselho
Nacional de Pesquisas, con­

fundo com a participação de

representantes dos Estados

Unidos, América Latina,
Europa, Asia e Africa.

Segundo informações do

lPR de Santa Catarina, o

sr. Arnaldo '(1e Oliveira,' de­
legado do núcleo neste. Es­
tado' estará participando do

Simpósio, que receberá,
também, tôdas as pessoas
interessadas no. assunto,
principalmente técnicos e

professôres, a exemplo tios
simpósios ànteriores, quan­
do 'foi registrada uma par­
ticipaeão média de 3" 'mil
del�ga.<:ios, e '<Jl!lando é foram
apresentados . cêrca '

de,�,300
tral;>aÜi.os.' :

'

. ·.i � .. �
"

",

Durante ° Vil Simpósio
serão debatidos novas téc­

nicas empregadas na cons-

'ti·ução de estradas, sendo

que os' participantes visita­

rão algumas obras selecio­

nadas pela comissão orga­

nizadora do !PR. Simultâ­

neamente será, realizado o

V Seminário Nacional Sô­

bre Ensino da Engenharia
Rodoviária.
Fonte do !PR local infor­

ma que maiores detalhes

sôbre a promoção poderão
ser obtidos em, sua sede, no
169 Distrito Rodoviário Fe ..

deral, nesta Capital.
PERT COMEÇOU ONTEM

Foi iniciado ontem, no

auditório do Provincialato

do Colégio Coração de

,�esus, um curse sôbre "Pert

e' Sua Aplicação na Enge­
nharia Rodoviária", à cargo
de técnicos do Instituto de

Pesquisas Rodoviárjas déll

·Çtuflnabara.',
'

'As aulas' serão desenvol-

vidas até o próximo dia 7

e destinam-se aos' estudan­

tes do Centro 'I'ecnilógicc
da UFSC, Secretaria de

Transportes do Estado, Se­

cretaria de Obras da Pre­

feitura, engenheiros, pro­
fessôres e demais interes­
sados.

O Curso é promovido pelo
Departamento de Extensão

Cultural da Universidade
Federal de Santa Catarina,
em colaboração com o nú­

cleo regional do IPR.

Segundo o ' professor
Ayeso Campos, técnico do

DNER, a Pert permite pre­

ver, com determinada ante­

cedência, os recursos e os

prazos em que os recursos
humanos e materiais deve­

rão ser mobilizados ou mes­

mo desmobilizados. Perrni­

te" também, prever a neces­

sidade de deslocamento de

equipes ou recursos 'de uma

atividade par? outra, a fim

de acelerá-la.

,;

'.�' .

, Ttimpo inlegràllem mais projetos na ursc
"

": .
�":-" ".'

,
M�is. dO:is, projetos : de

pesqüjsas,? f�r�11l en��mi­
nhadas à.:.. Cómíssâo Perma-.
nente; dÓ' 'femp� . Inté'gr;l e

Dedicação ,,',ExéÍúsivá ,..:..l.

Coperrlde, ,�m j decorrência .

da, ,a�6ção do, 'regime' espe­
cial , ,de .tempo Implantado
.pela Universrdade F�dera.l
de' Sá:nta' Catar'irla de"acôr­
do ',C0m\ 'programa . d�.' ÍVIi·
l)istéri0 da Educação e Cul'

'tura, :Úo ,Centrá T�cnoiógi-'
co, o: professor Acácio San"

,

tiago, Pres'Í'clente' d� , Co'
I1lÍssáo;' recebeu �s traba­

lho{ iI:\tltulados' "Diag'n6s.
ticos' de Indústrias lWecáni­
cas e Metalúrgicas de Santa

, Catarina" de, autoria do
\. ,I. '�,. '.

, professor ,
Otávio, .FerrarI

Filhõ' e "Contrôle- .de Esto­

'q�les em
,

.
Sl,lpiú<Merc,ados

, ]l t i i i z a n '(i' o .;

Computador"
iBM;·U30", do.' professor
Pa�lo Renécio Nascimento.
As duas pesquisas integram
te�es de pós-grad�ação do

Curso n�antido pelo Centro

Tecnológico da
'

Universida·
de Federa:I .de Santa Cata­

rina, Outro trflbalho que
. também' foi enca:minhado à

• 'Ctlpertide' refere�se li obra
intitulada, "Geoúaria de
Santa Catarina", elabOl;ada
em regime espedal' de tra-

balho e baseado no proces­
so de instrução programa­
da. O Iivro, de autoria do

professor Paulo Fernando

Lago, 'foi editado em São,
Paulo e lança métodos re­

volucionários no aprendiza­
do da geografia do Estado.
Adotando uma sistemática
das mais racionais e cons­

tituindo o fruto de 'longa
pesquisa de sistemas de en­

sino na Univers,idade e no

ensino médio, a "Geografia
de Santa Catarina" procu­
ra como objetivo bftsico,
maior integração do binô'
mio Professor-Aluno.

.,.,
"

.

�,:: .

I
I
I

,

,

Ibeu elege
sua nov'a
diretoria

Os associados do Institu­

to Brasil-Estados Unidos

elegeram, em Assembléia
Geral, sua nova diretoria

que terá mandato por dois
anos e que é composta de:

Presidente: Orlando Borges
Schroeder; I'! Vice Presí­

dente: 'Geraldo Gama Sa17
les, 29 Vice Presidente:

Carlos Alberto Silveira Len­

zi; 19 Secretário: Mário da

Silva Fl'eysleben; 29 Secre­

tário: Hoyedo de Gouvea

Lins; 19 Tesoureiro: José

Baião; 29 Tesoureiro: Hen­

rique Stefan; Diretor Cultu­
ral: Jair Francisco Hamms;
Diretor Social: Raul Bastos'

SCATA:
PROI'ABAIIDA

PAINÉIS
E CARTAZÉS

EM ST.! CATARINA

R. ÂNGELO DIAS; 57,
c.p.480 - F•• " 22-1457

IBLUME.IlAU-SC

','

� elA CATARINENSE� DE CREDITO, FINANCIAMENTO E iNVESTIMENTOS
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Inseminação ganha
(

novo : regulamento
Um ante-projeto do nôvo

regulamento da Insemina­

ção Artificial será submeti­

do em breve ao Presíden­

t� Médici, pelo Ministério
da Agricultura.
Segundo o nôvo'; regula­

mento,
. caberá ao Ministé­

rio da Agricultura a COOl'·

denação, o contrôle e a fis­

calização da Inseminação
Artificial, sendo que as .ta­

refas de execução, de indus­
.

trialização e comercializa­

ção do sêmem serão encar­

gos da iniciativa privada e

dos govêrnos estaduais e

municipais, '

,
Os órgãos e emprêsas de­

dicadas à execução da In­

seminação Artificial, segun­
do o ante-projeto em estu­
dos, deverão obter autori­

zação do Ministério da

Agricultura, para poderem
funcionar.

Os .estudos foram .l�aliza­
dos pela Equipe Técnica de

Físiopatolcgia de .Reprodu-

cão c Inseminação Artifi­
cial do Ministério da Agrl­
cultura.

MILHO

Esteve reunido na Direto­

ria Estadual do Ministério
da Agricultura, nesta Capi­
tal, o Grupo Coordenador
do Milho, designado pelo
Ministério da Agricultura.

O grupo" composto de

engenheiros agrônomos, dis­
cutiu assuntos relativos às
necessidades estaduais de

sementes melhoradas, dis­

ponibilidades de sementes

de variedades resistentes e

jiecessldades de crédito pa­
ra aquisição e manipulação
de sementes.
Na próxima reunião, mar­

cada para o dia 7, o Grupo
Coordenador tratará das

medidas a serem tornadas,
para evitar a falta de se·

mentes no próximo plan­
tio.

Coerdenaçãó �e PÓS
Graduação se . reune

,
,

�
o
'O
.,
""
c:
_,

A Irra. Reunião do Comis­

são Executiva da Coordena-:

çâo Regíonal -Sul de -Pós­

Graduàção será realizada
em Florianópolis e terá sua

abertura oficial hoje às 9

horas, com a. presença do

:Reitor Ferreira Lima' e do

Professor Samuel Fonseca,
Sub·Reitor de Ensino e Pes­

quisa, além dos proféssôres
compon,eptes dâquela comis­

são" sendo que a. presÍdên­
cia" dos, trabalhos: estaFá a'
:cargo do professor Darcy
Closs,' da Universidade Fe­

del:al do }tio Graiide do S'ul,
Coordenao.or R,.egional dos

hognimas de 'Pós-Gradua­
,ção.

Durante a j'eunião serão

realizados debates sôbre a

implantação dos novos Cur­
sos

'.

de, Pós-Graduação no
.

Sul do país. Em análise,­
também, a Unificação de
normas -e regulamentos dos
cursos de Pós-Graduação.
A reunião, a ser 'realiza­

da pela primeira vez em

Santa Catar;ina, se aprovará
projetos dos cursos de PÓS·

Grllduação em Odontopedia�
tria, Físico·Química e Lín­

gua e Literatura, propostos
pela Ufsç" os quais terão
seu início, provàvelmente,
ainda êste ano. Consta tam­

bém da agenda,' a aprecia­
ção

.

de projetos de outros

cursos· de Pós-Graduaçao a

serem criados nos Estados
vizinhos.
'As atividades prelimina­

res para o comgraçamento
dos docentes da região sul,
'no âmbito da Universidade
Federal d� Santa éatari�a,
estão sendo coordenadaS e

orientadas pelo professôr
Walter Celso de Linla, Pre­
sidente da Comissão de

Coordenação Geral dos Cur­
sos de Pós-Graduação, órgão
dá Sub·Reitoria do Ensino
e 'pesquisa da Ufsc.

MINISTÉRIO DO 'INTER,IOR
BANCO NACIONALDAHABITACÃO

,�

COORDENAÇÃO GER�L DO,. FGTS
FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO

DE SERViÇO
O Banco Nacional da Habitação, na qualidade de

órgão gestor do Fundo' de Garantia do Tempo de

Serviço, com a finalidade de facilitar ainda mais o cum­

primento da legislação do F.G.T.S., vem co�unicar, no

ensejo do transcurso do Dia do Trabalho, que foram

CON�OLIDADAS TÔDAS AS INSTRUÇÕES SÔBRE O

F.G.T.S.

A nova Ordem de Serviço - POS N. 011-71, pu­

blicada no ,"Diário Oficial" do dia 30 de abril de 1971,
Secção l, Pai.·te il - revoga 15 outras anteriormente

expedidas sôbre diversos aspectos do funcionamento

do sistema.

Essa' medida facilitará substancialmente o traba­

lho de todos quantos lidam com o F.G.T.S., especial­
mente o das em�rêsas e o dos estabelecimentos ban­

cários que compõem a rêde arrecadadora� permitindo,
ainda, aos empregados, um melhor conhecimento da

execução da Lei e do Regulamento do Fundo' de Ga­

rantia.

Esta Ordem de Serviço, por 'Outro lado, aprimora
. ,

diversos aspectos da execução do sistema, como resul-

tado da experiência colhida nos quatro anos de exis-

,tência do F .G.T.S., padronizando e simplificando fOl;­

mulários, criando novos impressos destinados a reduzir

os custos operaciopais dos serviços, uniformiz�ndo, con­
ceitos e esclarecendo mais pormenorizadamente aspectos
da mecânica do FUndo de Garantia.

Rio de Janeil�oJ 19 de maio de 1971.

EDMO LIMA DE MARCA - Coordenador Geral

do F.G.T,S.

o . Enconho, realizado pe.:
riódicamente em Pôrto Ale­
gre,. sede da COmissão, con­
'tará com a participaçao de
,cinco professôres ,da Uni-
versidádê Feder.a:l de Santa

Catarina, 'quatro da Univer­
sidade pederal do Paraná;
dois da Universidade Fede­
rál do Rio Grande o Sul,
dois da PontifíCia Univer­
sidade Católica dé Pôrto

Alegre e três da, Universi­
dade Fe.d.éral. .de Santa
Maria.,

II [IA. [ATARIDE.USE REAPll[11
SEUS RE[UR5D5 Em SInTA [AIARlnA,
FDRIAlE[E II E[OnOmIA DO ESTADO,
fAUDRE[E A TDDD5�

.

.

[OmPRE LETRAS DE [ÂmBID DA [ATAJRlnEnSE.*

Política Parlamentar

Os deputados e o comhale ao tóxico
Na oportunidade em que manifestava, ontem, o seu

apôio à remessa de mensagens congratulatórlas a Roberto

Carlos e Edson Arantes do Nascimeuto, em virtude da

participação de ambos na campanha ofensiva contra o

tóxico, o deputado Zany Gonzaga fêz unia observação que

parece ter passado desapercebida da maioria dos parla­

mentares, mas que está a merecer" PP.r certo cuidados a

análise. "Talvez seja o caso' - dízía.êle - "de esta Ca­

. sa incorporar-Se ao movimento Iníclalmente deflagrado

,elli âmbito .nacloual, e que agora, está-sendo impulsionado

.pelo Govêrno do Estado, numa iniciativa realmente lou-

vável c patriétlca", ,,1,

lt multo válida, sem dúvida;' a, iobservação, embora

possamos admitir que' ela já vem umi pouco tarde, Em

outros Estados,' como DO i IDo Grãnde do Sul, o Legisla­

tivo �antém-se à frente (la campanha, mobilizando fôr­

ças, senslbllízando e alertando os·,' setores que possam,

dlretamente, agir contra a proliferàÇão do uso de tôxí-
\ ,

, coso Em São Paulo lu) uma comlssãô especifica da As-

sembléia para ,a 'tarefa de, arreghnentar fôrças com que

combater nas trincheiras do vício.:, Mas aqui, onde os
..-

deputados criaram já uma série dê " comissões, inclusive

algumas meramente decorativas, como as de representa­

ção em reuniões no interior, nlnguêm se lembrou dos to.

xicômanos, e a campanha teria cometido uma omissão

para com. S�nta Catarina se outros' setores não tivessem

agido em tempo.

" Ora; .uma ofensiva com esta,' ,q�e interessa direta-

'rit�nte à ::faniiIi� "br;isiÍeirlÍ', 'pressupõe a participação de
.

. . ',�.
.

.

.� .' - .

todos quantos detenham poder de', 'influência seja direta.
" ' '.

"
� . . .

mente sôbre os jovens, seja na' mesa das decisões ou
,

nos óÍ'��os. d� j:��u�ica�ã�. 'Não '.se justificaria, por.

tanto, o silêncio do' POder Legislativo, que atravessa

inclusívê uma fase de reafirmação perante a

pública.
Afinal, Robert� Carlos é cantor e Pelê futebolista,

. portanto.. coni. milito .menos obrigação para com êste mo.

v:im�nto do .qúe çs homens que têm a responsabilídade de

opinião

representar .�. p()':'�l no caso QS deputados..
.

Linha dura
Ontem, o deputado Delfim Peixoto Filho voltou a fo­

calizar mi, Assembléia a. "Declaração .de Pôrto Alegre",
,

. ..

document<;> que' contém a linha. de atuação' no MDB e

que foi aprovado no decorrer do Seminário de Integra­
ção e Deb'ates.

Disse, ao 'cabo de um pronunciame_nto de cêrca de

)5 '.minutos: '

: -' !Y. Oposição que nós propom'os Jazer não haverá

,de se: sistCfI:J1.ática;· mas não deixará de. ser vigorosa. Ha­

veremos dy. combater, por todos, os meios ao nosso al­

ca�ce, alma e l:eiJ,llsticamente,' tudo. o que nos parecer
errado e contrário as \egítimás aspiraçúés do p�vo bra.

sileiro�" A'preseptare!l1os crftic,as ,e' sugestões; e não per­

doaremos .a, i,nercia.
' Lutaremos sem tréguas pela meta

que" é, de todos,. o dese'nvQlvimenfo.'

Progresso sindicalisla
<) ,deputado Aldo "Andràde,. que estêve em Joaçaba

pa�tiei'paild�' d� V SemanaSiri,dicai e do 19' En�ontro E6-

tadiHJ.:1 ,d?S Trabalhadores, afirmou' ontem qué- a promo.

ção !lICançou. � eno, ê-\it0, e que o s�u 'ponto alto foi a

elevação com' que: foram tr.atados -

problemas da mais
aita reJeva�ciá para UI vida sindic�1 e os setores traba­
lhistas e empresarial. . "O Sindicalismo de Santa Catari­
na mais 'uma vez demonstrou � sua ;pujança", disse.
"pois 'prGmoveU debates com a participação de perso­
n�lidades sem, dúvidil de grariqe' ,p��stigio e capacidada
a respeito de problemas ligados aos mais vadados seto­

res, além dos temas da vid'a prõpriamenté sindical'.

Humor
O homem de atitudes simples,' liano e afável no tra­

to com todos, deputado que não se furta a empregar
seus recursos próprios e os con!J,ecimentos. profissionais
como médico na, assistência aos necessitados, êsse perso­

nagem realmente popular que é o Dr� Fausto Brasil,
onte� revelou-nos mais uma de suas' qualidades: a' de

humorista.

Contou-nos ele o caso de um jovem acadêmico de

Medicina, filho de rico fazendeiro, cujo diploma foro
obtido sem muitos, méritos, mais na base dos clássicos

"macetes", e que no justo instante em que festejava o

lauréll fôra 'chamado a prestar assistência a um

mOri-1bundo. Cômo êstc viera a falecer, surgia a necessida-
de de atestar a "CatlSa mortis".

"

Depois de um exame aparentemente lJIinucioso, vi­

sivelmente abatido, o jovem' médico escreveu onde de­
veria constar o motivo da morte: "Tosse". E, em seguida,
desconfiado do poder mortífero da mol�stia, acrescen­

tou: "E que tosse!"

A va�lagem do alfabelizado
Na sessão de ontem da Assembléia o deputado Epi­

tácio' Bittencourt ressaltou o' trabalho que vem sendo

desen_volvido pejo Movimento Brasileiro de Alfabetiza�

ção no 'sul do Estado e,' na ocasião, citou 'fato curioso

para dizer que a alfabetização está permitindo a reali­

zação de muitas aspirações indivi,duais: O professor Al­
berto Carnim, coordenador do ,Mobral em Tubarão, fi­

cara surprêso com, a devoção às aulas de uma senhora

septuagenária, e del'a se aproximou para saber o por­

quê de tanta assiduidade e, interêsse relevados até en­

tão: "Estou a realizar um dos maiores sonhos de minha

vida, que é o de não só ver �s figurinhas nas revistas,
mas saber o que significam essas figurinhas", foi' a
resposta.

Sergio Lopes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, ,;:Giiberto N�h�s
- ,Que o esporte faz 'pmigos;' 'nã6'

'

ternos dúvidas. Vez' 'por 'oút�a 'éncofi-, ,

',! '

,,!i:�,';I1às os avei1tl1�é�tQs nó' esporte, ,ente
de uma forma 00, outra não' são, ver.!
dadeiros desportisras ;e ao inves " de

:

ajudar, atrapalham, Mas de um mo-

do' ieial, em todo' e mundo' ii amizad'e
'

," -§ô'J'ge muito no'; esporte. Pois be�.
'Ottlro diã fomos ':·à Tubárão' onde ,6'
Presidente Danyr Ulisséa da Liga 10-

,">. 'cal, ofereceu um churrasco .aos 'árbi-'

tros da Capital e ainda programou um
jogo de futebol de salão entre árbitros
dàcui e de lá com o próprio. presiden-.tl,....·f.), ,,;� li .. • "

te', relembrando seus tempos 'de craque,

. ," \1.0 , Figueirense, jogando ainda secre-.
,tário da Liga e Diretor do Dep�rta­

Fil "n;ento de ãi'bitros. Porque isso? Comu­
,

',:' 'ÍJi�ação; :mizade e 0 verdadeiro espor-
te,' fora daquelas quatro linhas que

,'�� �,q,"" .
. ,

geram tantas paixões. Belo exemplo
",;. 'd,é' desportividade que reuniu' ainda a

imprensa local 'de Tubarão; pre�ideni�s
�'.n

'dé clubes e até assistentes ao jog6,
qlle mostrou de ambos os lados, como
não' s� joga de goleiro, com autênticos,

� _;.,

uperú's". de lado a lado, com as eqlli-..
"�"'* .J' '_',

doping

Volto,

'.,condição física, que engana e' vai mi­

nando aos poucos o ffsico do ;àtleta.
i)�!em enquanto � tempo. Eu conhe­

ci. alguns atletas i'boleteiros",' conheço
beiJ,1 quando estão dopados, e no mo-

,menta' em que b ,govêrno move
;

,

,?;a�de c" a m p a' n h a nacional,
'contra tóxicos, . visando extirpar o

't.ertível' mal que esta minando a �ossa
jú��'ntlléJe" o esporte será mais vigiado
e' vai

'

a�ab;r' êsse negócio de boleta
,." i',. • ,

", )i,gua mineral corn
'

pó dentro, injeções
" ':2k' vitaminas, cálcio, e tudo' o' mais

<Íl;�' enga'na o atleta, porque a sua

>, 'condição física na partida não é 'aque­
la", que apresenta mornentânearnente e

r ,f. �ãheÍtdo disto, os própri�s atlétas dei-
'I

'

;., xa(ão' tal expediente, porque não são
,

:,: cóBaias, - são tirdfíssionais, e ,mesmo

;" _ '�íri' clubes 'estão colaborando, não per­
'ihitlti'do 'rilais o \lS0 indecente de ,tama-
"'nha f�lta d� responsab.ilitlade.

"

.

, ,�

ção.

,se éóncretizado tais triunfos, o

'f-tti" ao lVIartinelli, visto que o

:" Campeonato Càtarinense, pela pri­
$eitá .'vez será decidido por Vitó­

:d§ls e não por pontos.

Em um dos últimos números,
"

",

reportamo-nos sôbre a saída de'
":,, Luiz Carl�s do Clube' ,Náutico
':'i<f).i.

Francisco Martinelli e a corrida
'

...L().; �que se processa entre' os prováveis'
..

_:; �

substitutos no quatro 90m, timo-.
neiro, no qual êle foi, durante
anos, titular ao lado de Saulo. Soo�
�'es, Azuir Soares, �auto Soa�s,
Ado Steiner e Erich Pàssig, entre
outros. Com os três primeiros,
Luiz ganhou a eliminatória para Q

Brasileiro de Remo, mas sbmen­

te· êle compareceu á Lagôa Rodri-
" '

3. � go, d'e Freitas, mas para rElm'a,:r no-
oito. Com o primeiro e os dos Úl­
timos, Luiz deu, no Campeonato
Catarinense, ,já lá se vão ,algIDIS
anos" o título que faltava pára. o
Martinel:li completar' os set� pá�
,reos olímpicos: 4 sem 'timoneiro.

RÇ>je, vamos falar sôbre séu }r­
mao Carlos Alberto, o Liquinho, 'a

.

. propósito da, lacuna' que deixou
no "Vermelinho". Realmente, re..:

presenta unia lacuna difícil de ser

,preene,hida no
"
rubronegro qu.e lu-

'

ta com o' problema da, falt'a ,de
remadores para barcos de braça­
deiras duplas, que são o single-
\Skiff e double-skitr. Liquinho 'foi
várias vêzes campeão cata-rinense
das duas modalidades de barcos e,'
apesar 'de não ter competido no

úLtimo ': certame, conseguiu vencer

..

-x�x-x-

O' éarpintêito Joao F'IÔres esta
" t1:;thdó ás retoqúes finais no "G€ral­

:<10' ",é por ele réfor:iíuldo e que de­

,�érá '.
ser utilizado �elo lVIartinelli

'qUe, a 23 do' corrente, na baia sul
.

Vai tentar Q título pela terceira

vez conseCUtiva, Flôtes, segundo
p�demos observar, procect,eu um

tràbâl'ho realmefite admirável no

barco, que 30 quilos mais leve do

que o "Eduardo da Luz Pinto",
àté""há'.pouco era o oito principal.
do

.

"Vermelinho". Qs finca-pés es­

..tão prontos e agora procede-se a

"xaspageql do casco, para reoeber
.Verniz n6vo. Falta tão sbmente

':igclatd�r os carrinhos que pode­
rão ch�gar a qualquer momento,
-encomendados que foram nos es­

tah:iiÍ'os tJgo Leonardi em Pôrto

"Álegl'e, quanto ao "Edmundo da
Lliz "Pinto", o barco que partiu-se
ém 1968, quando em viagem para
i'ô'rto Alegre, onde .seria utilizado
ao Campeonato Brasileiro de

Remo, irá entrar em novàs re­

formas,' no próximo mês, pois vem

apr,esentando muitas falhas.

.
� .'

.
,

.t,'·_,t

"

',1"

: ,� ,.

,

j

SANDÁLIAS" ClflHELAS E COL�GIAIS
. ,"� . "V '.

, . ( (l. � :

Casa das Sandália
Rua Santos Saraiva, 276 - Prédio, Hotel BiugmalID "Estreito

'i '

........... 1.,.

ve,das ,direta da Fábrica de Sandálias ruti!rt� Pl� re��d�d'Ores e consumi�ores.
NB�: Basta comprar 1 par para garHiai' Stúi ) élSS3get;Ii dé volta para qua�quer

. ;

parto da gl ande FlorümópoUs..
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IND.' E '�OM. DÊ RE'FR,GERAÇAO LTQA. FA.B�lCA 'Da "REFÍ{JGERAÇÁO COMERCIAL

EscRrtÕRlo 1=" exPoSIÇAO
"

. E rNDUsTmAL"" ",
'

, RUA i QE SÉTEMIlRO.N·, 14 úNiCA NA;n.àA ir� SANTA CATARINA

fONE 3QiC15' - C. P'. 775 . I .�, "
,

.,

'

'F=POLíS '-" �. c.' ,J, wh! '"1"",,,

UTOMA2" GAIÁ.,.t ,O�'QUE �rAZ:', �':
�;'�

,

"

nlos
,

"

,

Américá�e 'Juventu$, que"Joga1r­
dó ,,�� ,seus dómíttiO$,� �op.��g;ui�
ram mante� a' inveI'icíbiliti'a,d� ,Iii "ii";
derança

,

qUE' di;id�xn�' 'o' pr�rtíét.q
derrotando o l'�terná:ciónaV "�tíe

" era ó v'ic�- iíder �à, iadO:, do' ÁV,at.
'o ,H�rcílio: Luz; peld"és'C"ôré,: 4e,'
três ,tento� arum; e, o segufid(('le�

"

,v,àndo tfé �y�nci<ía,' por': tlàiS� � t�iftd�,'
a -zér'o, Ô oútro viCtl-11der t{tiei ,�ta

"

-

o C:áxias, no choque, piiriCit!�i ;��
r.od.ada número cinco, jogam/Jota, :'
dê .seus- d(Jmínios na sextii>' �od�a;,
marcada .para o próxin;{o 'dcímin�

, � .

-�'" "," .' '.

go; � 'i ,,: ,,,'

',Os [uventinos enfrentam, 'o 'Â:vaí;'
�Q, Adolfo Kondef",

, rio' ;thoqú�
importante da ródada,;: " corisl'à:e�
rando.se que o AVaí e ó' V1ce:li'dElf,
com' um" ponto, a' separá-la '.do" Ú-"
rrle ,riosülense" ieva ': "hàhiiC��" ,
de campo e da torcida 'qúe ,�star"á
em pêso ao estádio" da.' tu.a I;'Bó�
c�iúva para íncetitívá-lo: á: vitó':
ria. O nôvo conjunto Júvoentinó já
<:le conhecido pêlo "público,', pois ',ria
quarta rodada esteve . no e�tátÜ'O
Orlando Séarpelli",; onde "consé�

guiu empatar com � FigU�il:eri�e
se�c abertura de cotitageÍn� ,

" .

"

Quanto aos "am:e,rl.canós" ""de
Joinvilie" terão que ·se ,1oCprno,ver
até Tubarão, onde têm sério COrrl-'
prorrlisso. Enf.rentam, o �eri9viá­
rio, camp'eão de '70,' qú�' não 'esP�
benf colocado,' mas' qúe, .atúâ:rido '

em seu chão ·são:perigosíssim�s"
e aqui logaram emp�tar cohl.O
Figueirense. O encontro.' numero
dois da 6.a rodada.:

FIGUEIRENSE OúTRA "VEZ"
FORA",- ;:' '"

Pela quarta vez neste, Cainperi:'­
nato, o Figueirens�", ,jogaiã;""e#\'

'

campo que, não o se� Vfu.dÓ': <'te
"

u�a vitória sôbre o Carlos ItenaúX;
a ,segunda que consege ria'ktel
rior do Estado;' e o' aÍvinegi'o vai
ágora a Itajai enfrent�r 9', �'ât;­
rosa, um conjUnto mlÚt'o" "Úa:co
que até �gora 'só tem obtitlorévê­
zes, inclusive contra' o' AVhí'i., tia
cidade portuária, pel� 'que t"-tin\�
do Halo Arpinb' 'poderá já- se a-

presentar como íav6rito�,
"

.'

'CAXIAS X INTER
No enc'ontro que os'' j6in�1�h\_

ses assistirão e qué ,�ódé ��ii' �bn:' ,

siderado' comO n�e�o'�ttêê<):l�
importância ,da rddadiJ,. t\mJ)Q,�'
foram derrOtados :�o 5,a: 'rcidaqa;
perdehdo o primen:o a: 'li��ranç.a

. ,'", �
v-

ql,le dividia com, o Alné_ric� e -'0

Juventus e o segúhdo 'O pôstb
imediato que dividla' com:. o" ÁVãí;
pois que buscarão a. reabilitação.

PAYSANDU "X HERGILIO,LUZ

Paysàndú e Rercílio Luz, 'que
domirígo conheceram nova deiro­
ta,' jogando no campo adve:r:sáI'iÜ,
em tuba�ão, diante do Ferroviário
e o segundo nesta capitàl' ',diante
do Avaí, vão tentar faz-er,as'pazes
com a vitór:ia, em, partida que
terá por local ·0 campo do' àlviver-'

de, em Brusque,' constituindo�Se
um dos bons jogos da 6.a volta do

Campeonato .

PALMEIRAS X CARLOS
Para a Cidade de Blumenau es­

tá ,marcado o eonfronto Palmei�
ras "versus" Carlos Renaux, con­

siderado de pouca importância,
mas poderá agradar. O time' pe­
quito, que estêve de folga na fO­
dada. anterior é o favorito as pto­
porção de cinco' parà úm.

,

I

I�I
I�i
'\

FOLGA É DO PRÓPERA
A equipe ido Próspera', que. d9:m:in­
p,'O conseguiu 'conservar (} téréei­
ro põsto, derrota,ndo ()! lJàrrtJSô
por 4 x O na primeira g;:..leád.a �o
Call1lleolla,to, não atua n3, ro,dada
do próximo doming6;, visw- � . ta­
bela destinar.lhe a' folga. O,. Con­
junto criciumense

. reapar�. na

sétima rodada,. quando receb�rá I

a visita do PaIm.eiras, de Blume-

, ,

I,

"< ".\:
•

1.' , I
•

�
..
; (

• '/', .",lj

,"', �
.

,.; ••
�

• '�, .' o
, ,':

"�
....�.' .

tes- em nossa' capital servirão pi

,ri .:r.éP:ú�lica 4� estuqantes ...

.

:, ,iA_":FORMAÇÂO DA C.' M. E E
.

'i';! .... " . < �ECESSIDADE
"

. ;�:En�uà�to cidades como Blume

,nau, ErUsque, Joinville, Caçado'
'�a.ntêm 'suas' Comissão Munia

Pfil: 'de Esportes, Florianópoli
c6t1tim;ál. .sem se importar com

'

.. smi.· for,mação rato que vem

arrastándo'
; desde" longa dat

r. "Ql.\.à�do:, da gestão do Prefeito A

�c,\lciq 'qaribaldi Sá,ntiago, não' ti

':Vemos a. C. M.E., porém S.S. sem

pr,é '. tleu, átenção ao esporte pai

sabia' ql;le ,'era a base do desenvo'

'vimentá,
,

sadio, de uma (raça. Au

xl\iou 9s eluhes inclusiv'3 profissie
',�a,is, fêz' coris�ruir' a cobertura ti

" 'estádio "da :FAC, doou verba paI

,� sua hi:artuteI1ção,. e hoje tudo e,

, tá :�údado. Não há mais verbà�
-

p'r��eitut;:} não' se movimenta p/é
\éSanat : o; 'problema e a C.M.í
éohtiriua ::"dormindo". ° que ser<�
! ..' ,','

ilô :ndsso ; esporté amador!!!
,I ':

' ,

"

>"Ho�a'Lrod'ada '�atonis'I�-� se�la:,feira
_..........__"'"'"--'-','

,
"

'I � ","'.',
'

,

b1do por 2 x 1, disparou sua gü
lêadá '�'anie, o fragil Caravana d

1'" , � "

,

li. -;'propi:ima', rodada está marca

,di- , .para
.

a noite de sexta-fei!,

quà6qo . {ere�os a terceira valll
dÓ;: turno ',: ·C0m.:o desdobramentl
dé·, ddis 'jogos, sendo que nesta ü

,p�rtllni'dade 'tererrlOS a luta entD

'dhis, lÍcie-res e invictos. Na prelimi,
na/r: .o,Clube Doze, vai enfrentar i

.Assoctáção enquanto que na, par
tida de - ebcerramento da noitadl
Ó ,�legiál ,vai deg'ladiar-se com I

óupÍdo; , !jum' jôgo que prometi
m��tas', emoçÕ�s.

deràção 'AtléÚc�- C1).t�rinense nã0
. tehba "dad\) a, conhecimento da,
imprensa a tabela de jogos já a­

provada 'ná última reuni�o da en­

tidade, para o campeonato estadual
de basquetepol adulto,' sabe-se

que o certame está cóm seu início
fixado pára o próximo dia 13. Tatu
bém o problema da taxa de .arb�-

, tra:geris' foi resc,)lvidO com os clu

'b�s pagando certa importânci
,

,

aos árbitros de acôrdo com a

viagens. Cidade mais distantel
a taxa será mais alta. Como no�i
daa'$� registramos que cada club
terá' que fazer um depósito a ti

'tulo de. garantia, na' importânci
'de 400,00, para cobrir as despesa
�om os árbitros.

Notícias
.

diversas
,

. Os jogadores gregos do Panathinai­
kos não poderão desfrutar dos "mo­

t;nentos felizes" Que três atrizes lhes

prometeram pela'vitória de 3 íl G �ô­
br� o EstréIa Vermelha, da Iugoslávia,
semana: passada. Pelo'menos por én-

. ,quanto. Fereflc Puskas, o húngaro
que foi um dos 'jogador�s ruais ',fa­
mosos dos anos 50 - Seleção Húngâ­
ra, ,Honved e Real Madrid - é agora
um treinador 'desdplinador quo' não

i!osf<l ,aé ,ver o· sell 'trabalho Drejudic�- '

'.0, Por' iS�f1, '. ��;u' aos sell� jogadO.
�es que e�perem, 1Úé a partida· contm .

A", d A t' "d- 'd' 2 do" J�LX, e ms'er'u"t)o. Ia, I
e

junho, a'nies de s� ,cnt'rcgarclll �os ca­

rin,hos' das, bela's, G' bon'dosas coristas.
O Arsenal derrotou" por 1. a 0, Ó

Totte'nham Hotspur,' no Campo dês te,
'� conquistou o título inglês ·lêste ao01
com um pÓrrto' de' 'vantagem sôbre ()

r,anhos - Sessenta mil peSS08S

10taraD1iEstádio do Tottenham e viram o aI
/

cante Ray Kennedy assinalar o gol
vitória

.

aos 43 minutos do segunó
tempo.
Mesmo o empate teria servido 3'1

Arsenal, que terminalia a éompetiçí
junto com o Le�ds. mas venceria j

I gol avera,ge. O Leeds encerrqu' a si

'participação no \ campeonato, sábadl_
,quando derrotou o . Nottingham �r
;est, p6r 2' a O.

'O francês· Roger Pingeon deve f\ :
'-"lwr arr,cpcndido dé"ler procurado r'"

\'ISO das- \1rog:ás a fô'rça necessária pi,
nl

r

as' suas' pernas niovimentarem /,

pedais da bicicleta. Pingeon, ex_venci
dor das voltas ciclistas da. França t:'
da Espanha; foi suspenso até o dia 2"

acusado; de ter se dopadbAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO, Ftoríanópolís, quarta-feira, 5 de maio de 1971 - Pág. 11

WIiii4&I --
j '_

"BENZEDEIRA.S ,"E" EN'l'ENDlDOS'�
1 1. í,

A. SEIXAS' NETTO

Muita gente pensa que super;tTçã'õ'';e' rituais afro­
nativos � cousa nova e até mesmo <snob". Não .é; 9
que está havendo é um retôrno, Aliás" nada, há, de
novo nc mundo, a não ser a grande sabedoria da"An.­

tígnídade, que érepetida .a cada passo.i.'rudo.r poís; ,é
velho,' e' há Ur:1 eterno 'retôrrio em -tudo: pêS'de á $0-
'da ao, ,>ábitos 'desde o pensamento à" técnica, Por; isto,
1'1<\, um corto ridículo

-

em. tudo que é feito hoje,' 8'8 fôr
a�aii.zado à luz d� História e dos Jatos, Mas isto, .é

outro assunto 'O nosso é folclore, E",ci assunto: mesmo
8{,_0 as "benzedeiras" e os "eÍ1.te�didos". .:

.. -'_"'x x x:_',-',,' I"�

Na ritualístioa secreta dó 'mito humáno.: há .cou­

S?S notáveis :) tnexplicáceís. Os augures, Os .advínhos,
às' sortrstas-ottoníeas, os invocadores, os -benzéderes.

"S8,0 uns sêres - tanto especiais,' Hoje, mais que na .An­

�iguida-je, se recorre a essa gente, ÔS 02DtroS de ben­
ze::1eiras vivem cheios de gente, e ilustres', tentando. re­
solver seus problemas; as sortistas' de-cartas' de bara­
lho, '_ que substitui modernamente 0' Tarot egípoiov--«,
vivem assoberbadas: os "entendidos", têm ,fila :à pbr�
t8; as "henzedeiras" são consultada.s constantemente.
M?s' nHl' há nada de mal Ot( ,de máu; ;"antes de eii:can­
tactor e de b0111, Dí,zem os :;l.rg'umentos, da, ritwÜística
dos :lllgures

_

que para ser "bellzêdeira'; é preciso' ter
,.,ascido em sexta feira santa� em "dias' d'e Fina(lo!Ç­
eu; por exemplo. nascí em dia de Finados e- não tive

tCP1PO de experÍmeptar as mInhas q\falidaei8S de :áugu­
re qUê c!evo ter _, em dia 25 de ;mll,:çço, ,eIll dia, �9 de
fêvereÍ'.'o em dia. de Natal. O "ertendido"" �am1Jém 'es­
;'á nêstE'� di;as São os felizardos, nascidos, etn "d,ias as­

"in;thúlos". Mas têm igualme.te os q�é �réc:ebem,' por
tmnsferê:1cia dos mais antigos, Assim, há ,"bmze,dei-ra,�'
eS:Qeciul!z2d;:t para espinhela caidal Juxação� �rtsifi�I,a,.,

ma.u- alBano, quehranto, e' tantas' outrs cous�a.s" çomo
há entpndidos em aQhâr água .com .vara de ,pesseguei�
1'0, mataI' bicheira de animal à, distância ,curá�' 'dór
ck d'2nte, liquidar cobrelos, ...:_ isto é,. Pcic�da 'eie a!�i_
,IT'_al Vef.lFnOSO, E1,l, ,por exemplo� levei, uma: üjrroada
,_dum mosquitD ou', ,ontro demoni'o qualqltêr -na,.'prala_
�e São Miguel, tci�ei, uma imensidaqe de mkinâs e

ó'ltras, mas o que me curou mesmo' foi a beriZeq.tl.ra
contra cabrelo dada por uma velhinha <ia: visinhança_
ane e::tara preocupaÇla,-O que éú j�gOra hão )305S0 'di-'
zer ao certo é se foram as ,micimis o.ú"a benzedura',
a�ne mp. resolveu o drama, Se foram, alô; rni.Cinas, agi�
ram tald,iamente; se foi a reza", As i�l�çõ�s f0I(i.Jó-
,ricas têm destas", têm quem se p'réoCUP� 'cóm' a gen-
tf' " e :lma reza a mais ou:a menos 'que rria,.l j liode'
fazer? Conhéço "entendido" qJe' benze hichlelr�' de"�rii­
mal; é tiro e queda. O ritual'!') IÍlaiS,':úu mer10s €\ste:' .)

Pega dlima faca, vira-se para o lado' onde está O' ani- :,

,n:u'l e rosmunga suas invocações, em 'sOns inc'6mpl'�el1�
"Íveis e prohto Conheço umá benzed�ira de elisipda
que com três raminhos de an:llda; azeite dÔ"ce '-é três
,rozas liquida o problema. Alias, 'nás-1riinhas andàn�u�
folclóricas, � (o folclore é meu hobby) _:_,' t&nho
:"prendid0 cousas", cousas que não há explicação e

que a parapsicologia quer explicar a' golpes de msgia
de Teat.IO, nías não dá pé", O folclpre' é o passado
e o passado é sabia e bonito, , :

CERTIFICADO EXTRAVIADO
? "

, ,

Foi perdido o Certificado de Propde'dade do veíéuÍo
marca Volkswagen, côr Branco Lotus, Chassis n.' ., ....

BH-2151l8, �otor n., BH-152895; ano, '1970, p81'tencente
ao Sr. Niváldo Lopes de Almeida.

eLUJ'E ,DOZE
O Deparbmento de Relações Públicas ,do Clube' Doze

, de Agôsto está informando que para a próxima se�tá-feira,
slia 7,�durante a Noite dos Casais, e'sturá acontecendo des­
file de modas da, boutique Alice Mod'as, além' de Show
com 6 sambista Deto,

No mesmo dia, às 20 horas,' na' FAC o Doze ,estará
disputando mais uma partida de futeb�l - de salao' pelo
campeonato citadino.

Já para o sábado, à partir das I6"horas, na Boite0'o
Clube está anunciando o Disco Liv-re.

O que é Disco Livre?
Trata-se de uma troca de músicas,' Isto é, as pessoas

levam gravadores, discos e, sob o comando do Déeio ,Ma­
deira Neves, gravam e toma'm cimhedmento 'do qué:m:el'hor

.
existe na mú�ica popi:llar mundial.

,.

- SÓCIO - Cr$ 30.000,00 a 50�OOO/oo
Fomos autorizados a procm;ar sócio ,com Cr$ ,30:000;00

à 50,000,00 para negócio em pleno funcionamento e com

alta renda. Sàmente para quem
�assumir gerência' admi­

nistrativa.
Tratar 'pelo fone: 43-68 com D' Inah.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a

I carteia de motorista petencente ao

,Sr. Marciano Silveira.
• .....�""I .

"

WILMAR HENRMOUE BECKER,
I",

Tudo para sua construção
Fones: 6238 _ 6308 _ 6371 _ 63�6 - 3931
Duratex '2,75x1,22 ao 'preço de Cr$9,80

INFORMA
Diretores do Aero Clube de Santa Catarina, entrega­

ram ao Ministro Mario Andreazza dos Transportes, peti-:
ção solic.itando o. asfaltamento da pista de pouso e deco-:
Iagern do Aero Clube localizado em Campinas.

'.

qUI
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I
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, A grande.maioria dos professôres primários de Santa

Catarina, Paraná e lUo Gr;ande do Sul não possui o curso.

norma] .rmuítos. fizeram. 'apenai? o primário) e vários: dos

, que Iecionarn no curso, secundário tên:_ apenas diploma 'dó

primeiro, ciclo.

t Es�as 'foram as conclusões
.

dos professôres A�tôhio
::-Carl�s Campino e Egas Moniz Nunes, do Instituto' de'
Pesquisas Ecbnômicas, 'que, em convênio com a

-c
Comissão

Interestadual da Bacia Paraná-Uruguai;' fizeram completo
l�.vant�mento do sistema educacional da região Centro-Sul
do país,' Em Minas, ivlato Grosso e Goiás o quadro não
sofre, muitas alterações.,
DEFICiêNCIAS

. Na região Centro-Sul, exceção feita á São Paulo, as

deficiências no ensino primário localizam-se principal­
�ent<C) na zona .rural, Em Santa Catarina, 52% dos 'pro­
fessôres concluíram apenas o curso primário, enquanto
no Rio Grande do Sul e Paraná, essa percentagem eleva-se

a ,57 'e 78%, respectivamente.
Outras deficiências a'presentadas pelo sistema ,educa­

cional dessa l'0gião são: precariedade das instalações esco­

lares; pequenas dimensões das sll.las de aula; problemas
de ordem. ped;,lgógica, e grande ní'lmero de reprovações, o

que f<:z com que a estrutura etária apresente. nas diversas

séries" alunos com idades superiores· às normais, segundo
os padrões leg<:is, Econômicamente, êsse fato tem grande
imDortânci.a, pois o custo de oportunidade do curso inédió
eleva,se para êsses estudantes, impedindo, muitas vêzes,
que possam. �ontinuar

_

seus estudos em ,níveis mais
elevados, '

SOLlfÇÕE�
Como soluções, os professôres Antôllio Carlos Campino

e Egas Moniz Nunes apontam: 1 _ a médio prazo: criação
de' cursos de aperfeiçoamento do professorado primário

. ,a serem ministrados pelos próprios Govêrnos estadtiais e,
se possível: a forma,Ção de -cer"itros regiunaís, de apel'fei­
çoamento;, 2 - a lo,ngo, prazo: a não admissão dos que
não' comprovarem terem concluído o cursO' normal: Em
casos excepcionais, poderiam ser admitidos candidatos com

diploIra. de 'conclusã6 dó Segundo ciclo do nível medio.
.

,o' Os problemas do nível médio de ensino não são D.l1lito
diferentes dos enconti.·?dos no ,primário '. Santa Ca'tarina
e Rio Grande, ,do Sul não dispõem de· dados referentes à

, ,qualificação do corpo docente, enquanto no Paraná muitos

RESENHA DE JULGAMENTOS

'A Segunda Câml}ra Civil do Tribunal de Justiça do
Estado :jé S�nta Càtarina, em srlssão ordináriá, de sex­

ta-feiro" 30 do" abril,
\

julgou Of' seguintes processos-;
1) Agravo de petiçã,o n, 2.')30, de Orleães, agrtes ..

ü Dr, Jtiiz de Direito, "ex-offic:,:o" e. o INPS e agrdo.
Ant6nio Pedro Elias.

'

{ ':. .

Rel:1tqr: Des, CERQPEIRA CINTRA.
Decisão;

.

Por vo:taçiio unânhne, negar provimento
áo agravo, Custas 'ex lege.

Acórdão assinado 1.1a, sessão.
2) Agravo de instrum.ento n, 443, de Florianôpo_

lis, agItes M2!'ia das, Dores . �Rtrii:mova Nunes e ou­

tro e agrdo. Qdias de Oliveira Patrianova.
Relator: Iles, CERQUEIRA CINTRA,

Decisão:, Por ,votação unân'me' negar pLovimento
fiO agravo, Custas pelos agravantes;

Acór:t1ão assinado na s'sssão.
3) Agravo de instrumento n, 433, de JoinvUle,'

agrte, Adelaide Liermann e agrdo. A. KolL'1topp & ({ia.
Ltda. "

Relator: Des. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unâniÍne, negar provimento

ao agra\TO, Custas pela agrava.nte.'
Acórdão "assinado na sessão.
4) Agr:wo de instrumerito n, 434, de Dionísio Cer­

queira, agrtes, COlonização de'-']I,tIadeiras Oeste Ltda" e

'Sociec'l.a:de Municipal de ECGnom1a :M:ixta e agrda.
Virgínia cézarotto:

Relator: Des. TH,ERElZA TANG.'
Dec:são: kor vata,ção unânime, não conhecer 'do

agravo por inb3mpestivo. Custa,: pelos agra�antes;
Acórdão assinado na sessão.'
5) Agravo de petição n. 2,506, de Laguna, agrte.

.J0sé Coelho Garcia e agrdo. o INPS,
Rellltor: nes. CERQUEIRA CIN'tRA.
Dedsãb:,

.

Por votação unânLne, anular a decisão
:-E'cQrrid:a por 'incompetêncià do Juizo. e determinar a

remessll. dos autos à Com�rca '18 Criciúma, a fim de
que outra seja proferida. Custa. 1 na forma da lei.

Acói:dão assinado na sessão_
f,) "-gravo, de uetição n, 2,5,-1, d.e Criciúma, 'agrtes,

Dr. -I' i:-: de Dlreito dá laVara "ex-officio" e o INPS
e agrdo Anibio João Crispim.

Re!rltür: Des, CERQUEIRA CINTRA,
Dec:são: Por votação unânime, negar provimento

,<'10 agra'l0 çustas, pelo agravan":e.
7) Agravo de petiãço n, 2,519, de Criciúmà, agrtes.

o Dr. Jniz de Direito da laVara "ex-officio", e o INPS
.e agrdo .. Aristides Sebastião da) Silva.

'-
'
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prófess6res têld' ap�nas diplomas de ,pr�m�ir(.) ciclo do
nivel

'

11�édié . "Q'U'anfo' ao e_,siÍlO .superror; a precaríedade
de dados 'n:!O -pénnitiu, uni" �rrÍ,ágem .mais pormenorízada,
tai como ,qtlali�'i.caçã{), e {QLilação 40�, corpo �oce�le, bem
como, o .re; ime .'. dedicado -à 'docência. Levando-se em

C()l1sid�r�j;ã5' 'a; existência de apenas dois cursos, de pós­
-graduação, _o' somente funcionavam no Paraná e

'

Rio
Grande dq :_;u.i' e111 '1968 _ concl�i-s� .que 'o ensino' univer­
sitário .eare -e de; estímulos nesses 'dois Estados, .

.

,! . '_ ,- �
-,

,
_ i

, j

, ,Ern M�:1i!S (Jerais,. Mato Grosso e Qoiás, o. sistema

educacional apresenta pràticamente as mesmas deficiên­

cias 'd�s- três Estados da re.�ião Sui. Ô curso primário de

Minas Gel:�is -mostr� má qualificação do corpo docente;
no secundário, verifica-se grande, perda' de' alunos devido

ao efeito co-nbinado de -reprovações, desistências e evasão,'
esnecialmente no primeiro ciclo: O' ensino superior, entre­
tanto, apresenta aspectos positivos, corno a existência de

ensin-o a ní'veJ de pós-graduação' bÇlsfah-te ativo, com vários

cUl�SOS em andan1'ento q,ue, em '196'8" era� feitos por boa

parcela de graduados no curso de .bacharelado, A dÍspohi-
'bilida'de de professôres avaliada :'em" têrmos da relação
alllno/profef'sor,' naquele ano, "eril' satisfatória, quer no

nível de graduaçãq quer no ,de, ,p'ós:graduação,
.

exceção
feita para o curso de bireito.

"

Péqueúo aproveitamento' dds ;"matriclilados
.

nas 'pri­
meiras séries de cada CiClo do ensino' médio, 'deficiências
na' formarão do COl'pO clocente dÓ curso primário e' exis­
tênCia' de-- roucos cursus' técnicoS' superÍores (mais de

50% dos úniversitál'ios estão màtrieulados nos cursos 'de
Dl'reito e' FiloSofia, "Ciências e Letras), são ás' conclusões
a que cheg,ram os professôres AP.tônio Carlos Campino
e Egas' Moviz Nunes.' sôbre os Estkdos' de' Goiás e Mato
Grosso:
HOMOGENE"!DADÉ

OS custos obtidos 'para cada Estado Aa li'ÍP ',SyI ,

são 'ú�laiivamenté homogêneos e podem sEF1,1i:ji �êl{{�:ctõ�'_"
pela média da regiãO.' Etn 1968, no' pHrriáÍ:i6' o: custo
aluno/âno' era de Cr$ 165,00; no pl'lmeiro 'ciclo médio,
Cr-$ 30'4,70;' no segundo cicio, Cr$ 568,80, e no curso

superior, Cr'1i 2,,671,30.'
.

'o' ••• ,

Os custl)S refel'ente's ao erisiRo' médio éompteêndem
as modalid'at'!€s e'xistentes: acadêmic'o; comercial, agrícola
e indústrial, quê' fo'ram separadas devido a 'problemas de
desagregação dos dados referé'ntes à despesa' 'es'tadual

T ·b I d J
.',

-

,o" �,_,' I �;IrI una ." UstÇL
f.

Rebtor: Des. CERQUFT.RA CINTRA.
Decisão: Por votação unâniml'l, negar, r rovipentG

'10 agravo Ci,<;tas pelo ar'avallte.,'7"
8) �gr��vr) à�.·petição n.· -2392, de r�3.( �a 1'-y.-J.,"

João 'Manoel '\ldinQ e agr'!o. ,0 I:t\[PS
Rel�,tor' Des, THERE� A. TANG,
Decisão' f'or vot.ação . mânime, �mular f seu 91':':-8.

r�corrir.a, ror incompetêw'a dd Juizo:' '" det �rmi:rqr a
remes,m do�' �'lÍ.ltos à Corr:a:rca de Tübarão. CusÍf.s na

forma da lei.

Acórdão 9,ssinado na "esS'ão.
9) Apela,çi'\.o de desquite n, 3.39�, de, :r_,pges, "l.pt.e,

(' Dr. Jl1iz de Direito da P Va,ra, "ex-officio" e a )dos.
Alfredo Schmldt 'e s/mulher. ,

'

Relator:' Des. JOÃO DB :aORBA.
. �.')Dec:isão: Por votação unânime� negar p:r:ovimento

.<t apélaçp,o, Cnstas peloEi, apelados.
Acórdão assinado na fl<3ssão.
10) Apelação de desouite n. 3,430, de Floria.nópo­

li�, apte,. o Dr, Juiz de Dir'Ciro da Vara da F8.mília. Ór­
fãos e Sunssões, "ex-{>fficio" e ap.dos. Jorp:e Quirino
f'avalh_Bil'o 9 s/mo

Relator' DeIS. JOÃO DE BORBA.
Dec's,ão' Por vota;ção unânime, negar provimento

à apelação. Custas pelos apelados.
Acó'fdã( assinadQ na sessão.
11) .Ap'llação de desq'lite n. 3.450, de It 'ljaí, apte.

o Dr. Juiz fie Direito da la Vara, "ex-offiCiQ" e apdos.
João Regis e s/mulher.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Dec:isão' Por votação unânimie, negar T'rovimento

!t apelação Cnstas pelos 'HDelados.
12) Ap \lado de desf'uite n. 3A�". ip �1',1mc,n"m,

apte. o Dr. Jniz de Direih da IR Vara, "ex, o'fficio" e

apdos. Emíli.o de Oliveira e s/mulher.
Rela':_or: Des.' AR,IST�U SC�IEFLER .

Deci�§'b' Por votação unânime, negar provimento
à apelaçiío Custas pelOs apelados..

13) ,�>pnlaçãà
-

de desquite n. 3;313, de Capinzal,.
apte, o Dr, Juiz' de Direito, "ex'-offiCio" e apdos. Edgar
Egydio Pirro e s/mulher ,

Rel!2tor' Des. THERE7A TANG.
Decisão For, votação, "mânime, ne.gl"T r �oviI'Y'8nto

à apela.ção, C'''stas" pelos ",>eládos.
14) Ap �laçã,Q de desqdte 11. 3,431, éls· ,F;oriaí16po­

lis, apte, o ::)r JuJz de Direito da Vara doe Família Ór­
fãos � Suc"ssões, "ex-offi.cio" e apdos. Erno �oã� 'da
Rosa e S/ITulher.

Relator: Des" T�RE,Z.A TANG.
Decisão: Por votaçã.o 1mânim,e, negar ];:-�ovirr,entà

à apelação, Custas pelos apelaqos.
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públien, Sendo a taxa de retôrno' definida, de "maneira
simples com o montante, em, têrrnos percentuais, que

retoma de um investimento realízado _,diz�Ín'- os técnicos
do IPE, os (valores obtidos, para,' a , Regiâó, S�l , �ereeem
qualiticações. e '(wmentários, .Tais valores, .tambêm refe­

rentes a 19S9, para homens são': primárío.c-.' 23o/� "ao, aI)O;

médio, primeiro ciclo, 18% "ao ano; médio, segundo ciclo i

23% ao ano; universitário, 1,3% ao ano.'
,

, Foram feitos cálculos para
"

homens-' "rnulheres e

homens e ml;lheres, As co�clusÕes são divergentes quando
se considera somente os homens, ou somente' as 'mulheres
OH então os homens" e mulheres, em conjunta. Devido. a
problemas de' dados, merecem mais connal1�a' as estima...

tivas realizadas nara homens .ísoladamente, .pois a intro­

dução ela categoria mulheres, causa ,di;?torção.�n�s, résul,
tados , Essfl distorção. manifesta-se. na �qrlJ1!l, de dis,;rirri:i-,
nação salarial e pelo pequeno número de mulheres exis-

tentes na fôrça de trabalho. "
'

.

, '-'

56 HOMENS , ' " ..
"

Se se copsiderarem s9ll!-el1te homep.s,' OS,: resllltiidos
são teõricame�1te aceitãveis, apai'ecendo o curso. primáriQ'
cOrho '.o mais �:entãvel em ''tênuos de investimento público:
O 'valor de 23üio· para êsse Clll:SO ,significa, ',d� ,maneira
simpies, que de �ada éruzeiro investidó; na, :ed��á'çà:ó pri1llá:
ria 23% retornam como benefício para0' li sOCledade anual­

mente, Os valores obtidos' são, deGFesceptés, com exceção
do segundo éi;lo médio, onde a taxa de' ,rêtôtl1o .. iguala'se
à do primário, O curso. univérsitário 'apI;eseI?>�a o me�or.
valor,- significímdo que dos níveis ,educacl?Ílais '� () m�mos
rentável.

'
..

' •

Os dados referentes aos E_stado� de Minas' Gerais;
Mato Grosso e Goiás são escassoS, razão por qué .os ,custos
por aluno não puderam ser' ca1c{xlad@s com' muito' .rj;g.or.
Entre outras faltas, não se pode chegar ,a, um�' divi�o. ,no,
ensino médio, entre primeiro e segundQ, ciclh, . em Mi?;!s.

Gerais, Para' 1968, êsses valores. eram� Goiás .-: .• prihí.ár,'�o'l
Cd, 82,50; médio em geral, Cr$ '258,()Q;' Mina's :"q,era�, ,­
primArio, Cr$ 101,00;: I�édio em gerai; , et$, 232,00; e'
8Upe1'1Cr, Cr$' '4,893,00; 'Mato Grosso. ,_:_ ptiP1�do, .,. ; .•.•

Cr$ 123,00; médio em geral,- Cr$ 367·,00, oS: Vart>res";:'antes
de· refletirem um' excel€llte' desel'liP��h.o" do .,siSién\.a, _:
custos mais .baixos �. são, na realidade,.:,mna ihdfcàção
da duvidosa qualidade do ensino ministrado;, e�ceçã�':�feita,
ao c'urso supei'ior, que é da, rede fede,ráL

.

"

\ ,

'

:' t

Acórdão .r,ssinado na. s'sssão. , ..:,.;'
"

15) Apelaçã.o cível n. 7,683" ,dé' .Toi�vme,;; áP1'e;
'VTr:rcÍCI, Helena de Souz:a e apdo, J6sé" ,de'�Sq�a:: .

BeJ81or: Des, CERQUEIRA CINTRA',
Df'f1:,C:1'o: Por votação unânime, não' cbr;..:he;:.er dá

"nelf.v:?O Cusras pela apelant? .

A:.;órdão assinado na.- ·sessão·. .,,'

16) Apelação cível n. 7.821; cre�.I.à,gésL�pt.�.:Àn­
jÓnio SeDS e apdo. Setembrfnó Liz ,Cbrdo�i. ",'

.

Relator: Des. TJ.IEREZA �ANG.
'

'; �.;:::< . ,";,
Declsão: Por votação unânime, não, ',�q:nhepe:ti; :da

apelacão, por intempe�tiva. Custas pela 3:pellitite. ::""
._

A�Óldão Rssinado na sessão.
"

", c
. ,.', ' c"'·

·.i ""1
17) .i\pelaç5.o cível n. 7.822, de S�nt-?- ,�'ecf.Iià,:apte. �

o Dr, Jui:>: de Direito, "ex-QHicio" e. apdo .. O INPS. �
Relator: D�s. THEREZA TANG.

'

1DecisBo: Pôr votação 'unânime, não, conhecer da k
ape1ad\0 f' de't,erminar a remessa dos autos ao Egré- t,

.'. "
gio Tribunal Federal de Recursos. Custas na forma da�:

, f
Acórdão assinado na sessão. .

r
18) Apelação cível n. 7�9l5, de Xanxerê, aptes. JOJ�

vino Narciso e s/mulper e apdos. Lucinda NarcisolConrado e s/marido, ' "o'
Rel�;tor: Des, THEREZA TANG.

�Decisão: 1O'0r votação unânime, dar p'rqVimefito em,

parte à. apelação, para excluir da. condenação, as perdas
e danos, mantidas as demais cominações da; seótença.
Cüstas em proporção.

Acórdão assinado na sessão .

lei.

--- x ---

A Câmara Griminal do Tribunal de Justiç� do Es­
tado de Santá Catarina, 'em ses,são extraordinária, de
sexta-feira, 30 de abril, julgou O seguinte proce�sos:

1) Recurm criminal ri, 6,365, de Dionisio Cerquei.
ra, rect3, o Dr, Juiz de; Dir�ito "ex-offi'ci9." e reédo.
Valorido de' Souza, \.

,

R9Iator:} Des. TROMPOWSKY, TAULOÜ:i.,
Decisão; A unanimidade ,e de acôrdo 60m 'o parecer

da Procuradoria Geral do 'Estado, conh�r, do recur­

so e dar�lhe provimento, para, refomandó ,3. sentenca

l'?coTrid�, pronunciar o réu, como incurso nó art. 12i
'-'nt. 00 r. penrl. Custas na forma da lei.

2' }ne]!;w8o c�jminal. n. 11.265, de Flo-rian6polis
apte, Aurélio Bfmício Cha.ves e apda. a Justiça" por
seu Promotor,

RI81�or: Des, TROMPOWSKY TÁuL6Is.
Decisão: A ,unanimidade e de a:cÔrdo' 60th o pare�

cer da Procuradoria Geral' do Estado, conhecer da
ftpel�ção e negar-lhe provimento. Custas na forma da
lei,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MÜLLER & FILHOS - malerial de
construção em geral

tones: • 62'01 • 2425 • 6358 e 2'J5-2
INFORMA

Será encerrado sábado na Escola
Técnica Federal de Santa Catarina o

curso de dicção ministrado pela pró­
fessora Carmem Vianna.

I,
Recuperacão
de memes
procura área
A Secretaria da Justiça foi auto-,

rizada pelo Governador Colombo

S_alles a procurar uma área de ter':
ras destinada à construção do Ins­
tituto de Reêuperação de Menores
Infratores. A informação foi presta­
da pelo' Secretário Geraldo Gama
S�lles, acrescentando que a criação
dêsse Instituto é uma das metas

príorítárlas do. Govêrno .no setor da
Justiça." �

População de
Urumbeva,
tem' auxílio

.

o Governador do Estado determi­
nou a concessão de auxílio aos ha- ..

bitantes de Urumbeva, -município de
,

.
I

Vargeão, que tiveram suas casas

destruídas pelo vendaval recente­
Utente registrado na Iocalidade,

,

A
. providência do Sr. Colombo

Salles foi tomada após apreciar o

levantamento feito pela comissão da
Secretaria de Serviços Sociais que
estêve na localidade.

Carbonifera
dá

·

trabalho
a' agrimensor

.
·Em' nota distribuida à imprensa,

a direção da Escola Técnica Federal
de

.

Santa' çatarina está chamando a

:a�enção ,dos alunos formados ,em

Agrimertsura, pal'a o cOncurso que
será realizado pela Sociedade Carbo­
nifera Prósp·erà, para admissão de

topógrafos que -deverão servir no

setor daquel;l emprêsa, em Siderópo·
ris.

'.

As inscrições d,:verão ser realiza.
da� na sede; em Çriciuma, até ama

nhá, dia 6, 'sendo qíIe' as provas se­

rão realizada!) rios dias, 10 e 11 ·do

corrente, constàndo' de Português,
�.Matemática:� -Exame Psicotécnico e

"":"conhecimentos profissionais.. 0s can

i�didatos deverão, ainda, apresentar
•' diploma e ter 18 imos completos.
.� • A. nota �comuiücq, também,' que a

'mesma emprêsa a'bi'iu, igualmente,
concurso para admissão de ajudan·
_tes ..de,meçâniço e qJe os interessados'

. :1rodél�áo .,óbter 1;ôdas as informações.
,�;a.� sepretai'ía da' Escola TécIlÍ;c�
··Federal de Santa

. Catarina, 'ou ria
. se\ile .da emprêsa, em Criciulnq.

:Cruz e Souza
tem .. comissão
julgadora�
l!..
-,

Foi escolhida - ont�m a. comissão
encarregáda de julgar os trabalhos
inscritos no concurso literário Cruz

",e Souza. É integrada pelos Srs. Ne·

_-reu Corrêa, da Academia ·Catarinen·
se de Letras; Celestino Sachet, da
"Universidade para o Desenvolvimen·
)0 ,do Estado; Enéas Martins de

. "'Baúos, do Departamento de Letràs
da Fundação UniverSidade Regional
de Blumenau; Olívio Pedron, da
Prefeitura de Blumenau; Carlos
Humberto'Corrêa e Teobaldo Costa

Jamundá, do 'Departamento de Cul·
tura do Govêrno do Estado.

A comissão deverá realizar sua

primeira reunião ainda esta semana,

quando serei estabelecido o critério
a ser adotado lJara 0 julgamento dos
t)'a))"lhol'>.

.. �.,__..-.:

Movimento do, comércio Pedro ,Paulo

cresce COI vinda do frio :: ,:�:�:�a
.

A forte onda de frio que chegou
ontem a Florianópolis provocou con­

síderável aumenta na venda de aga­
salhos em tôdas as lojas especiali­
zadas da Cidade.
As malhas, o veludo e os imper­

meáveis são os artigos de vestiário
mais procurados.

Os proprietários de boutiques e

dos estabelecimentos especialízados
na venda de artigos mais finos de­

monstram-se plenamente satisfeitos
com o movimento, ínformandos que
os artigos femininos mais procura.

.

dos são' as roupas estilo- maxís, en­

quanto que 'os masculinos são. os ca­

sacões,
Para. o CDL, o maior volume de

vendas registrado êste 'ano é devido
às facilidades de crédito oferecidas
aos compradores.

Segundo informou fonte, do Clube
dos Diretores Lojistas; vários esta­

belecimentos comerciais de Floria­

nópolis já vinham apresentando um

bom' movimento neste inicio de

maio, tendo em vista o grande nú-
.

mero de casamento 'e o dia' consa-"
, .; grado às mães, o. que provoca um

maior volume nas vendas. Com a

.ehegada do frio êste movimento au­

t'nentou ainda .maís e alguns 'comer-
,

.

cíantes se viram na contingência de
admitir novos balconistas para

.

gá­
rantir um bom atendimento à Ire-

CONVENÇÃO LOJISTA
O Clube dos Dr.etores Lojistas

confirmou para Q período de
',
13 a

16 do corrente a realização da 5�
Convenção do Comércio Lojista, a.
ser efetuada na cidade de Joaçaba. ' ,

No encontro serão realizadas vã.
rias palestras sôbre o comércio, e
debatidos problemas ligados à pro­
teção do srédito.guesía.

Motoristas de taxi
reclamam '. aumento

o recente aumento concedido
ao preço da gasolina e a' majora­
ção sofrida no saláriQ mínimo e,
oem consequência, às' peças e aces­
sórios, está causanuo preocupação
aos proprietários dos taxis da Ca­

pital que não recebem awnento de
tarifas desde· lJuo", ..;i.io de 1969. Al­

guns proIiss�onais, falando a: O

ESTADO, ue(,;lararam-se apreensi­
vqs cOm a,.

-

situaç",'; pois a grande
maioria, além dE;)' sustentar a,. fa­
mília, procura pagar em dia .os

compromissos assumidos jnnto·' às
financiadoras.

lômetro percorrido, aumentando
em ,30% após às 22 horas.
Falando sôbre. a. alusão de. que

a grande maioria .dos. proprietá­
rios possuem carr,os novos e ai­
gu.us o carro dp al).o, o. Sr.' Nilt'on
Meurer afirmou que todos fazem
es�ôrço para proporcionar m�lhot
có�i'ôrto aos passageiros, assu­

mindo compromissos juntos às

companhias financiadoras e man_

ter Um veículo apre.sentável, a,lém
de evitar que os usu�rios sofram
prejuízos como· ocorre em outros'
locais onde constantes enguiços
'nos ve�culos causam' transtôr-Iios
aos. pasS;ageiros. Esclareceu que
são pouco� o�· que possuem seUs
veículOs .inteiramente pagos.'
�. Comparando-Se a situação

atual com a' d� dez anqs atrás,
assev.erou,

.

wn veículos do ano

anterior custava cêrca de Cr$ ...•
800,00, uma bateria Cr$ 17,00, um

pneu Cr$ 12,00 oe wn litro de ga­
solina Cr$ 0,12, enquanto que uma

�or:rida do centro ao Hospital: de
Caridade estava fixada em Cr$ .•

1,00. Hoje, continuou, um Aero

WillYs· do ano passado está cus­

tando Cr$ 22.000,00, uma bateria

Cr$ 95,00, um pneu Cr$ 90,00 e um

litro de gaSOlina Cr$ 0,55, enquan-·
to que ess� mesma corrida está
custando o mesmo Cr� 1,00.

.

Finalizou o Sr. Nilton Meurer
dizendo q_ue o reajuste pleiteª,do
há cinco meses, estava em viá.s de

serlaprovado pelo Detran e, ];Ios­
teriqrmente, enviado ao CIP, �upois
o Capitão Oswaldo Martins; ,ex­
diretor do órgão, era amigo da,
classe .e era favorável. a reivindi­

cação almejada".

Demonstrandõ 'setJ desContenta­
mento pelo desinterêsse do P�i;.
dente ô.o Sindicato dos MotoristaS
Profissionais de FlorianÓpolis,· o

motorista. e proprietãn6 de veícu-
10 Sr. Nilton Meurer - �:íc-Presi­
dente da União Benefioente dos

Choferes de Santa Catarina

afirmou que o presidente' da clas­

se,. vetou uma reivindicação dos
.", profissionais alegandO que somen­

. te o Ministério do Trabalha e Pre­
vidência Social, através do Conse­

lho Interministerial de Preços, ór­
gão controlador das tarifas de ta­

xis.

ProfissiQnal 40 'Volante há 22

anos, o· Sr. Nilton-.Meurer falando

como filiado da enttdade,
rou-:se 'com o direito de

decla­

pleitear
um aumento das tarifas, pois en­
tende que Florianópolis é uma 'das
cidades brasileiras que possui. os

melho:res cartas de' aluguel e pro­
porcionam todo ., confôrto ,aos
usuários.--A bandeirada na Capital
está fixada há 19 m,eses, em Cr$
0,60 acrescida de Cr$ 0,50 por qui-

-Ó. f

IBGE·. abrf.H
inscriça( li
recenseadOr
A Delegacia Estadual da FUn.da­

ção IBGE abre hoje as inscrições
,para a seleção dos recenseadores que
irão

.

operar nos ce'nsos econôiJiic'os;'
'Poderão inscre�er-se. pessoaS de

·ambos os sexos, desde que contem
18 anos, no mínimo.

'

A Delegacia efetuatádo IBGE

O . Funrural, através da Superi'n­
tendência' Regional do INPS,. doou
mais oito gabinetes odontológicos a

sindicatos rurais de Santa Catatina;
Foram beneficiados os sin<jicatos

de Caxambu do Sul, Palmitos, Ani­
'ta Garibaldi, Pouso Re,dondo', São

Lourenço do Oeste, Ascurra, .J>OD,l&
rode e Taió.

Os gabinetes odontológicos s,etão
entregues tão logo os sindicatos en·

,

caminhem � documentação ,eX:igÚla
pelo Funrllral.

Assembléia felicita
relé e Roberto Carlos

nidade de entrega, de 120 certifica,
dos a alfabetizados' na área de La,

guna, e pôde
.

observar também "o

profundo Interêsse com que as po

pulações encaram o Mobral", que

"está realmente realizando um tra,
balho nobilitante e humanitário, pos­
sibilitando. a que muitos patrícios
nossos saiam da humilhante situação
.de analfabetos.

; Tr�balho dó CAM é enallecido

Prêsu burla viUilâllci
e!:'loue ,do h·osspital
;; _1t).ã�':'Suttef, d�tel1tp .qa. PelÜten·
etária; do Estado, fugiu ·ontem à tal'·

de dci Hospital de Caridade, onde se

,�Ílcontràya internado.' Aproveltou�se
de' um,descuido e evadiu-se do local.

-_.

-. _.:",; �- ;; .. :-: ..

r\6· dêPutado Celso Ramos Filho re­

ciu��etl.da Asseinbieia'o envio de te­

le'gl'ámas C'QngratulatórioS no Minis­

�() d�, �êrqnátitica .

e 'ao COllíanQali­
te;,;d,a'� Zona Aérea; em' virtude do

'�:'. r\,.. · :' ..�'J,' !'_ � -" :

.
,_

!
.

I

estab,eleÇimento de linhas· r�'gulares
4� Correi!)'. Aéreo Nacional em seis

A direÇão' da Penitenciária desmen·

tiu'·'às·, Ílotjcias, 'de que Adão é. ele­
rh��to 'pefigosQ.. \ e que tenha râpta­
dI) Uina jo,veIh� a.o .coMéguir fugir.
',� Q.U:álq�er inf�nhação sôbre ,o pa'

i'ádeirO.do· Ú>ragido poderá ser dado
ã. ,Penitenciária do Estado, pe:los te·

iefónes 2n8 e 36,22 QU à delega�ia
•
de polítla mais próxima:

.

cidades . catarinenses. Na oportunida­
de o' parlamentar enalteceu o tra·
balho que o Correio Aéreo realizou

. nestes 40 a1:\OS de sua existência,
.. acrescentando: "Com esta providên.
..

cia, o 'Correio Aéreo Naçional cum;
pre mais' uma etapa gloriosa na sua

tr�je16ria de integração nacional".

�N.' '- ..... _._.�.1'
-

.�
Apresentando algnm.as'. .melhoras; A Assembléia Legislativa aprovou "Assernfãéía Legislativa do Estado

continua em recuperação no Hospí- ontem a expedição de mensagens ts- de Santa Catarina vg
.

Aprovando
tal de Caridade o Sr. Pedro -Paulo legráficas ao cantor Roberto Carlos Proposição Senhor Deputado Waldh
Silva que, sexta-feira, foi -vítíma 4e Braga é ao jogador Pelé parabeni- Bazatto vg Cumprimenta: Vossa Se,
violenta colisão quando -, viajava em zando-se pela sua participação na nhoria vg Aplausos vg Pela Çom,
seu Dodge Charger-R'í', jimtamente

.

campanha de combate ao tóxico. ora prensão Patriótica et Humana Assen
com o mo!?rista Asdrubal ·Ma�. desencadeada em todo o País. Ore· tindo em Figural' como Componen

, ..
qaerimento partiu do deputado Wal· te Comissão Campanha Contra o Uso

O motorista também continua hospi- dir Buzatto, tendo sido subscrito de Tóxicos pt Gestos Como Este
talizado, ..recuperando-se no Hospital pelos deputados Nelson Tófanõ e Muito Recomendam et Serão Ins
Sagrada Familia. 0 acidente regís- 'Fernando Bastos, entre outros, cri tos na Gratidão Imorredoura do
trou-se na' ]3R-10�, quando Um camí- De : acôrdo com a proposição, .0' Povo Brasileiro". (Leia Política Par.

. nhão .Mercedes-Beni·· chocou-se , di� (ext9:dà 'mensagem será a seguinte. lamentar, página 9).
ftente com o automóvel, no� ácos�� i ,. "

mente daquela rodovia,' :

dês��:,.
",' ",;

.: I

totalmente o automóvel,":
i '",

.

,." -,;:'
'

,'.,
,. "Mobral sensibiliza I.odos no Sul

1
• ',

rÓ, '� "

....

�.,.
v., ""f \ 1,1, �I

�

" ';' /, ;";""'!:��''''':'-'!l'-,::",-,.;"�.-,-..,-,----""",----",,,-------'-------------- (,

'Se' reJ-'u la·l·m.' ,

'

:';\(J" 4�"ínitadô .EPitáci�' Bíttencourt
"

,

U' �,\,:, 'e d,is�( grite� "na Assembléia. que o

�<]§YJm�nt�. �rasileiro de Alfabetiza.'
"

_.

·t'
,

.

i;aQ. está sensibilizando todos . os se-

VISI ar O·' '. �1�es.�es�OnS!V�iS da. região sul do,
..

G
'

.

.

",
. ,,; ,

" -.

, Est�dó, • especíalmente . os prefeitos

o:
.

Y':e' r·n: ·a'·d o"".r·'.'...
.,/ ·"inu�fdpà.Ís,· todos irmanados em 16r-

.. i)ô <19. movimento, -Deelarcu que es-

, (. �I

.c ' •

.têve� -recentementé 'assistindo à. sole ..

� . J'" ;,J.. l,; .•.•..�. _
..

:':'" ""':. ·,i�;· \',:, I, .

..... ;'
"

. O Superintendente do, S�:#i§O'iF�'
deral de:,Há:bitaçao,' Ar<!I41tetÚ* \e
Urbanismo+-c- Serphâu ':.2,.. ,S't�: Le.a.

? ')1(, • "{' .". �':.}

Serejo 'Pinto de Abreu elo o .Coerdé-
nador da Região Sul' do' '6i�ã&� tsE
Senó Cornelli, se encontram efu :Fió­
rianÓpõlis. Os, técnicoS for��n,i, re<ie"
bidos pelo Prefeito. Ary OJj,veii�, em
companhiil do Delegado Esiaqu�l dô
Serphaú em Santa Cat�i�'à; sl<i�
Lopes Martins, sendo .na· bi>orluDidli.
de mantidà· Tonga

.

pa1esU;â 'Xsôbré,'o
.

"

'" ,,\, ',:,',.:,,1"
Planejamento da ·Grande; Ffdriimó
polis e Plan� Diretor da CÍidádti:· �!,'

• J.� :'� 'f',. �c/i�> .

Do Encontro, que contoti: tatt1h��
cdm a, presença' de' técniC05' dO-Jíls.
áitório Catar'inense de Planejamen.
to, resultou benefÍéÍós.· para: \�i!,.�;�i).
'munidades que int�gra'iri à,",oriuide
FlorianQP()Iis e, em p�rticw.�r/'�.:�a:.
pitál catarineIrse�' , ,. I, :�",

Os. técnicós da· se�u, � �:44ik�
ram, também, contatos co.iIi<o·' Go­
vernador Colombo Salles, abol"dàndo
() Projeto Catarinenl'e 'de. pesen.vo�Vi-
menOO. .(�:

Adão Sutter tem 31 anos de ida�

de, sendo natural de Rebouças, Es·

tado do Paraná. É moreno de cabe>
los pretos e olhos castanhos ..Tem
1m63cm d� altura ef pesa 65 quilos.

.)

Possui' uma cicatriz na mão direi·

ta, proveniente de corte e duas ta·

tuagens, uma no braço direito e
.

ou­

tra no esquerdo .

A:dão Sutter está condenado 13.

dois aoos de reclusão por crime. de
furto, tendo ingressado na Peniten·
ciária no dia 9 de dezembro do ano

.passado .

,

Operário e doméstica morrem na rua

VitimaS de mal. súbito, duas

pesSoas falecera,m . ontem em ple­
�a via pJ1blica, na Capital, ambas

por volta das 17 horas.. Quando
transitava na Rua 'J'rajano, ao che­

gar nas imediações . da Coletoria

Estadual, .
o

. operário, aposentado
.d�' Fábrica de Rendas Hoepcke,

S�. GUilherri'le". Vieira,. -"7", casado,
63 ·anos, residente no,Forte San-

.. c ,_'_,

.tana., 1.0!38 � sentiu-se mal cain-

I.l;iq. Jwato ,ao :II,leio fi!?;
.

falecendo
lnstantâilEiamente.

-

A .

segunda morte - registrou-se
nas imediaçõe::; d� Igreja Nossa
Senhora de Fátima, no' Sub-Distri­
t·o do �streito, onde' faÍeceu 'a Sra.

lYIaura 'Sílva - casada, 39 anos,
residente à Rua 'Squza ,Dutra, na-

quela localidadé..
..

, ,OS. corpos �ora.m removidos por
'unida<ij.es da Rádio Patrulha' para
o' Instituto Mé,<ilico Lega� 'onde fo­

l'am: feitas 'as n�crópsias e a :be­
.legacia de Segurança Pessoal re­

gistrou as ocorrências.

POLICIA, LOCALIZA
ATROPELÁDOR
Agentes da Delegacia 4e Polícia

. da Palhoça conseguira!pJ localizar

� identificar o: mot0rista do Volks-
'.,

wagen que, segnnd�-feita, atrope­
lou três menores Da localidade de

,Aririú,. naquêle municfpio, evadin­
,do-se do local sem prestar socôr-

,

\

1'0 às vítimas. Na ocasião, o �\t
cuJ.o era dirigido pelo menor A.S.F.
de 14 anos, filho do casal Alaot

Tomaz e Zulma Silveira, proprie­
tários do carro, residente em Ari­
riú.

Segundo o pai "do menor, êste a'

prov·8ttou�se de um descuido seU

para, sem conhecimento do meS­

mo, apánhar o veículo para dar
um passeio com o Volkswagen de

p�acas PR-00-70.

A delegacia Já instaurou o com­

. pet(lnte ip.q1,lérito, enquanto que
duas vítimas permanecem interna"

das, oem observações.
MERGULHO
Somente por volta das 12 horas

Çl.e anuem os bombeiros consegui­
ram retirar do mal' o Volkswagen
.que às 3 horas da madrugada pro­
jetou-se ao mar qtJando entrava n.a
Avenida Rubens' de Arruda Rs­

'mOS. O veículo era dirigido pela
bancário Silvio Luiz Bôsco - sol­
teiro, residente à Rua Júlio MaU'

ra, 38 -" que perdeu o contrôle da

carro, subindo no pa:sseio e pre·
cipitando-se na Bala Norte.

Enquanto o motorista apresenta"
va escoriações generalizadas, �cveículo, ainda sem placas, apré
senta grandes danos materiaLí
caril o capô totalment'e danificadO,
pintura atingida e defeitos mecâni�
coso

..

testes para a escôlha dos recensea-

Cheque, de r�sUtuição ����:�1��r.!�::=
tem prazo prorrogado. �un��i��t�� "

Nova "'ü''ügação "oca os ,hequ,s bim,nto d" guills d, '"'''cim,nto''' g
de restituição do Impôsto de Renda' . relativas aoS créditos excedentes 'do 'od.o·ntol.o' .g·I·C.-, I,. S...

·

e para os chElques de poupança do Ímpôsto sôbre Produtos' Industriali-
Decreto Lei rrC? 157 foi anunciada zados. dos exercícios anteriores, acu-

pelo Delegado da Receita Federal em mulado$ até 3� d� dezembro:'e du-

Florianópolis, Sr. Jairo Lisboa,. in- rante o primeiro' trinlestre do eor-

formando que o prazo anteriormen- rente exercicio.
te marc,ado para 30 de abril último O titular da' Receita Federal em

ficou revalidado para o próximo dia Florianópolis falando a O ESTADO
30 de junho. A medida da Secreta· declarou que os contribuintes que
ria da Receita Federal alcança to· deixaram de apresentar suas decla-
dos os documentos que· haviam sido rações dentro do prazo previsto -

emitidos com validade até 31 de de� também prorrogado para alguns de-
zembro do ano passado, tendo sido clarantes, c'tjos' rendimentos ultra-

prorrogados pela pl"imeira vez até pasaram dez mil cruzeiros - pode-
30 de ,abril do corrente ano. Escla· rão apresentar Sl:las declarações até

.... receu ainda o· Sr. Jairo Lisboa que, a próxima segunda-feira, sem que

igualmente, foi prorrogado até o seja imputado ônus algum além dos
próximo dia 20, o pra7.0 para rece· jt�ros de- mora de 1%.
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